
, o TEMPO .,- Pressão atmosférica média: 1003.0
milibares, Temperatura média dó dia: 27.8 graus
com máximo na maior insolação de 30.1 graus e

,

mínimo à noite de 1-9.2 graus (no olanalto a média
mínima será de 11.3 graus). Estado médio do céu:
curnulus, stratús, de 'meio claro a encoberto. Nevo­
eiros noturnos no litoral, margens de rios e serras.

Estado médio do tempo: com chuvas esparsas, no
planalto passando a estável. No litoral" chuvas es-,

parsas passageiras à noite, durante o dia estável.,
Massa fria em curso, com quedas bruscas de tem­

peratura passageira à noite. Previsão: A. Seixas
Netto.' ,
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Durante, enéoritro.>�om 'os 'líderes da ,Arena do. Amazonas o ,presidente Geisel assegurou que Uo Governo vai cumprir o qve,
de termi�a aConstituição,mantendo as eleições diretas de 78, seja qual for.o resultado do pleitomunicipal de novembro. (Pg.,S)
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A Sudepe está "repovoando" a Barra da Lagoa. (Pg.15) ,
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Sarmento na tribuna em S. José:' sob a proteção de, dois policiais..
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requer viqilia
da Polícia
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Wmngton - O secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger voltou a

fazer ameaças a Cuba e União Soviética,
dizendo que ao elaborar "planos de emer­

gência" para a situação da África do Sul, os
Estados Unidos estão advertindo a estes
dois países que uma intervenção na área
"terá sérias consequências".

Ele fez as advertê�cias num depoimento
perante a Comissão de Relações Exteriores
do Senado. '�O governo de Ford está ten­
tando desestimular lima participação sovié­
tica e cubana antes que a situação chegue à
etapa de crise". Respondendo a pertuntas
do senador Dick Clark, o secretário negou
que a preparação destes "planos de emer-

Líbano: g'uerra
•

continua e

Franiieh ainda
é presidente

Beirute - Guerrilheiros muçulmanos
esquerdistas atacaram ontem seus inimigos
cristãos com descargas incessantes de arti­
lharia, enquanto os dirigentes tomavam
mais fortes seus pedidos para que se ponha
fim à guerra civil libanesa O "Exército
Árabe-Libanês" rebelde atacou desde as

montanhas da zona oriental de Beirute, em
poder dos cristãos, até as aldeias suburba­
nas cristãs, utilizando morteiros, metralha­
doras e canhões de 105, 122 e 155 milíme­
tros" tomados de quartéis .do EXército
regular.

Amilícia direitista do Partido Falangista
Cristão respondeu com esporádicos ataques
de morteiros 'e artilharia contra a parte
ocidental da capital, em poder dos muçul­
manos. A ex-elegante zona comercial da
Hamra está em ruínas. A polícia disse que
o intenso fogo provocou cerca de seis
novos incêndios. As explosões e os encarni­
çados combates de casa em casa nas linhas
de frente mataram cerca de 185 pessoas. As
autoridades ressaltaram que este número é
apenas uma estimativa, pois não é possível
penetrar nas zonas de combate. Acrescenta­
ram que um incêndio de três dias na zona

portuária finalmente foi controlado. O
ministro de Finanças, Abel Osseiman, cal­
culou que os prejuízos nos depósitos de

carga chegam a 20 milhões. de dólares

·1

gência", confirmados tanto pela Casa Bran­
ca como pelo Pentágono, signifique uma in­

tervenção militar por parte dos Estados
Unidos no sul da África

Em seguida, afirmou que o governo ten­

ta manter a União Soviética e Cuba avisa­
das sobre a "possível reação norte-america­
na" diante de uma ofensiva contra a Rodé­
sia: "Queremos que os dois países compre­
endam que se trata de urna questão de ex­

trema gravidade". Nos últimos dias, Kissin­
ger tem feito repetidamente tais tipos de
ameaça aos soviéticos e cubanos, temendo
uma ação semelhante à de Angola, onde
soldados cubanos ajudaram as forças mar­

xistas a vencer a guerra civil.

A guerra nas montanhas de Beirute.

(cerca de 200 milhões de cruzeiros). O
presidente Suleíman Franjieh, que fugiu do
palácio presidencial quando este foi subme­
tido a fogo de artilharia, man teve uma série
de reuniões com líderes falangistas em seu
novo quartel-general, situado na cidade de
Jounieh, porto controlado pela; cristãos.

O chefe de Estado libanês se comprome­
. teu a cumprir todo seu período de manda­
to, que termina em 24 de setembro, apesar
das solicitações feitas pelos muçulmanos
esquerdistas. Estes exigem sua renúncia,
como um primeiro passo para o término do
conflito que já dura !).á oito meses. As

exigências são apoiadas pelos comandantes
do golpe. Kamal Junblatt, líder de todas as

forças esquerdistas, ameaçou utilizar as

canhoneiras capturadas à Marinha para'
atacar o quartel-general de Franjieh em

Jounieh, caso este persista em continuar no
poder. "Temos navios de guerra que irão
visitar Jounieh", declarou Junblatt em urna

entrevista a um jornal de Beirute. "Lamen­
to que Jounieh, cidade onde temos muitos
amigos, vá ser bombardeada por mar. ".

ARGENTINA
o general Jorge Videla fd designado
presidente da República, enquanto
prossegue a onda de violência
política: oito pessoas morreram
e uma família inteira foi sequestrada.

Assassinatos,
sequestros e

prisões
Buenos Aires - O golpe mi­

litar não afastou a violência
política na Argentina. Nas últi­
mas horas, pelo menos oito
pessoas morreram. O incidente
mais grave ocorreu em Córdo­
ba, onde dois homens e duas
mulheres foram mortos num

COnflito com as forças' de segu­
rança. A polícia disse que os

quatro "haviam roubado um

caminhão de distribuição de
leite e atacado os policiais com

granadas e tiros".
Num subúrbio da capital,

quatro guerrilheiros usando
máscaras assassinaram a tiros
um sargento da polícia. Outro
policial morreu em condições
idênticas anteontem Tambem
foi assassinado um agente de
segurança da Associação da .ln­
dústria de Carne, no centro de '

Buenos Aires. Um homem se­

questrado em Córdoba foi en­
contrado morto namadrugada
de ontem. Ainda naquela cida­
de, 14 homens mascarados se­

questraram uma fam ília de
quatro pessoas, dinamitando
depois a residência. Algumas
fontes atribuem a ação a terro­
ristas da direita. Acredita-se
que guerrilheiros esquerdistas
participaram dos outros confli­
tos.

.

A SITUAÇÃO
Por outro lado, a junta mili­

tar constituída pelo general.
Jorge Vi dela, brigadeiro Or­
lando Agosti e almirante Emí­
lio Massera, anunciou oficial­
mente o reconhecimento do
novo governo 'por parte dos
Estados Unidos. O embaixador
Roberto Hill entregou a carta
de reconhecimento ao novo

chanceler, contra-almirante
Antônio Vanek. A junta tam­
bém informou que os oficiais
'designados para postos gover-
namentais não receberão paga­
mento por sua função. Em go-

, '

Material encontrado noMinistério do Bem-Estar Social.

vemos militares anteriores, al­

guns recebiam remuneração de
ambos os lados.

Centenas de ex-colaborado­
res da senhora Peron, pol iti­
cos, deputados, senadores e

líderes de associações estão
sendo presos. A junta proibiu
a atividade de cinco partidos
esquerdistas e, no dia seguinte
ao golpe, uma sede do PC foi
arrasada. O ex-secretário de
Desportes e Turismo do go­
verno destituído.lMolfo César
Phillíppeau;: foi preso quando
tentava viajar para o Chile. Le­
vava consigo várias armas e

aprox ímadarnenteBü mil cru- .

zeiros.

A junta se transformou no

órgão supremo do Estado e

seus membros servirão por um
prazo máximo de três anos,
após o que designarão o presi­
dente da nação, que deverá ser
um oficial das Forças Arma­
das. Foi criada uma comissão
de assessoramento legislativo
integrada por nove oficiais -

três de cada arma -, que fim­
cionará no Congresso fechado.

FMI aprova, crédito de US$ 127,5 milhões'
Washington - O Fundo

Monetário Internacional -

FMI -, mima ação sumá­
ria, aprovou ontem um

crédito de 127,5 milhões
de dólares (aproximada­
mente urn bilhão 'e 275
milhões de cruzeiros), para
ajudar a junta militar' a
superar os problemas da
balança de pagamentos. A
operação foi realizada três

horas depois que os novos munidade econômica in­
titulares da economia ar- temacional responderia fa­
gentina comunicaram ao voravelmente a qualquer
Fundo a decisão de "de- esforço sério da Argentina
senvolver uma estreita rela" Em seu comunicado, o

ção de cooperação". A res- Fundo explica que "a Ar­
posta do FMI, ao autorizar gentina tem uma enorme

em questão de horas o capacidade para se recupe�
empréstimo, mostra bem a rar. O FMI está disposto a

disposição da entidade, Al- desenvolver com este país
gumas fontes revelaram à o tipo de relação que ele
Associated Press que a co- queira".

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES ·E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE
ESTRADAS DE RODAGEM DE SANT,A CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No, 40/76, para execução das obras de Pavimentação a Paralelepípedos de
Basalto na Avenida Nereu Ramos, acesso de Mafra (Praça lauro Muller) a BR·116;
numa extensão aproximada de 1.850 metros, com prazo de entrega das propostas
até as 10 (horas) do dia 07 de abril do ano de 1976, no Protocolo Geral do
DERISC, Edifício s Diretorias, em Florianópolis.

.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 24 de março d!)1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção'

AVISO·

JSTAOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE. RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE ,LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 43/76, para a execução de obras dePavimentação Asfáltica no Acesso
de Papanduva - BR-116,· numa extensão aproximada de 2_700 metros, com prazo
de entrega das propostas até as 10,00 (dez) horas do dia 10 de abril de 1976, no
Protocolo Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias, em Florlanôpolis,

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
.

serão obtidos junto ao referido GRUPO.
.

,

GEL, em Florianópolis, 24 de março de 1976.

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
o GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a CONCORRI:NCIA - EDITAL
No. 44/76, para execução das obras de TERRAPLENAGEM COMPLEMENTAR,
OBRAS DE ARTE e DRENA.GEMi PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA e SERViÇOS
COMPLEMENTARES na Rodovia BR-280, 'trechoMAFRA-CANOINHAS, subtre-

.

chos: LOTE 1-BR-116 (MAFRA) - Rio São João, numa extensão de 29,2 Km e.

LOTE 2 - Rio São João - Canoinhas numa extensão de 25,0 Km, com prazo de

entrega das propostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 14 de maio de 1976, no
Protocolo Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias; em Florianópolis.

Outrossim, comunica que cópias do referido Edital e maiores �sclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

.

GEL, em Florianópolis, 24 de março de 1976.
Engo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sérgio R. Beims

Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS'
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
.:

O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE'
ESTRADAS DE BODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PJ:tEÇOS '­
EDITAL No. 41/76 para execução de serviços de Terraplenagem, Obras de Arte
Correntes e Drenagem, e Serviços Complementares na Rodovia SC-419, entre

ITAIÓPOllS-BR-11'6 com prazo de entrega das prclpc.lstas até as 10,00 (dez) horas
do dia 15 de abril de 1976 no Protocolo Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias
em Florianópolis.

. .,
.,

__

'

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

-

.

GEL, em Florianópolis, 24 de março de ,,;'tI.
Erigo. Civil Osny Berretta

Presidente
Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Tire &

Rubber:

Outro veto

dos EUA
a favqr maisde Israel

Nações Unidas - Os Es- subornos
tados Unidos vetaram, Akron - A General
mais. uma vez, no Conselho Tire & Rubber Co. pagou
de Segurança da ONU, um 150 mil dólares (aproxima­
projeto de resolução que

damente um milhão e 500
mil cruzeiros) a uma em-

.

condenava israel por sua
presa libanesa para ter seu

política em relação aos ter- nome retirado da lista das
ritôrios árabes ocupados. empresas a sofrerem boico,
O debate do conselho co- te ãrabe por suas transa­

meçou segunda-feira, a pe-
ções com Israel. Em entre-
vista à imprensa, um dosdido do Paquistão e da diretores da multinacional,

Libia, com o objetivo de Tress Pittenger, disse que o

investigar os tumultos ára- dinheiro foi pago à Perco
bes na margem ocidental -Est, de Vaduz, em Lich­

ocupada do rio Jordão, on- . tenstein, uma subsidiária
da Triad, empresa financei­de dois árabes foram mor- ra libanesa O pagamento

tos por militares israelen- visava a uma "ajuda" da
ses. Os choques foram pro- Triad na retirada da Tire
vocados pela decisão de da "lista negra".
um tribunal israelense,
posteriormente anulada

pela corte suprema,
.

que
autorizava os judeus a orar

nas proximidades dos tem­

plos muçulmanos, na zona

oriental de Jerusalém. O
debate se transformou nu­

ma condenação geral da

pai itica de Israel nos terri­
tórios ocupados, e sua ca­

racterística mais importan­
te foi o rompimento norte­
americano com a política
israelense, exposta pelo
embaixador William Seran­
ton, que disse que anexa­

ção dos territórios "nãp
pode ser considerada senão
como provisória': Houve
14 votos a favor da resolu­

ção, o que foi considerado
uma grande vitória.

Colômbia:
J

..

militares

são contra

golpe
Bogotá - As Forças Ar-.

madas colombianas reitera­
ram seu total apoio ao

governo de Alfonso Lopes
Michelsen, um dos últimos
regimes civis da América
do Sul, rechaçando. qual­
quer intento golpista. O
almirante Jaime Barrera
Larrate, comandante da ar­

mada nacional, disse que
não existe a mais remota
possibilidade de uma rebe­
lião contra o regime cons­
titucional: "Os militares
são leais aos governantes
civis':

E. Unidos querem

diálogo com Vietnã

Washington - Os Estados
Unidos, agora, já estão

querendo se aproximar
do Vietnã: uma mensagem

v
cuidadosamente redigida .

foi enviada, por intermêdio
-

da França, 'âo governo de Hanói,
expressando o desejo
norte-americano de

"realizar conferências com o

objetivo de conseguir uma eventual
normalização das relações entre

os dois países". O primeiro
assunto a ser tratado será
a definição do destino dos

norte-americanos desaparecidos
na guerra. Hanói ainda

não deu resposta.

Soare's quer trégua
,

pré-eleitora·1 e
.

.

..

eeuse os comunistas

Soares: pelo fim da "agitação social':

Lisboa - O líder do Partido Socialista português, Mário
.Soares insistiu i ontem em uma trégua pré-eleitoral, devindo
à onda de agitação política e trabalhista, culpando o Partida
Comunista e a extrema-esquerda. Soares disse, em 'uma reu'

nião com a imprensa, que ao aludir à "agitação social",
referia-se às greves do mês passado e às exasperadas disputas

I

verbais das personalidades políticas. "O 'Partido Socialista
insiste em que políticos e trabalhadores declarem uma tré­
gua até as eleições, que estão marcadas para o dia 25 de
abril."

.

Em resposta a uma pergunta, o líder do Partido Socialis­
ta disse que "não só o Partido Comunista mas também a

extrema-esquerda são responsáveis pela agitação". Soares
assinalou também que a agitação poderia "impedir, além
das eleições, a própri a existência da democracia em Portu­
gal". Os comunistas, que foram indicados por todos seUS
mais importantes rivais políticos, como os principais instiga'
dores da inquietação trabalhista, estão cientes de que �
acusações poderão prejudicar suas possibilidadesnas próXI­
mas eleições; tendo realizado esforços recentemente para
moderar a ação dos sindicatos. Quando da suspensão parcial
do trabalho, por parte das enfermeiras, ameaçou transfor­
mar-se um boicote de grande escala de todos os serviçai
hospitalares, inclusive dos casos de emergência, panfletoS
comunistas pronunciaram-se-contra a intensificação da gre­
ve.
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'--l
,Kand,er está, noNorte ouvindo.

.

lide.ran':ça's e tratando
_,e�política e adRlinistração

o líder do MDB mi Assembléia, depu tado Lauro pronunciamentos serão feitos por todos, usando o,
André da Silva diz que considera desnecessário impor mesmo critério para liderança, quando for direito e

moderação ou alteração no comportamento individual conveniente".
.

de cada parlamentar oposicionista no corrente ano. "Os A atuação' do ex-líder Murilo Canto teve na defesa
assuntos a: serem focaliz a dos pelo MDB da tribuna do dos direitos humanos uma posição relevante. Sobre isso,
Legislativo o serão dentro do estilo próprio de cada o líder, do MDB diz' que "de fato, é uma delicada

deputado da bancada, sem censuras, dentro da cautela, • questão. O MDB sempre se dedicou à sua defesa. Não
finura ,ri polidez' polítíca que os deputados 'já demonstra-

.

'somente ao MDB cabe ii defesa dos direitos humanos,
ram possuir". .'

mas a toda e qualquer pessoa de bom senso para que se

Mantendo uma discreta 'posição e um acordo 'não chegue, tanto ôs partidos políticos atuais como outros

oficial com "o grupo dos 5", cujo estilo ideológico que se venham a criar, com over o Governo para que os

desagrada a uma, certa parte da bancada, o líder diz que' atos de exceção, se não forem extintos, ao menos não

sua escolha "não criou nenhum mal estar dentro da sejam usados com tanta leviandade, causando às vezes

.bancadá", Logo depois dessa 'afirmação, ante a evidência injustiças que após praticadas, criam -ferídas incuráveis'
do comportamento e atuação que o grupo do ex-líder no meio deuma população".
Murilo Canto iria assumir, o deputado Lauro, André da -:- Há tantos exemplos fi o próprio direito penal, que
Silva dizia que "càda um deita na cama em que quer". vem sofrendo alterações frequentes, é prova de que

,O 'deputado Lauro André da Silva não concorda com todos os, atos de força, ao invés de conscientizar a

ostermos "autênticos" e "moderados", como vêm sendo pessoa, fazem-na revoltada e imprestável ao próprio país.
empregados atualmente para deflnir posições existentes Ele não é adepto da criação denovos partidos políti­
no partido. "Autêntico � afírmou j- é o homem que age cos, achando que as atuais legendas partidárias, sob a

< dentro do' sêhs' princípios' e convicção; 'moderados são, formbipartidária, atendem aos anseios populares. "Tal­
aqueles que querem deixar transparecer que não são frios vez não aos políticos".
riem quentes, mas sim mornos. ,E no MDB, só há ELEiÇÕES

;,� ,,1' . quentes",
"

,
,', '",

O MDB deve concentrar toda sua atenção e capacida-
",'�, \ ",:'; ,',,' r \ ��:\" c' ',�, '''',,'',,'' ; Qual li. postura .política e ideológica do líder do de de fogo eleitoral nas municipais deste ano, segundo o

.

,': .'
>

"

" ,'" .' ::� <

'..
.

....
MDB?

.

"Prímeíramente' sou !,u;n político autêntico. Te- .deputado Lauro André da Silva. "Os prefeitos e vereado-
. O secretârlo-qeral da 'Arena acha nho minha personalidade. Sou emedebista convicto, de res é que serão abase de 78. É muito mais importante,

oposição, sem Inimigos pÓlítico§'. Tenho.someãte ad-ver- '

nomomento, quea eleição de Governador".
'.. :'".; ;: ' :qUe cO,lrá' bâse�l'íá� ':i rlfortnaçõé$ , sários, rê,Speiiando o: ponto 'de vista. deles para' ser

"

Das 41 ,prefeitura� que o MDB possui, pelo cálculo do

'. �:,/.1�ééóniidastan:to 0 ,G,.•ov�r�� quanth..
.

, respeitado". , .'. 'A ,'. líder do MDB,deverá perder 20. A Arena tem 158 e

Em relação ios vice-líderes confirmou-se, a expectati- deverá perder 78",equllibrando as agremiações partidárias
, ., ,",' O ,padído pod�io melhora r se ira: o' grupo. 90S moderados, responsáveis pela eleíçã o do no Estado.' "O MDB, pela lógica, ganha 90 prefeituras. O
'" ;': "orleittár� à respeito' 'dà sua projec'ã6, �e.putad(j Lauro André da Silva ficaram .corn as duas Executivo desgasta. É natural quenós percamos algumas

';c, '��.��;/> :� é.,·Õ'hi ".��.s,·',ta,''s�'at) óbiÂtivo'�.lif.fco .

.

. ',,,,! viç��li��rãnçàs" send.Q ii-ldiCados Meneies Limit, e Rol�d e'eles também". ,

" 'r', �
,

.

,DornQusch, este. último pe�o presid.�nte do partido, Afirmandó ,que a partiGipação do político deve ser

:',;_ " : �
, " ',que é � p.leito 'elenovembro_.: Deja.ndir Dalpasquale:' �.

.. .i t�tal e em todos os pontos, o deputado Lauro André da
,

". "",,.."�; ,". ,'" ,;': .'0':',,, "

'/', '\
..; Comotrab:iIho-iniciaJ,de,n4e.rapça;,Últendeodeputa� S[vadisse que se for convidado a ir a Palácio, "convida- "

I, ,..�.�. �'S'e�ret�iq� getal�9rc,�;p:u.:ç� ��.�ar�d�r�'"mas , "le.g�.��a, rm- ,é��Q",4e, div,err'" dftria�,,� obiils !ll� \impOr-,.. \oi' do;-Láuro And,ié,;,da Silva, qu.e deverá s�t:de articulação do, eu irei. Isso não implica, segundo ele, que as críticas
... , .�e!1a\p deput a' do �, Celso_� �sta..corre.t�, (':'> j". '.; .,. gencI�. ·'S�bre ,ISSO,. .o, par-· jãntes, �o -que� p�nsa!t� a.

•

.

da ,bancada. "A ,miss�o do dj:Rutaáo é,fazer',política_. A é .ps ideais defendidos nó plenário sofram qualquer'.� . -Costá ,afirmou ontem qlUe.", '-:-"G -obJ�ttvo e,mjÚldar , lamentar " afirm,:'a ,que J'b. ,POP!l.Iaçao· ,dos. gov�rnos .. .

." , - .. ', .
' •

, '" ,. \ ' " ..",. .. ::l_iderança.,preten'cte,.faZer,.,m•. '�,s o papeJ.�é articulação ,e 9S prejuízo. Nossos adversái'io.s não são inimigos pessoa is":",as V1ágé4S ;qUe . �s,:gÍliPQ� pes�Oâs ..e'sp'àtUfas aos 'in,te: pari�do tem
�

'�in, �bjetivo�:�' (estadual, 'Ínunic!pl!,r- e fe- '.':'
-

.

�:" dé'!l.àbalho d9 Q,óvern? do ,resses�A?,�ais�, pro�?�al,1?ó 'ganhar ,a' eleição. l'�róos,:deI�)" �'!, .

.'
'

';':,:' f",":r �.:

'���������m���M�p�a� �e��fu��a�����'�������� __,�_•._�__�_�__� �_� _

.interior, "demohstram;an: .
posiÇão do� assuntbs'. In� .;: legislação existente .. Se,fiá SUrgidos deverão ser �nca"

'.

S··' • , D·"t�s d� ttid0i- o"interesse ,;çlusive;Pjlta �pontar faJhtls a'sublêgenda'e:'�la nos ,pó. minhados ao di,r�}ório"re�
. uzatto vaI a· leese

poríti'�o�a4ministfátiVb"� iios repreS�ritantes# da.. re- : de ,dar" a :v{ióri�;, porque' "gional" segundo."a :de�:ução .
' •• ,<'

'

:,
., ';

, '. �'.• " .'

''';''. ,: ',- ': ..,," •
,L gião;jlue éotÍl,(prêsença ,,'não us�-1a? 'É''évidente qul. do deputado Celso Çóstá. ,: :'.nt'liuSCG' de: eertidõ'es', .

Seguftdó' ele? . há' uma-, qestes, ,provd'c�i'a í. cons: :'- te'r�mo�(o'partido}o bom" Qtiànto aos aspêctQsa:dmi- .� '.
"

' . ., ,.
,

.;.?Po�uri!�ade . pa;�
,

qu'é ,� "'hangiJnent�'''., ,>��� " ! ;. senso' de �ã:o fazê-lo quari·' ,njst�át�vos, '��bém ,,�por ,I p'ara' a', 'a'':a-,o po'pula,r','". mtenor··\fe "viva ,Voz pos!m� !", Em termos dos .-g�bate� do po,ssa trazer atritos':.,' .

' deduçao, ele .�lZ que 'pos- , y
,

\, fazer su� queix.as e,iéirlvi�' 'Qcorridp" o deputado Cel-' .

.., .

siV�lnlen,te o 'Governo pos�'
"

'

•
� ,

' ,

dicà�õe�,'pois os probleInas'" so, .Cqsta. ,diz 'que ��a' fran:' T.omána� 'como base a sa efetuar' ,aJ,gumas altera- ., 'A secretaria da C�sa Civil do Governo, através de ofício'
no c,�po pçli!i�q e fl,qini� :'; ',quêza rpuv,e.>em ambas a�· rêunião' de sua, região;.>o, ·ições

.

.em seus plariOs, mas do chefe do gabinete, Antônio Alcântara Atahyde, instruí-
nistrativo são,·.Disc'utidôs partes; Os secretários de, depu.tado Celso Costa não,ac'feditoIluma,plUd,a)l'

. do. com parecei' dp subchefe 'para assuntos legislativos,
9�m franqu�za��: .":;,'''' :�

Esta4'� se "�ort�ram �om' explicou que, os questioná- � 'Va profuhda� ráVi�t C�ll�f:li5:formdu lpor' om�io' ?oldeputad,odWaldir
'. Os deputados estaduais· estranheza pela determina-

_>:, 1 mild d
.

d 1 O
.

.. uza. 0., o
.. ,que os e ementos por e e' requen os para. ,i-oram I'nfio'rm ados por Ofl'-

-

t d t d.

, : ';,' '. O .� G dv:etnó estadu'm ".;nu
.

a, e. �ão 'houye, a nos", apresen ta os' pe 9s' t s,' resultados \j;las via� instfuir Ação Popular contn! 'a COIl1panhia de Divulgação do 11 çao oma.a, sem con u o

adotbu um crttérjo inusitã-, dis�ussão de prpblemas lo· grupos de ,trabalho foram, gens serão muitos, enf!lti�. ,: Estado devem sef'Solicitados q1retànientejuntô àquela enti- .cio 'do secretário da Educa- criticá-la .

. do: os irup'()� de !fabaÜiQs- "c'!ÍS""ap,enas- eiei: os' regis-, Vlui�õ m�nu�iosos e com
" 'za, i'a!{ para, a camp�nha ,dade, "mesmo porquesúinente a respectiva diretoria poderá, ção, Salomão Ribas Jú- ACESSO

:.;" eram coti'stit.Üíd.�S' por ,in-' '::�àrarit�'� ," �'� ,�__�:',.; t';( um r:Yer d� detalhamépto,,,::, do)artido. ,Somos UI!l par� .
',decic!'r, se dentre os elementos solicitados consta algum mor, de que a distribuição Ainda na sessã o de on-

. .'

'O· d h'Ih b' t lt P t 'd 1'" d al ,sóbryo:"qual,nointe_ressepúb,l.lso"sedevagua,rdarsigilo".:'"
..de·bolsasdeestudoparaos t dA bl" dtegrimtes álhei<>s"l\' ,regiãP: " . ,,"s grupos e t�a a o ,. asl� e ,a""g. ergun ava- . '1,0; ,po IÍlCO o qu_.: o .

em a ssem ela, o epu-

Pata ri sêCr�táriojeral da .: em�seus c<?ntato� polític9s -se - a 'posiÇão e o creséi� - vovernador {5articipa.,'Por :�.' A cOTíes;ortdênbial:;es���a 'que',�,�' Di;�sb é' socíeda��':
'

cursos de primeiro e' segun- tado Nelson Pedrini deu"co-

,;. Areila� o'fato ''''a\princfpio )�yail\1ll',i1 sugest?'pda S.lllJ" ,mlJnto, das lege,!�as p��i� .- que n�b :iríam�s usá.los? deeconohua mista; "Circunstânciat.que podyel1sejár a propo- do graus se,rão distribuídas nhecimento à Casa das me-
'.' ',:,' '" �_'S .. ,;'.' ,;, � <""," """., ,,'"

' ...' " siçãO de""àção popular contra atos de seus.adrIlinistradores", pelos coordenadores regio- didas tomadas ,pelo governa-
, ' , <

'

.
e lembra que, pelos estatuto's ·da entidade, cape à dir�toria nais e locais ,de ensino� A dor Konder Reis no sentido

, • ..' .

• , i
..

"

"

' rei>tesentá-1� "em juízo ou fo'nt dele�';' .,

,

"
'

' ,

.;" comunicação foi lida ontem.'
.

'de ser reestudada junto ao

"ifse:.nquadr:a,�"dDcentes \. ,:" Sem,�Pau�l�nel1i, q1:le tr,iJ>�!e��t't��%��[a����t��1e���a��ilt��h���ú����nfa� 'pelo geputado Antônio Dner a possibilidade de

,

'

••. ." ""':"i". I, .•. ,,: ,
..<'; C.""·

,," "�' I,
'

ntênto';do �heiro,público;enipublicid:ade'reqtÍeíeuao Pichetti durante � sessão construção de um acesso li-

.:,'�"iâ.:.�.'Ó�' ·._t,.�,r.� O.;·,,�..�.d.... , ..rt,·. :t' .'
,:,."

.

:_", .1", ",'�;' n'ão, pode:-�ii ' "Faésc ����:.�i{:::eB}���s�ti�s�i!re�e����r�i, ��������: "�a�utinada Assembléi�,' �����s:U�i����8�� �::�
, ",.

'

,
.

'. sCeo � .u�lhza.do:;_ pannstrulf processo de açao pppul,ar. A Entre o� deputados, a no- interligação foi negada por

/d.e",'c'r'.·e':·· :t�O:" '"d'e'.... 'CIG"·.,r,'.·S."'ifica'�',a,-,'O, ,: ' " .' " "",asil CIvil, �0. g-overno . reco_nh�c:u ,o requerç�te .co,mo,,,, tícia provocou' comentários aquele órgão, que alegou fal-.., �r. .' '.. : .,. ,.;,.. parte, leg.'tlma para' ,a: açao, ,so que, Rara mstrul-la, '

.'
',. ,;.j" J -

,,;. ,
• ';
••

�
• ", '< ".,

,�,
' tem slmposlO dIa 29" entendeu que ,Buzatto deve i:�quisitar as ce,rtidõesà,própria desenco�tra?os., En�uanto ta de condições técnicas. O

,.

O Presidente Er�estô Geisel âssinou decreto' ap�ovando 'o. " '

.' '. .' companhi'a.' ,...,.". ..... ,uns elogiavam a medida, pe· líder governista disse que a

,Plan'd'"qe, CI�síti�as�o: 4e Cargos .:.., éarreira do Magistério;',
� ; . .' ,�, , :' Ontem, ao teceber o ofício ,- pelo Correio, selado. coJ;l1' lo fato de por esse meio se medida se.rá novamente exa-

daUniversidade. Federal'de Sa1íta.' Catarina: v'.
..

o 10 S'
, __

N
.

al d
,"

.

,
'. Cr$ 11,2.0. .:..., .Suzatt.o imediat,úpénte come,çou a.' �e.di.gir o poder chegar. a uma sistem.á- .rninad� em atenção ao ape-" , .• unpOSIO aClOn e,.as 16::;horas, conferência sobre t d t d d d- d

...,

'O."at� ..ptesidencial já .foi p,ublicado rto'PiáriO Oficial �à 'c Suinocuiturú FhitiCultura'será' Política Nacional de Suinocultu- ' ��6�s:.�quenmen o, es � vez ,�n :,�r�ça o a.'presl enc�a ,a tica maIs adequada para' o lo' do Governo estadual.

'Uniãp"�; e . 1lssegUrará ,o enqiiadrarnertto .de a:uxiliarés de
.

realizado. em; Florianópolis ,'{ie '" ra, PO! �epresentap-te:do M·A e às . .,

" '." ,
"fornecimento de bolsas aos

'

Desculpando-se pelo atra-
., ...... "f< .•..

" .�." .". ;d" ·'··cli -.
1 2�a31demarço,numap,romo- 17holas,éonferencl!lsobreP(}< '. \' .,.1 .,,,

'", .

al' t d ..,

'dens�ú, �X,o: �so.res ���l1st�JÜe.s, a Junto� e. ti �es VIllCU a- �Q� da Federação da Agricultura ,_!Ítica .Nacional, de' ,FruticultuIji ..•.. 1..;'.
' .

.." ',_ ,

"

unos caren, es e recursos, so, Ja que estava cumptlll o

d9s'�:Yn.IV���!��d: l2.eder,â1. de. Sant� ,�atarina:
"

.', ,,'
' de Sar,tta C�tarin�. Anfe�o�men- , porl'epresenta�te do MA:

. .':' :"' L,nnC!res:, Ch.apeeo terá outros' deputados achavlIm roteiro de viagens à sua re ..

'; ,Segundo:}�fprtnouo �t;t1po.de .:rr�ba1ho deslgna�o pelo, . te estava 'prevista q)resença ,do' '

, -.,,;, ' ",.. '.. .', ':" "

"

'. <,
", "\_" ' ',..... qu,.e, a fóríria do encaD,linha- gião eleitoral, o deputado

�eit�r-,�6bery:o�'La�erd� para 'p-rom(j;�� à recl.assificaçã'� d,ór Mini,sttP�da Agricu!tura �1�s.s6n
'

<

',.' No_d1a 30 .às 8 ,�0�3$, ap�e-'" maior salário mínimo
.

" 'mento dos pedidos não é ii AntÔnio Bulcão'Vianna as-

�g1Steno • na
.. Umversldade, a. ptoxlma etapa pfeve a Paulinel!i" qv.e, na unpo�slb!lida-( se�taçaO' . .da tes,e .. SUlnO,�ltu- "" ". '. ; .

.
fundamental, e sim o pro- sumiu a tribuna pará' home-

.

1
- 'd'

'

fi
'., "

P'l'
"

d
..

.

." de de' comparecer tera 'comO' Ia, Pelo Secre�Q da Agrl(;ul- ".,,, '" "

"d I
-

d di F�r ��ao "" o�. ,pr,: essores, no. ,�?, ,.�. acord? com os
representante o SrJosé Rama.' tu�, Vi?,tor Foiitanà; às lO.ho- Chapecó {Sucursal) - Dirimnd(}<se aos integrantes da eleita cesso e se eçao os can - nagear lorümópolis pelas

,cnteoos �efml.�o� no. decreto pr�,s.lde.hclal. Es,"e trabalho llio de Castro, assessor do Minis-.
. tas t

..e�e' Fruticultura", pelO' Se- ' diretO'tja da Aliança' Trabalhista; órgão. da Arena de .Chapecó, O' da:tos" que, sempre: é feito comemo rações dos 250
d

. ,
. '. ..

1 'd '.',., '

di'" 15 i, b'l
..

d'
... , . . ."

' cretmO' ExecutivO' da Acaresc deputado JO'ão Linhares anunciou 'que, a região Oeste de Santa pelos' órgãos próprios da Se- ano.s·. Na ocasl'a-o, C_Iando .eveFa ser cone UI o ate o, a .. Oe a rI, quan o sera teno. '
'

" ,..
R
".-, .. -

" Catarina será,elevada à:'prim,eira' categ"oria salarial para efeito dO' lill
, ,...- ". ,.,., .

'

"

. �
. '" .

' Nelton ogeno Souza. As14. .

"' ,
.

d Ed
�

D
'

re��t1d9 }I.O'" M:_.ms.te!lo : .

da
/" �4u��çao "" e . Cultura, para

" Pata (') Simpbsjo' deverá 'estar horas" instalàção d�s mesàs dire- ' ,:próx.it!J0 decté�o 'rea�u'stand? os níveis do �alário mínimo. .

cretana e ucaçao.· esta ,também em nome de seus

,ppsteriotap!Qvaça'? ,�ô�1?ASP. >. 'f, ." , ",� ;;,:', :
"

. ,

'

, presente.o presidente da Confe)'. toras de Frutic:u11ura e �úinocul- ,A mformaçao' fOI re,?eblda �qm entusIasmo�los trabalhadores fotma" �ada impediria que colegàs Homero Gomes e

)'S "'b" \ '\"'d"';''>-'';'" ;DA""S'''P'". :' ;f", ...,", . t' :d"t, ';" "'1''.:' "� "'d' .

"

• fi'
.

.", dera' ça�o' 'N'aCI'onal' d'a Agrl·cultu-.,
'tura e composição das:êomissões, i presentes, uma· vez q�e,'O' reajuste a,ser anunCIado pelo governo parte dos 'formu.lários conti� Fausto Lobo Brasl'l, que sa-o

.. ,u ,�� � ,��o •. :. '. :,,0 �roJe: ()"e mç ��a() ��"�ro,,e�so: de estudos .'e:
..
à& 15;30 hO'ras,' federal a' �o;"deJniaio próxiI?o, dará ao trabaIhà'd�r- dessa região, ,0

'

re�, �era, ,e��oenV1aqo aQ "pre'�lde��e, ,Efi,lêsto· ,.Gels:l que, ra, Senador Flávio da Costa Bri- trabalho dliii :éomissôes. . mesmo salarIO ,que percebera o trabalhador da capital do Esta�o, o nuasse, 'sendo distribuída a- também representantes da
assmando () decreto ,de aprd�ação,. dará, ,por íínplantado o

tO', que deverá chegar no domin-
.. ',: ,. qu�, �igrt1ficará úm aumen!o de cerca de 60 por cento em relaçao ao través dos 'parlaplentares, Capital, Bulcão traçou um

Plano de Reclassificaç'ão ,'._. .,' go, acompanhado de assessores Para o· d' ;�. "'1' _ q'uarta-fi'eu"a
salarlO que atualmente esta sendo pago. como é de praxe, J' á que eles rápido panoram.a de Floria-

,

,

.

.,' '" " ' João Linhares, na oportunidade cumprimentou especiahn.ente os
,

D D
teénicos do Ministério da'Agri- '8 h h'

. tA. t t di t
.

,

,', e. outra parte; o' epartamento 'do Pessoal da Reit,oria éultura. Para a solenidade de.
- as OráS, avera.o reinIcio "presidentês dos' sindicatos de Chapecó, dizendo também que para em con a o re o com as nopolis, exaltando "suas be-

da' DF
..

se ip.forrll_oU que
... 0. l>.lafio 'd,e/,>C.l�slficaç,�..

o par.'à o encerramento, está confll1liada a
dos"trabalhos 'cO'm sessãO' plená-

.

breve será criada, em Chapecó uma subdelegacia do �inistério do .comunidades e são gerai- lezas, suas pr ias e seu po-
,

""'
, ria e ,às 14;30 horas continuaçãO' T b Ihpessóal administtativó ertC'ontrá·se àtuâÍtrtertte nO DASP. No presença do Secretário Geral do da sessão plenária. ,Às 17 horas,

ril a o. mente os mais procurados vo". Ao recordar a frase de

'início de 'abril deverá ser encaminhado à Presidência da Ministério, Sr.Paulo'Romano. será realizada a sessão solene, de
'

.

Arlindo Schw.arz e Bernardino da Luz, presidentes, respectiva- pelos pais de alunos, e pelos um historiador disse que
. República com ir lotação. n� quad,ro"de .:pessoal, dentro das' encerramento, com â participa- mente, dos sindicatos dos trabalhadores rurais e da cOHsfrução civil, próprios. ....' "Florianópolis"é uma cidade

- . PROGRAMA .

'.

ção dO' GovernadO'r Antônio eleitos, paraa diretoria da Aliança Ttaballiista, manifêstaram:se
necessidad�sJiXid,� pels:�e-f(jr:rrlâ A;d#,íinj$tÍ�tiva ,dã Uni� ,No dia! 29 - segunda-feirl\(- :Car�os Konder, ,Reis, presidida entusiasmados pela'medida gO'vernamental de ,equiparar a região de

"

Ao fazer a comunicação �om imaginação", e que
�ersidáde, Depbis'de\àf)rovadâ a lõt'áçãô�qúê irtclui sêritido., as' 8 horas Serão f�itàs as insto,. ,,-pelo :presidente da Cohfedet\ição chapecó com Ó resiante do Estado ,Pata efeito de nível salarial.' do expediente do secretário "quem aqui vem muitas ve-

res v.inculados ao· Estatuto' dos 'FunCionários Públicós e,' ções e às 1 horas, sessão solene :,Nacional da ÀgricultUra,' Flávio 'Representando o governador Konder Reis, esteve presente à da Educação ao plenário, o zes acaba ficando, tal o en-
, , " '. ,., de abertura.: Às 14 horas; confe- da Costa Brito, e às 20,30 horas, '. reunião,.o secretário Albino,Zeni, do governo, oPO'rtunidade ein queContratados"pela CLT, a Univetsidade ttatará da inclusão e rência ,sobre' Crédito, RurÍll, pelo jantar de confraternização'; para se pronunciou e'naltecendo aos trabalhadores as conquistas sociais deputado Antônio' Pichetti ,canto da cidade e a hospita-

e�quadram{m.tb .. ,:.. :••:' , ""�'. , J,;:' ,';; ':,' :--,."
,',

ço!onel Walter'Perachi B�celos;_,,, participantes 1\ convidados. obtidas pela classe nos quatro governos da Revolução'� i- , limitou-se a manifestar sua lidade de seu povo" .

• �'\.� �,,,,,',\v"!j 'i'ti""'3':��:�\,)\;j/.::l!�I.'''r.III,r'-'''L\/�J,t�\.' '�"." ·�,','�·"f·�.J·I�'7,:�
.. ,"jI,�,h��'" '1,','<.'ll�0,'�I'·,,·'''7.1'':f·''''<�ü\i·'''· ';I""t".:..J�o.J",,"'''''':�'''''':'''',::�'\I;:., •.ll;:..
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", Iniciando um novo programa de visitas ao

ínteríor.. o governado;'Antônio Carlos Konder
'Reis esteve ontem em 'Ca�oinJ:üls é Três Barras,

. 'deve�ao )WJe visitar 'Itaiópolis,t Papanduva e

Mafra: ",.

Nesses municípios,' Konder Reis entregará
obras. de seu Governo, 'concederá -entrevístas a

empresários, manterá renniões com 'prefeitos,
dirigentes da Arena e líderes comunitários, além
.de assinar convênios e participar de solenidades e

autorizar á execução de várias obras, especialmen-
te riõ setor rodovíário, - .,

,

AmlP1.1t'ã: o governador estará em Irineópolis,
,
.. 'Porto União; Matos Costa, Caçador, Úbon Régis
e Tangará. A programação. será encerrada segun�'

,

da-feita, com visitas ii. Videira ,e Joaçaba.O Chefe
do Executivo 'estará de .volta a Florianópolis dia

.. so, viajando em cornpanhiá de �écrtitátíos, asses-
, seres e Ijderesarenistas.. .

_
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Depois' de
'

çl!.�piir �rh roteiro' de serviço na
"

. "micr.(;)�re>giâo d'(:Asso�iàÇ:ão::dos7Muni:cípios'" �d '

':". ,Oe_sté,éatar,in'en�,�, (Amosç,), .sedÚr4a em Chápecô,
,. regtessçu a" Florianópolis, 'q ,grupo' de trabalho

, composto>"pti16:' secrétárió do 'GOVefJ10; Albino

;' ,Zeni.wq_curado�, geral do. Esjado, NapoleãoAma-,
rante,' e .prefeíto da Capital," Espiridião Ainin

Helou Filho. O grupo, que saiu de Florianópolis
dai 18, quarta-feira, pernoitou em Chapecó,
visitando no dia seguinte os municípios de Caibi,
Palmitos, São Carlos, Águas de Chapecó e Caxam­

bu do Sul.
No dia 20, sábado, foram visitados 'Cunha­

-Porã, Maravilha, Modelo, Pinhalzinho e Saudá­
des. No. domingo: Coronel Freitas, Quilombo,
,Campo-Erê e São Lourenço do Oeste. Segunda­
-feira, foi a vez de· Galvão; São Domingos,
Abelardo Luz, Vargeão, Faxínal dos Guedes "e

Xanxerê.que foi visitado novamente na terça-fei­
ra, junto com o municípío de Xaxim. Por último,
quarta-feira, o grupo de trabalho esteveem Nova
-Erexim, .

,_.

't ,

Os deputados Vinícius Tortatto e Gentil Bela­
ni acompanharam os assessores governamentais

'; em todos os municípios visitados, enquanto o

" deputado Saturníno Dadan esteve presente apenas
-em alguns municípios. também visitou várias

cidades, o deputado 'feq�ral João Línhares (ele
retomou antes, por ter' que viajare para'Brasília).
Em Chapecó, mais de mil pessoas compareceram

, à instalação da Aliança Trabalhista da Arena. O

governador Konder Reis. foi representado na

. solenidade pelo secretário do Governo, Albino
Zeni.
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Líder do MDB diz que não .impõe
estilos, moderação ou censura

. I

Lauro Silva, que .ascendeu à
liderança atritando-se com cinco

'companheiros de bancada, diz
que as individualidades serão

respeitadas, "dentro da cautela,
finura e palidez de cada um".

Ele assegura que 'a bancada esta
sob clima de normalidade.

Aviso do secretário:
bolsas é com os

.
.:\-'

. coordenadores locais
Os deputados não serão mais

intermediários na concessão de
bois a s ao primeiro e segundO graus

'" " Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A partir de 1977, as empresas priva­

das nacionais que obtiverem ou vierem a

obter financiamentos de longo prazo
junto a instituições financeiras controla­
das pelo Governo Federal, na; exercí­
cios de 1975 a 1976" para projetos
considerados prioritárias para a econo­
mia do País, poderão. utilizar a parcela
que exceder os 20% de correção mone-

. tária anual como crédito para paga­
mento à fonte financiadora.

* * *

Dentro de pouca; dias o Ministério
da Fazenda baixará normas a respeito,
estando desde já decidido que não pode­
rão se beneficiar da medida mutuários
inadimplentes, que se encontrem em

atraso com suas obrigações contratuais.

IIf' ""It"
.
O Chefe da Casa Civil, Secretário

Paulo da Costa Ramos, que acompa­
nhou o Governádor Konder Reis em sua

viagem a Brasília, regressou somente
ontem

.

* * *

É que ele perinaneéeu um dia no Rio,
onde manteve importantes contatos po­
lítica; para o Governo.

'''/0,.;''11'',,,,,;.'1
O Prefeito Esperidião Amin Filho

confessa-se satisfeito com o sucesso aI-'
cançado pela programação da 'Semana
de Floríanõpolís, pelo transcurso da;
250 anos da cidade, apesar das chuvas
que caíram durante o período.

* * *

O Prefeito deve saber, também, que a

cidade está satisfeita com ele.

""f'''''',''I!'';�',i"
O Senador Evelí�io Vieira, que che-

gou no último fim de semana de uma

prolongada viagem à Europa, está tra­
tando agora de recompor a situação que,
na sua ausência, sofreu sérias modifica­
ções no esquema político que vinha
preparando.

Aproveitando a viagem do seu maior
concorrente, o Prefeito de Joinville, Sr.
Pedro Ivo Campa;, teve oportunidade
de encetar viagens ao interior d'o Estado
solapando a<> bases do Senador Evelásio
�i�ira, com resulta�a; francamente po­
SlÍlva;. O Sr: Pedro Ivo contou com o

apoio de algumas figuras de expressão
dentro do Partido, entre a; quais o

ex-líder Murilo Canto, em cuja região
eleitoral deu-se o lançamento do nome

<lo Prefeito de Joinville como canmdato
do MDB ao Governo do Estado em

1978.
* * *

O Sr. Evelásio Vieira, no entanto,
tem confidenciado a amiga; que confia
na sua capacidade de recuperação. Já o

Prefeito Vedro Ivo acredita que as pa;i­
ções que conquistou no MDB são irre­
versíveis.

Cartas

ESCLARECIMENTOS
Senhor Diretor: Temos o de­

ver de nos reportar ao artigo "o
lento e sofisticado desenvolvi­
mento da teiefonia", publicado
na última página da edição do
dia 16 de março do corrente

ano.

A nossa crítica é contra o

final da reportagem onde se

referem a Itapiranga e, as afir­

mações ali contidas não confe­
rem com a verdade, e podem ser

encaradas como deboche. lo.) _

os telefones não são manuais,
exceto 4 aparelhos do interior
do município. 20,) - Os apare­
lhos não foram trazidos da Se­

gunda Guerra Mundial. 30.) -

Itapiranga dista da capital cerca
de 800 quilômetros. 40.) ._ Os

aparelhos não são' desligados du­
rante as trovoadas, exceto pe­
quenas exceções.

Como Prefeito Municipal de
um povo que há 25 anos cons­

truiu a sua rede de telefones,
cobrindo todo interior com li­
nhas diveras de 30 a 40 quilôme
et e, ainda dotad-o de centros

automáticos, não podemos con­

sentir que um repórter não bem
informado traga a um jornãl de
boa conceituação e grande circu­

lação no Sul do País algumas
inverdades que ferem o espírito
de luta, de sacrifício, de união e

de amor ao trabalho progressista
do povo de ltapiranga que com

sua obra deu exemplo a muita

gente,
O citado pároco trouxe uni­

camente do além mar a idéia de
ser o motivador e o grande
incentivador da construção do

telefone, pois lá ele vira a grande
utilidade. 'Imaginem o trabalho

que deu as derrubadas de matas,
pois havia naquela época muito
sertão no Extremo-Oeste. Are-'
de telefônica está aos cuidados
da Prefeitura Municipal e não há
orientação e necessidade de 'se­
rem desligados os aparelhos du­
rante as trovoadas.

Solicitamos enfim deste pres­
tigioso jornal que corrijam o.que
foi dito através da publicação
desta nota e que nos sejam
enviados alguns exemplares para
prov-ar o desmentido.
Honestamente devemos dizer

de que a Telesc está protelando
a instalação da Central de Itapi­
ranga, talvez achando que eles
têm telefone; solicitamos pois
que as obras sejam iniciadas e

concl-rídas o mais' rápido possí­
vel, pois um Município que com

o seu trabalho e união conseguiu
fazer uma obra, que ínfelízmen­
te serve de deboche e piadas
para alguns, já há muito tempo
merece uma atenção melhor;
Cordialmente, Ottmar José
Schneiders - Prefeito Municipal
de Itapiranga.
Nota da Redação: lo. _ É <'>

Prefeito que afirma que as info]­
mações contidas na reportagem,
no trecho que se refere a Itapi­
ranga, "podem ser encaradas
com deboche". 20. - O sistema
de telefones manuais, embora
com quatro aparelhos em fun­

cionamento, ainda existe no mu­

nicípio. E a reportagem nãodiz
o contrário. 30. _ Os aparelhos
ainda são desligados durante as
trovoadas, conforme o Prefeito
confirma a carta acima. 40. �

Em momento algum a reporta­
gem diz que Itapiranga não me­

rece a atenção da Telesc ou do
Governo.
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Frentes de traba1lho
A população marginal agrega­

da mensalmente � uma Cidade

que sotre de uma aguda incapaci­
dade de absorção de mão-de-obra

atinge a n (veis quase alarmantes,
considerados os contingentes hu­

manos que diariamente. desem­
barcam na Capital, procedentes
dos munidpios viz inhos - a rnai­
oria dos quais soçobrando sob o

ônus de uma total falta de estru­
tura e resistindo apenas como um

grupamento tribal, apoiado numa

economia de subsistência.
O êxodo dos pequenos muni­

cfpios. a maioria dos quais vincu-

, lados ao setor primário e a pesca
artesanal, poderá provocar, a curo

to prazo, a existência de comum­
dades fantasmas e a super-poou­
lação de Florianópolis - uma cio
dade de atividede nitidamente
terciária e com uma incipiente in­

fra-estrutura de serviços,
O resultado imediato deste fe­

nômeno migratório descontrole-

do é a elevação dos índices de

criminalidade, a peregrinação pe­
Ias ruas de clãs organizados de

'

pedintes e de pequenos assattan­
tes, todos eles claramente inseri­
dos no rol dos "excedentes" da

população economicamente ati·

va, � sombra da qual precisam vi·

ver, �e forma legal ou marginal.
Os órgãos públ icos do Estado

edo rrunicfpio - exercitaram expe­
riência v'lidas, porém insuficien­
tes para c�uer encaminhar uma

solução razoável, O Centro de

Triagem do Menor Infrator, co­

mo projeto piloto, pode ter surti­
do bons resultados, mas sua ativi­
dade permitia o abrigo e a assis­
tência a apenas 30 menores. O
contingente de menores abando­
redos que perambulam pelas
ruas, garimpando trocados junto
aos estacionamentos de ve{culos.
contou temporariamente com os

benef(Cios de uma meritflria ten­

tativa de regulamentação tun-

cional e assistencial. Enquanto
durou, os menores tiveram sua

ocupação controlada e passaram
pela prova da honestidade e da

rewonsabilidade. Como a .expe­
riência não pode prosseguir, tor-

.

,.,:ia inviável pela necessidade de

urbanização do aterro, o proble·
ma prosperou ainda mais, ajun­

.

tendo-se ãs antigas, novas turmas

de menores egressos dos rnunicf

pIOS vizinhos.

A implantação do, complexo
Industrial de São José, a instala­

eão, na Ilha, ou na região metro­

politana da Grande F lonanóoo­
tis, da Eletrosul, e o Incentivo ã
pequena e média empresa, disse­
m i nadas pelo continente, são

perspectivas alentadoras para que
'a criação de novas frentes de tra­

balho possam proporcionar o

bem estar social possível, e o de­
senvolvimento econômico desejá
vel.

A persistência de Franjieh

Brasil espera os eleitos

do ��risco�� em dois anos'
Poderá ser .reduzido em os quais fez uma análise da

dois anos o tempo para os' situação internacional do
contratos de. risco começa- petróleo e suas implicações
rem a dar resultados em ter- com o país. Falando para
mos de produção de petrô- mais de quatrocentas pes-·
leo. A declaração é do mi- soas, afiimou que energia é
nistro das Minas e Energia, 'um problema mundial e não·
Sr. Shigeaki Ueki que escla- apenas regional:
receu ser de oito anos o - Devido a essa crise,
tempo médio em todo rnun- tivemos uma crise social, po­
do para um campo petrol f- lítica e financeira E a crise
fero comecar a dar esses re- monetária é causada pela
sultados, contando-se o pe- crise energética E examí­
ríodo a partir da pecquisa nando bem a questão, vere­
até a fase de produção. mos que ela inclusive tem

- O Brasil levava essa relação com a crise de capi­
vantagem de tempo, porque tal ..
os contratos serão negocia- Desejo lembrar uma bis­
dos já contando com as pes- tória que iniciou com a des­
quisas de sísmica e geologia valorização do dólar, aliás
Ponderou porém, que "des- uma decisão tomada pelos
cobrir petróleo e como é EUA devido a sua preocupa­
como entrar num cassino, ção com a balança de paga­
pode-se' acertar ou perder". mentes. Em fevereiro de
Informou também que a Pe- 1971, a relação entre dd ar e

trobrás, somente em pros- petróleo ficou determinada
pecção, consome a cada três mediante o acordo de Teerã,
meses o equivalente ao capi- entre as muI tinacionais e a
tal e as reservas do Bradesco OPEP.' Na ocasião ficou
(cerca de Cr$ 2 bilhões e acertado que o preço do
200 milhões). barril do petrdeo seria de
. Essas informações foram um dólar e 50 centavos por
dadas hoje, no Rio, no Clu- um período de cinco anbs.
be Comercial, durante elmo- Mas, quand-o os EUA ocasio­
ço oferecido pela Federação naram a. desvalorização do
dos Sindicatos dos Bancos. dólar, os' país�s produtores
Sempre muito bem humora- de petraeo pediram um rea­

do, o SX. Ueki explicou que fuste no preço. Foi aqui que
as quatro projeções (estima- começou a escalada da; pre­
tivas de ·produção nacional ça;. Mais tarde, em 1972,
de petróleo) para 'OS próxi-' aconteceu o acordo de Ge­
mos anos, feitas por ele esta, ne��a; se?do que n�sa éyo­
'semana em São Paulo, "são' ça.Ja haVIa uma conslderavel
um chute e amanhã podere- "d-esValorizaçâo das moedas
mos ter até umas cinco ou e.uropéias. e o acordo inicial

.

seis proje�ões". Disse que a foi renegociado, apesar do
busca de petrueo é uma preço do bariil já e,star em

atividade aleatória e difícil, tomo de dois d�ares e ses­

só se tendo .certeza da exis- senta e alguns tipos de pe­
tência de óleo quando uma trueo custarem 22 dólares o

sonda realmente o descobre. barril. Houve ii seguir ainda
O discurso do ministro o chamado acordo de pàrti­

das Minas e Energia durou cipação de Yamani. Com a

quarenta minutos, durante guerra do Or.ente Médio, a

situação dos preça; se acele­
rou.

- Após esses aconteci­
mentos, podemos dividir os

.

países �� três categorias: os
industrializados; em desen­
volvimento - porém expor­
tadores de energia - e os em

desenvolvimento, mas im­
portadores de ener�a Nessa
última situação esta o Brasil,
quer. dizer, com um sério
problema, enquanto que os

países industrializados estão
muito bem. Nesse sentido
tomaram três medidas: eco­
nomia de combústfveis, ele­
vação dos preços de seus

produtores de exportação e

redução nos preça; das ma­

térias primas que importam.
Hoje a situação dos países
industrializados é' clara .. Te­
mos, por exemplo, a Alema­
nha com reservas de 4,5

. bilhões de ddares; EUA
com 12 bilhões de dólares;
Japão com seis milhões e a

França CQm dois bilhões de
dólares. Ao lado disso, se

somarmos as reservas 'dos
países em desenvolvimentc
que exportam petróleo, che­
garemos a 45 ou 50 bilhões
de dólares.

. O Sr. Shigiaki Ueki, de­
monstrou em seguida, que a

política dos. países importa­
dores é baseada em· três pon­
tos. Conservação ou econo­

mia de combustíveis, inten­
sificarão de novas fontes na­

cionms de energia e a busca
de novas fontes alternativas.

Exl?licou ,que em 1965,
o Brasll consúmia em ener­

gia o equivalente a 49 bi­
lhões e SUO milhões a previ­
são para 1985 é de 198
milhões de toneladas ano. E
em termos globais, petróleo
para na; SIgnifica 46 por
cento da demanda de ener­

gia. Lembrou o ministro que

essa é uma situação privile­
gi ada, pois na Europa esse

percentual de dependência
do óleo representa 75 por
cento. Nossa vantagem está
no fato de termos mais ener­

gia proveniente da hidroele­
tricidade. Se não tivéssemos
esse sistema, o Brasil teria
de consumi r mais 600 mil
barris por dia de petróleo.

O ministro também fez
.

uma previsão. otimista para
1980, quando, segundo ele,
o peso do petróleo na de­
manda de energia deverá
cair para 41 por cento e em

1985 para 37 por cento.
Além disso, o Sr. Ueki prevê
a instalação de novas refina­
rias, mais eficientes para um
maior aproveitamento do
óleo.

\
Outro ponto levantado

foi o do carvão vegetal. Afir­
ma o Sr. Ueki que alguns
setores industriais deveriam
utilizar mais esse recurso.

Mencionou como exemplo a

fabricação do ferro gusa, on­
de. a produção de uma tone­
lada (pelos métodos conven­

cionais) necessita de um in­
vestimento. de 800 dólares
enquanto que o càrvão vege­
tal pode reduzir esse custo

para a metade.
O ministro das Minas e

Energia encerrou seu discur­
so, fazendo um rápido ba­
lanço da nossa balança co­

merciru., das importações e

das exportações previstas
para o futuro, entre as quais
destacam-se os minérios.
Concluiu citando que o pre­
ço médio das' exportações
brasileiras declinou. Mas há
sinais de uma volta a norma­

lidade da economia externa,
quando os' preços de nossos
produtos voltarão a se resta­
belecer.

Iniormacão geral

IIf·.'1f· f'''' t ',,,·u ii,,,
O presidente do BESC, Sr. Jorge

Bornhausen, marcou para o próximo dia
9 de abril a inauguração da agência
daquele estabelecimento em Curitiba.

.

* * *
.

A seguir será inaugurada a agência de
Porto Alegre. .

Itf.l"f·;OIl""' f'lIlo
As relações entre o Governador An­

tônio Carla; Konder Reis e a representa­
ção de Santa Catarina no Congresso não
estão se estabelecendo como deviam.

* * *

Já foram bem melhores.

,Tf·,,'I'o
O diretor do Teatro Álvaro de Carva­

lho, Sr. Mauro Amorim, está agora se

ocupando de movimentar aquela casa de
espetáculos, procurando trazer para
apresentações em Florianópolis a; mais
importantes grupos teatrais do País.

. * * *

Como é altamente deficitário trazer
'um grupo do Rio ou de São Paulo para
al?resentar-se exclusivamente em' Floria-

· nopolis, a programação do TAC fica
condicionada às toumées que esses gru­
pa; realizem ao Sul, caso em que ias

despesas seriam rateadas com os espetá­
culos levada; à cena em Porto Alegre e

Curitiba .

I.IIXII'·"O
O presidente da Caixa Econômica

Estadual, Sr. Paulo Bauer Filho, ji. está
praticamente refeito da luxação que
sofreu no pé direito, devido a - um'
escorregão que levou na piscina da sua

residência
* * *

Pesarosamente o' Sr. Paulo Bauer
Filho aposenta a bengala, apêndice que
lhe dava um toque de requintada elegan­
era,

1I",/f' ,'1f' �,'f."""
Frase entreouvida de um político de

projeção da Arena estadual, queixando­
se de que as eleições de novembro estão
sendo muito "teorizadas" pela área ofi-
cial: .

- Em gabinete ninguém ganha elei­
ção; eleição se ganha é na rua.

'/lIf'''' ,II"/f'
Entreouvido de outro político da

Arena, que participava da mesma roda:
- O MDB fica tOda hora a clamar por

eleições livreS, abertas à participação de
todos, como se não as tivéssemffi. Mas é,
o próprio MDB. quem nega essa partici­
pação, ao insurgir-se contra a atuação do
Presidente Geisel em favor da; candida­
tos da Arena.

'1""o/"�"I" ""11 12
O Govemó do Estado e a; comandoo

das Forças Armadas aqui sediada; já
estabeleceram o programa para a cele­
bração dos 12 anos da Revolução de
1964. no dia 31 de março.

. t.'1 f·.\·I"·f·IIIlit·II,'1 ,]f. "fll·f'".I,,'"

Bas tante discreto nas declarações Que
faz sobre as possibilidades eleitorais
da Arena no pleito de novembro, o

Governador Konder Reis não deixa, no
entanto, de demonstrar prudente otimis­
mo nas expectativas mais reservadas em

relação às eleições municipais.
E claro que. uma expectativa de a

Arena vir aumentar as Prefeituras em

seu poder seria exageradamente otimista
e esta não figura nas cogitações do
Governo e, presumivelmente, nem nas

do próprio Partido. E natural esperar,
portanto, que algumas das 144 Prefeitu­
ras Cujos Prefeitos pertencem à Arena
passem para o MDB, O Partido do
Governo, po� sua vez, procurará con­

qutstar tambem alguns dos importantes
municípios do Estado nos quais a Oposi­
ção fez-se majoritária nas eleições muni­
cipais de 1972. No todo, porém, não.
parece haver dúvida, tanto no Governo
quanto na Oposição, de que a Arena
elegerá um maior número dePrefeitos e

de vereadores que oMDB.
* * *

O que o Governo não espera, nem
deixa figurar nos seus planos, é que o

natural crescimento que o MDB deverá
atingir em termos proporcionais, no que
diz respeito às Prefeituras onde detém o

poder, não ultrapasse determinada faixa,
de sorte que esse percentual venha
significar um novo reves arenista.

O bi-partidarismo funciona em sua

plenitude à semelhança dos dois pratos
de uma balança: quando um sobe outro
desce. A Arena, .sem dúvida; está no

prato de cima, apesar de ter sofrido uma

acentuada oscilação nas eleições de
1971. Segundo os dirigentes arenistas, o
prato do Partido deverá subir em relação
ao último pleito e isso é o que realmente
importa para' a agremiação, como prova
de que houve uma reação à situação
anterior e que a Arena ainda possui
condições de permanecer por uma larga
margem de tempo no plano superior

* * *
.,

t

Os valores em torno dos quais girará
o pleito de novembro são diferentes de
todos os outros que se realizaram no

· Estado a partir de 1964. As esmagadoras
e acachapantes maiorias que a Arena
então conquistava não se repetirão em

tais proporções. O próprio Sr. Antônio
Carlos Konder. Reis teve oportunidade
de afirmar; no seu regresso de Brasília,
que as eleições em Santa 'Catarina serão

· renhidas. Quanto a isto não há dúvida.
Só que, para ele e para o Partido, serão
menos difíceis que em 1974, quando o

pleito se travou em circunstâncias atipi­
oas para a agremiação situacionista.

A repetição daquele ano não chega
sequer a ser admitida pelo Governo e

pelos dirigentes partidários. -,

ÀS 8 horas haverá' hasteamento sole­
ne das Bàndeiras do Brasil, de Santa
Catarina e do Município na Praça 15 de
Novembro, em .. frente à Catedral; às
9h30m terá lugar solenidade cívico-mili­
tar no 630. BI; às 18 horas, o arriamen­
to das bandeiras: às 19h 15m terá lugar
culto ecumênico no Instituto Estadual
de Educação.

....,,,, I"íllit"
Motoristas que querem trafegar na

Ponte Colombo Salles em reduzida velo­
cidade, a fim de apreciar a placidez das
águas das duas baías, devem ter o

cuidado de andarem na faixa à direita,
deixando a da esquerda para quem não
tem tempo de curtir as amenidades
paisagísticas da travessia.

* * *

Trata-se de cumprir o Código Nacio-
nal de Trânsito e qualquer manual ele­
mentar de boaeducação.

. t1í';"f·I".".,I"
.

. O Prefeito de Criciúma, Sr. Algemíro
Manique Barreto, diz que está organi­
zando uma comissão de munícipes a fim
de solicitar ao Governador do Rio Gran­
de do Sul, Sr. Sinval Guazelli, que
interceda a favor da construção da
BR-475, entre Lages e Tubarão, e da
BR-282, de Lages a Florianópolis.

* * *
.

Há duas impertinências de oceânica
estultice nessa colocação: em primeiro
lugar, o prefeito criciumense e a; even­

tuais membra. da anunciada comissão
não precisam se dar ao trabalho de se

locomover até a Capital dos pampas
para fazer a reivindicação, porque esta já
foi feit� pelo Governador Konder Reis
ao Mimstro doo Transportes quando da
sua recente viagem a Santa Catarina,
sendo que na oportunidade o Sr.Dirceu
Nogueira assumiu franco, pleno e irre­
tratável compromisso de empreender a

construção Simultânea das duas rodo­
vias; em segundo lugar, por causa de uma
divergência de provmcia entre o Prefeito'
e o Governador catarinense não é admis­
sível que um homem público deste
Estado venha expor Santa Catarina a um

"exame nacional, ao pedir para o Gover­
nador de um Estado viziriho providên­
cias para um assunto que não lhe diz
respeito.
"'0 ,ltiil"f';""
O ex-Governador Ivo Silveira fez

anos ontem
Retirou-se para o Hotel Plazza Itape­

ma, onde comemorou a data em família

tI ,li" ,1" "f"',io
Comentário entreouvido ontem na

calçada do Ponto-Chie, quando dois
filósofa. de esquina falavam sobre a

falta de sol no verão ílhéu:
� O verão em Florianópolis este ano

.

foi tão curto que caiu numa segunda-fei­
ra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geiselgarante eleições diretas elll 78
o Presidente Geisel disse ontem aos políticos amazonenses que vai cumprir o que determina a Constituição e realizará as

eleições, diretas para governador, senador e deputados em 1978, independente de qualquer resultado eleitoral nestas eleições.

Bonifácio:
/

pequeno grupo de
oposicionistas segue Prestes
Brasília - o líder da

maioria na Câmada dos

Deputados, José Bonifá­

cio, 'afirmou, ontem, que'
,existe um pequeno grupo
de parlamentares oposicio­
nistas identificados com a

linha de Luis Carlos Pres­

tes, os quais se mostrariam

permanentemente interes­
sados em sabotar o projeto
de distensão do Presidente
da República, "pois não
lhes interessa nenhuma saí­
'da pol ítica para o País".

O parlamentar mineiro
disse que não fazia a injus­
tiça de envolver figuras res­

peitáveis do partido com

esse gru,Po, mas, infeliz­

mente, segundo
ac entuou, "a verdade é

que ,esses parlamentares
não querem a distensão".
Quando alguém pediu para
que nomeasse seus nomes;
retrucou: "isso não é pro­
blema meu. É assunto para
o SNI','.

Explicou o líder da

do estado em defesa das

instituições - assinalou o

líder da maioria.
A respeito, do pronun-

maioria que, ao contrário
de muitas pessoas, não se

éiamento de "õíítêm do se-

nador Dinarte Mariz, José
Bonifácio disse que tem

sua "própria linha, não se senadores é contra a con­

identificando com a de cessão da sub-legenda
quem quer que seja;'. Re- O líder da maioria está
jeitou a idéia do senador disposto a procurar o pre­
pelo Rio'Grande do Norte sidente da Arena, Franceli­
de eleger os senadores por no Pereira, e o líder gover­
via indireta: nista no 'Senado, Petrônio

No casado senado, não Portela, para acertarem
vou além da sub-legenda. uma reunião com o Minis­
Infelizmente, estou infor- tro Armando Falcão, da
mado de que a maioria dos Justiça, na próxima sema-

,impressiona com o comú- , na.

nismo em si, como idéia,
isto é, compreende e até
aceita que existam pessoas

que têm uma posição mar­

xista diante do mundo.
Uma coisa é a pessoa

alímentar a idéia comunis-
/

ta, sonhar com a derruba-
da das instituições, mas

não praticá-la. Outra coisa
é a ação comunista. Esta
tem de ser vigorosamente
combatida pelos aparelhos

Ac redi ta que o encon­

tro poderá se realizar terça
ou quarta-feira, dependen­
do das, disponibilidades
dos participantes. Torna-se
uma reunião necessária,
em seu entendimento, para
uma troca de informações'
e avaliação conjunta da si­

tuação política em face
dos últimos acontécimen­
tos.

Mariz defende eleições
indiretas para prefeitos

Brasília _ o Senador Di­
narte 'Mariz fal ou ontem de
improviso pronunciamento
o senador apresentou a se­

guinte proposta política:
"_ A Arena é majoritá­

ria em nada menos de a:;
por cento das câmara muni­
cipais de todo o país.

- Modificar a legislação
eleitoral para eleger indireta­
mente os prefeitos pelas
atuais câmaras municiapis.
Em seguida se processaria a

prorrogação dos mandatos
dos vereadores por mais
quatro anos. Adotar-se-ia
para a eleição de senadores
em 1978 também o sistema
indireto, compondo-se o Co­
légio Eleitoral, para esse

fim, dos vereadores, dos pre­
feitos e dos deputados esta­
duais, sem seguida, ou seja,
ainda este ano, convocar-se­
ia uma constituinte compos­
ta pelos atuais congressistas,
justificando-se com isso até,
a prorrogação dos mandatos
dos atuais deputados. A no­

va constituição daria pode­
res ao Presidente da Repú­
blica para nomear os gover­
nadores, indicados pelas sec­

ções estaduais do partido, o
mesmo ocorrendo em rela­
ção aos prefeitos que seriam
nomeados pelos governado­
res por indicação dos diretó­
rios municipais. A nova

consti tuição poderia prever

PrietQ é contra a adoção de
um salário 6nico no país

Rio _ o Ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, mostrou-se ontem contrário a idéia
de instituir um salário mínimo único para
todo o país. Isto porque, o ministro acha

que as diferenças regionais são imensas e a

adoção de um salário-mínimo único, que
poderá existir a médio QU longo prazos,
causaria' agora um desemprego muito gran­
de.

Ainda sobre o salário mínimo, que será

anunciado no día primeiro de maio em

Volta Redonda, Arnaldo Prieto disse que
os níveis não estão fixados e não acha
conveniente "anunciar em que proporção
será o aumento porque seria mera especula­
ção e um ministro não tem o direito de

fazê-la". Além disso, alertou que se fossem

divulgados os índices isso causaria uma alta
nos preços e acabaria absorvendo já o

aumento.

SENAR

" Antes de se reunir com os representan-
Em sua tese o senador da Arena tes dos trabalhadores das indústrias meta­
propõe aprorrogação dos
mandatos dos atuais vereadores lúrgicas de Volta Redonda, no Rio, o

uma reeleição para a Presi­
dência da República.

Quanto a nomeação de
governadores e prefeitos,
acima previsto, poderia ha­
ver outra opção: _ adotar- .

se-ia o mesmo processo pre­
tendido para eleição do se­

nado, isto é, indireta com o

Colégio Eleitoral composto
de vereadores, prefeito; e

deputados estaduais. Essa
nova revolução acabaria
com a ameaça da agitação
"política, já na rua, que nos

poderá levar a uma situação
sócio-econõmíca imprevisí­
vel: daria realidade institu­
cional ao país e fortaleceria
definitiva e perfeitamente o

sistema partidário".

Gardner pede maior
ação do Brasil na ONU
Brasília - "Temos que en­

contrar um modo pelo qual pai-
'

ses corno Brasil, India, e Japão
tenham uma representação per­
manente no Conselho de Segu­
rança das Nações Unidas, bem
como uma maneira de conter a

proliferação das armas núcleares
ou convencionais; pergunto se a

. segurança do Brasil seria maior
se ele, a Argentina, o México e a

Venezulea tivessem a 'bomba e
não encontro resposta".

Durante três horas de deba­
tes, em mesa-redonda com pro­
fessores de direito internacional
da Universidade de Brasília, o

professor Richard Gardner re­

passou com eles os mais impor­
tantes dilemas em que se debate
hoje a organização das Nações
Unidas, procurando devolver
aquele organismo a importância
e a confiança que lhe depositou
a humanidade nos anos que se

seguiram a segunda guerra mun­

dial. Se não se, chegou a uma

LEIA E

DIVULGUE

o ESTADO
,---------------------------------------------------------------------. ,

fórmula que pudesse dar a ONU
o papel de .catalisador de uma

nova ordem m�dial, pel�, me­
nos o debate serviu como uma

experiência intelectual estimu­
lante", como disse o professor
Gardner.

, Mais do que um xército de

inteligência, porém, o encontro'
com professores brasileiros ser­

,viu para que o as sessor do candi­
dafo democrata Jimrny Carter
aferisse a receptividade de suas

idéias, no campo internacional.

SERVENTES

A SANENGE",ampliando O seu quadro de
funcionários, está admitindo' serventes de am­

bos os sexos, para a execução de serviços de

limpeza, em Florianópt:>lis.
Oferece ótimo ·salário, prêmio mensal e

pagamento semanal.
Os interessados deverão apresentar-se nos'

escritórios da 'empresa, à rua Júlio Moura, 12,
Centro, Florianópolis.

ministro Arnaldo Prieto anunciou que den­
tro de 15 dias será criado o Serviço
Nacional de Aprendizado Rural, com o

objetivo de preparar mão de obra no

campo, onde vivem 45 milhões de pessoas.
Prieto revelou que no ano passado fo­

ram treinados 150 mil trabalhadores nirais
- a maioria do Rio Grande do Sul, Paraná,
São Paulo e Minas Gerais. "Mas apesar
desse esforço, disse ele, o número é ainda
pequeno se compararmos com o aprendiza­
do pelo SENAC e SENAl, nas áreas urba­
nas, que atingiu no mesmo período J
milhão e 250 mil operários".

Para preparar' mão de obra rural, o

ministério do Trabalho está pensando em

.criar centros móveis de, treinamento no

campo, onde a população, ao contrário 'da
urbana, está dispersa e não se poderá
deslocar.para os treinamentos, que depen-

,

derão também dos ciclos da natureza O

projeto de criação do Serviço Nacional de,
Planejamento da Presidência da República
e dentro d� 15 dias deverá ser anunciado.

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

�ANO S.·A.. ir),h'JSu',,] e oomrncro

FLORIANÚPOLlS - se - RUA ANITA
LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS· ONDA LA8GA E ONDA CURTA, 'GARIBALDI, 6-1.0 ANO. - GRUPO 1

VERMELHINHAS. CAIXA D'AGUA
TUBOS E CONEXOES

.
- E 2 - TEL: 3221- ODO ,0472

SECRETARIA DA AGRICULTU RA

E ABASTECIMENTO

TOMADA DE PREÇOS -N � 1/76

AVISO
À COMISSÃO DE L1CITAÇOES E COMPRAS da Secreta­

ria da Agricultura e Abastecimento, torna público para co­

nhecimente dos interessados, que receberá propostas de fi r­

mas habilitadas, nos termos do Decreto GE-15-12-69/8.755,
até as 13 horas do dia 07 de abril de 1976, para fornecimento
de 1.300.000 (hum milhão e trezentos mil) envelopes de se­

mentes de hortaliças (oler!colas), conforme discriminação e

de acordo com o Edital no. 1/76.
O Edital encontra-se afixado na Secretaria da Agricultura

e Abestecirnento, no 'Edifício das Secretarias, 40. andar, à rua

Tenente Silveira, no. 1, Florianõpolis, onde serão prestados
os esclarecimentos necessàri osg fornecido uma cópia.

Florianópolis, 22 de março de 1976.
IIton Sirnes

Chefe do Serviço de Mate ri ai,

EAP Associação Brasileira de Odontologia � Secção de Santa Catarina
,

Escola de Aperfeiçoamento Profissional

A Escola de Aperfeiçoamento Profissional (EAP) da Asso­

ciação Brasileira -de Odontol,ogia - Secção de Santa Catarina

(ABOSC), dando continuidade ao seu cronograma de atuali- ,

zação profissional, programou o Curso Intensivo aos Colegas
inscritos ao processo seletivo do Concurso para Odontólogos
do INPS.

Damos os dados referentes ao curso Intensivo para que o

Colega providencie o mais breve possível sua inscrição, pois as

vagas são limitadas.
IN(CIO - 01/04/76
T�RMINO - 30/04/76
DIAS DA SEMANA - de segunda-feira a sábado
HORÁRIO - das 19:30 às 22:30 horas

Sábadôs das 8:00 às 17:39 horas

DISCIPLINAS QUE SERÃO MINISTRADAS:
Saúde Pública

Patologia
Endodontia
Periodontia
Dentística

Materiais Dentários
ÉPOCA DE INSCRiÇÃO

01/04/76
LOCAL: Curso de Graduação em Odontologia - Rua São'

Francisco, 9 TAXA DE INSCRiÇÃO: Cr$ 2.000,00 FONE

22-6888

EDITAL N� 001/76

Anestesiologia
Cirurgia

Odontopediatria
Radiologia.
Anatomia

- a partir de 27/03 até,

Florianópolis, 25 de março de 1976.
'Dr. Lau ro Caldeira de Andrada

- Diretor da EAP-

Dr. Jo�ge Seara Polidoro
- Secretário da E�P -

EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA
AGROPECUARIA S/A

- EMPASC-
CGC/MF 83.052.191/0001-52

AVISO

N os termos do disposto no artigo 99 do Decreto-Lei
no. 26n, de 26 de setembro de 1940, comunicamos
que se a�ha'!l à disp�ição dos senhores a�ionistas, na
sede SOCial, a Estrada Geral - Itacorubi, s 'no., os do­
cumentos referidos no artigo supra mencit nado rela­
tivos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1975.

Florianópolis, 24 de março de 197f.
A DIRETORIA

,........___M_a�ma Agência do Econômico

COCOS-BA
Pca.da Matriz"48

(e)
BANCO «ONÔMI(O S.A.

141 anos de eficiência e pontualidade.

Manaus _ O governo vai cumprir o que determina a

constituição e realizará as eleições diretas para governador,
senador e deputado em 1978, independente de qualquer
resultado eleitoral nas eleições municipais de novembro

próximo.
A afirmação foi feita pelo presidente Ernesto Geisel

durante encontro com os líderes da Arena do Estadodo

Amazonas, ontem na capital Amazonense, segundo relato
.do senador José Esteve. O Presidente daRepública manifes­
tou ainda o desejo de uma ampla vitória do partido social
no pleito municipal, pois um bom desempenho eleitoral da
Arena servirá para a formação de bases mais sólidas para a

batalha política de 78.
'

Mais uma vez o chefe do governo desenvolveu uma

intensa programação política, procurando sempre mostrar

aos representantes da Arena a necessidade de maior união e

de uma identidade de propósitos capaz de levar a população
a entender e compreender que a revolução vem fazendo de
tudo para o bem-estar da coletividade.

No diálogo travado com o diretório regional da Arena,
no teatro Amazonas, o Presidente Ernesto Geisel voltou a

enfatizar que a oposição só possui de argumento a crítica,
enquanto que o partido governista deve sempre explorar as

realizações do governo como argumentos realistas e as

eventuais críticas sem maiores fundamentos. O objetivo é

aproximar o povo da Arena através das obras que estão

sendo colocadas em prática. '.

.

O Presidente Ernesto Geisel chegou em Manaus à<;

9h30m, acompanhado de D.Lucy, do chefe do gabinete
Militar, General Hugo de Andrade Abreu e dos Ministros da

Saúde, Transportes e Interior, Almeida Machado, Dirceu
Nogueira e Rangel Reis. Depois de cumprimentar os chefes
militares da Amazônia, o governador Henoch Reis é o

Ministro da Aeronáutica, Brigádeiro Araripe Macedo, o

Presidente passou em revista a tropa e assistiu um desfile
militar em frente ao saguão- de entrada do aeroporto
internacional Eduardo Gomes. Logo em seguida o Presiden­
te dà Comissão de Construção do Aeroporto Internacional
de Manaus (CCPAIM), usou da palavra para destacar o vulto
da obra agora entregue ao tráfego aéreo.

O número de passageiros transportados em 1952, assina­
lou o Brigadeiro, quando se iniciou a operação do antigo
aeroporto de Ponta Pelada, foi de 23 mil e o total de carga
embarcada e desembarcada de 80Q toneladas.

"SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA
SUBSECRETARIA REGIONAL DE BEM-ESTAR

EDITAL
Pelo presente edital, o SUBSECRETÁRIO REGIONAL

DE BEM-ESTAR faz saber que, em cumprimento a Portaria
MPAS SAS 1/75, de 300675, o INPS,prestará assistência ao

excepcional, de forma indireta, através da modalidade de pa­
gamento dyconsultas especializadas a consultórios credencla-
�L

'

Para tantÇl, os consultórios interessados deverão apresen-
tar, juntamente com a proposta:

a) alvará de localização;
b) "contrato social, no caso de pessoa jurídica;
c) designação e ídentlflcaçâo do responsável pelo consul­

tório;
d) "curriqulurrt vitae" dos profissionais técnicos;
e) prova de quitação com o Conselho Regional dos órgãos

de classe das categorias dos profissionais que compõem,
a equipe' técnica;

f) cartão de autônomo do INPS, para os profissionais sem

vinculação de emprego;
g) Certificado de Regularidade de Situação (CRS) perante

o INPS, ou última Guia de Recolhimento do INPS
(XEROX);

h) prova de quitação do Imposto sobre Serviço;
i) cópia do CGC, no caso de pessoa jurídica e do CIC, no

caso de pessoa física (XEROX).
Os consultórios pertencentes a entidades oficiais deverão

apresentar 'os seguintes documentos:
a) ato de criação do, consultório;
b) regulamento do consultório, se lião fizer parte do ato

de criação;
c) designação oficial da autoridade responsável pelo fun­

cionamento do consultório;
d) Certificado de Regularidade de Situação (CR$) perante

o INPS.
Os consultórios que façam parte ou sejam mantidos por

entidades que já mantehham convênio ou contrato com o

INPS, nas modalidades de subvenção social ou de pagamento
"per capita" mensal, ficam liberados da exigência constante
da alínea "b" do item.

Os interessados poderão obter informações detalhadas no

Centro de Serviço Social, à rua' Esteves Júnior, Edifício. da
Agência Central do INPS - 30. andar, em Florianópolis/SC.

Florianópolis, 19 de março de 1976

•

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHOÇA
'EDITAL

O Doutor Wilmar Philippi, Juiz de Direito da Co­
marca de São José respondendo pela Comarca de
Palhoça, do Estado de Santa Catarina, mi forma
da lei, etc.

Edital de citação com o, prazo de trinta (3Ó) dias de inte­
ressados incertos, ausentes e desconhecidos.

FAZ SABER aos que presente edital com o prazo de trin­
ta (30). diasvirern ou dele conhecimento tiverem, que por
parte de ANDRINO MANOEL DOS SANTOS E AURINO
MANOEL DOS SANTOS, foi requerida uma Ação de Usuca­
pião sob o no. 14/1.976, para aquisição do domínio do se­

guinte imóvel: Uma área de terra de 43.375m2 situado no

lugar Pachecos, nó primeiro. distrito deste município, com as

seguintes confrontações: fazendo frente na estrada que segue
para a Barra do Aririú e fundos no travessão geral do Rio
Grande, de ambas as laterais extremando com terras dos pró­
prios compradores, atribu'indo a si a propriedade em conter­
midade com o art. 550 do Código Civil. E que foi designado o'
dia 10/05/1976, às 10,00 horas para a justificação da posse. E
para conhecimento de todos os interessados e ninguém possa;
alegar ignorância mandou expedi r o presente edital que será'
afixado e publicadosna forma da lei. Dado e passado nesta

'cidade e Comarca de Palhoça, aos 03 dias do mês de março
do ano de mil novecentos e setenta e-seis (1.976), Eu:(ass.),
José João da Rosa, Escrivão, o fiz datilografar e subscrevo.
Ass. Wilmar Philippi, Juiz de Direito .. Está conforme edital

original que afixei no local de costume ao qual me reporto e

dou fé. Data supra. O Escrivão
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Economíários
.

instalaram
reunião anual

da classe

Começou ontem pela ma­

nhã, no edifício sede da
Caixa Econômica Federal, a

V Reunião Anual do Conse­
lho Deliberativo Nacional da
Federação Nacional das As­

sociações Economiárias -

Fenae. O objetivo do encon-
.

tro, segundo o presidente da

Associação dos Economiá­
rios Federais de Santa Cata-'

rina, Friedrich C a rl Franz:
ke, "é o. de defender a classe
dos economiários, para man­
ter um sempre mais crescen-

.

te. atendimento entre a Fe­

nae, o Sasse (Serviço da
Assistência e Seguro Social
dos Economiários) e a dire­
toria da Caixa Econômica
Federal de Brasília".

Na abertura dos traba­
. lhos (dirigidos pelo vice-pre­
sidente do Conselho Delibe­
rativo da' Fenae, Osvaldo

Marques Cera, em substitui­

ção ao presidente Manoel

Badesc libera, recursos
para' fina,nciamentos de
eletrificação rural

São Paulo - Maior urgência para aregulamentação do
Programa Nacional do Álcool, ainda em tramitação 'no'
B�nco .central, e a exp�ns1ro do limite 'do c�édito 'do
Banco do Brasil,. para financiar a compra de máquinas ..
agrícola, fora.rn,· duas das. reínvídícações apresentadas ao

Ministro .

da Fazenda 'Mario Henrique Simonsen, que
atendeu a cerca de' 40 empresários no escritório do
Ministério da Fazenda.' em São Paulo, instalado no

prédiodaDélegacia Federal.;· '.
.'

.

.

,

O engenheiro Lárnartíne Navarro Junior, vice-presi-.
dente da Destilaria Alcidia S.A_, em contato" com o

Mirrlstro Simonsen lembr.ou que � pr'6gr�ma nacional do
álcool, assinado pelo Presidente Ernesto Geisel, em'

· novembro do arto passado; ainda iião foi regulamentado,' .

"o que deixa apreensiva uma parcela considerável de
.

empresários e, produtores .ode cana, pois' falta pouco
tempo para o reinicio do plantio da cana".' ". '

'O Ministro da 'Fazenda recebeu também a diretoria do
Sindi�'1to Nacional da t�dÍlstria de Máquinas, tornando.' .

'.

conhecimento da. preoçüpação do setor face à.,);eduç�à
de vendas; devido às. limitações, de "créditó enfrentadas.' .

.
. peí�� p'r.od�iore� agrícolas. A_'ind'ústria d�, ix!ií4�rnas. �:,
ímplementoâ agrícolas tem nos meses.dê rriàrçú;a6rlí e'
maio a. melhor . oportunidade 'de� vendas, "'� 'que exiges'
'medidas mais amplas. pata garantir Sua comercialização.

EYSr.Márió Sim.onsen �anteve. �õntatÓs-tainbém com
toda a diretoria da R.J .Reynolds Tabacos do -'Brasil,
empresa. rnultíríãcíonal.aqúi 'instalada através d� associa-.,

.'

ções e que pretendê se expandir, principalmente na
produção de novas marcas. Nada transpirou da reunião
entre o Mínístroeos.emprêséríos do tabaco.

.'

, " .. A diretoria.da Associação Paulista-de Supermercados.
����=a:::�SD�et!��� u�oo "dinheiro"�ue' acaba� m�nteve con.t�t.os com '� assessor econõmícc do Ministro -,

Crédito Rural do Badesc, mos de trazer às Cooperati-: da Fazenda, Sr.Eduardo Ricardo, para obter melhores
Sr.Altinõ da Cunha, assinou vas'-,

. -disse _:. possui urn' 'escl�recimento� sob!e a rêti;Uãü,d.o set.or ;éâllzada coin .o

os contrat,os de fInancia-. custo baixo, como baixos Sr.Sim.onsen, em Bl'ast1iâ, na .ultinia quarta�f!lira .

. ment.o� que beneficiarão' di-' devem Ser.os custos_da pro- ,O Sr.EduardQ' Ricardo' cOnfirm.ou
.

que a lis'ta de
"

'retamente a quatt:o mil pro- d�ção rural catarinense, por- . produtos êom contr.ole de préç.os será :ampliada e te'rã
priedades rurais, estenden- que as..;im entende ó Gover- sua:' aplicação :'cql}cretizada. O asSesSor. d.o,'Ministro:
do-se, 3,: urna população de. nõ.CONFIANÇA

'

.�cre�ceiJ.tou'Jli�da que, 'pel.o �enos até .os prqximbs dias,
20 mil pessoas. '. Perante os prefeitos mu- :P.ã.

.o será p.ossível divulgar, .o mC]ntante dã,linha de ?ré4it.o
l' BAIXO CUSTO '.. niciapais de. Ch.apecó . e São.' 'q�e,,'ser�, prop.orct9!tàda 'para �.os sUp'erme!c'adq�, pelo'." _: Não restá ,dúvida de .l�figu�l do Oeste,. �lém' dos, G"· . â' ,

i
'

.que· este e ,.� g..ande' �o".j • ch'He� de Executivo do' roi..· 9:çfitIVO nOBRÁDo','" ,.: r'"'' t'-" _ ;'
.

mento, para .os homens do
,
dé cidad�s ben_e!lcia$s pelo

,-

ReGife � N.os próximos 'q�atrô ap..o�' o Brasil tétá:qué. .

\

campo dõ oeste. �!ltarinense
.

siste�a...o:Sr.Ré�atoRaIÍlos, duplicar tQda li;ãrea �nde'cu},tiva cana-d.e-açúcar, pois'
/.,.-

.

declar�u p
..prt;_�iden;te do

.

,

da $�va a!irm�:,-!: a "çonfIaiI�;, s��ente -á�sU;:cónseguirÚlcançar �&méta'�stabêieefdas: "
,<Ba!l�sc�,.ref�nndo-sea9 pro- ,ça�ogoyernono,hom��,�?" {pel.o Institut.o d.o Açúéar'�e�dO' Ã1c9ól, qu(q;ão de
grama que se destina a. im! campo de Santa .Cata�. ," , , '".

'

.

.

"
'."

.' . " .

"< .

r I
.

. 7 plantação de' 1.518 km. de _

.

-; Qeconido: àpeqas um p�O'dUZI: "a��car. SUfiCleI1te'.:l'���on�urp.o de .sua �.og?la-� :'linh
.,

d t
,.. - .'0 'an'O' d"e:sua' p"osse no'G'over- ça.o e -álo.o.ol.em grande quantlda:de. p'!Ia sdr, u,tillzadg".-, as e ranS'mlssao. ,vo- '. .'. ;.. . .' . '.

.

" ...." ,,<,
; lume de ·in�estinÍ'el1t�s para �9�.Q J,;:stado,.o Gove�dor� cómo aditívq à ga's·()lina.�·· <,: ;., '\. ' >,'. _.':'a 'i;xecuÇã.o in't-e�, do prQ-, �tônio Ca'rlÔ!! Kq�der:i�,eis \" "

.' �:afit;IÍ)-á9ão J!Ji; feit�; .:nó _-Re;ci.f�,';·�elci' {n'Qfe!is.or;
�II).a j pre�ê

.

uma 'i�ve�o .
.' já

-

pode- av.resep�.r à� pqvo '.,'
. Eurípedes Ma:Jav{)lta; '!d:;t.�c.ola Superiot .de �gricult.ura .

'.

dê 9.0 milhões de 'cr.uzeiros,· de Santa �Catarina �,�' �m ,Luis' de Qi:le��; .. d�: Uttiv:e�sjdade de�SãóFãlÍl.o�: numa .:

'. deve�do nesta primeiÍa eta ..

'

. �special ao.povo do .Oeste -' cO'nferência' que fêZ'rlo sindibato da Industria d.o Açúear; ,

'{Já sere� aplicados 19 nli- a�PFeira �rie �e_ reàli�- �de Pei-nambuc.o:�:Segun,d:q: 'efe, apesa.r d.o p,aís t�r duplicá-
.lliões � inclu{da entre. as :.ç.oes de s� ad�qus�ra�o. do sua prõ.4uç�0 em' 1Ó �an9s; iss.o -,f.oi' c.ons�quên�j.a',

� benefIciáiras a',_,Cooperatlva '

,.7;Esta e uam, prova,. de. apenaS d.o'aünÍento� de ãi:eà cultivada-f nã.o P?r:ter' se:' de.. EletrifIcaça-o .de Porto· ,confiança do Governo no ". ;
.

... �., bil'd d' ,,' - \.'

.,> hom�m do cam de Santàn' CO?S�q,uldo. �tp.a. mru�l,,,�e�t�; l
.. !l� �.� por�;lss<.o{: ��

.:

.

Catarina. E fmrzou:" pro:,.un�...qu.at:.o fn��:a lJ�c� II_1_an.elf� de_,pr9�u:lf r:!at�
,.

_ COnfIan a no 'seu.:tra-. aç�car e I1l�.� álc.aal e estef!d�d.o sua area cultivav�l ,"
.

balh
.

.

fi
ç .

.

:, Para'o profess.or:Malavol.t;i, atualemtne (} rendiment.oo, con lança na sua pro-·· , '. '..; "

.

.

.

. ..-- .

.. ,

d
-

ta bê c nfia 'ça medl.o da tonelada de cana p.or hectàre; n.o ,Brasil, ç .o ,,uçao e mm. o n .

. " ,
.

.

"..

no homeu{ que sabe ser, .mais, baixo, ;do mundo pois se situa entre 49
f
a, 5_0. v

re�onhecido a quem,' como' tonelada-s/hectare, devido a.o ,baixo índi�� dê ferrili�arites
.

o ,Go�ernador AntÔnio éar:' utUizad<fnas planta,çãões.. �'�. i'.: � } �

..

� .�
...

;'",. .'�.
,los .Kpn�er Reis, se pr�?çu-:" '. �; A�u�e�tê.- di'sse O �r.of�s�b� �'à ca�a.de-áç6c�r é·�.
pa com as suas agruras e as cultura g,ue majs usa fertilizantes,muit.o mais que o· café� ,

suas dificuldades, �empe-
.

m� .o q��·.tCusa.d.o' repr�sel1ta: apénas 25 �r-c.ento"das .-�.
,man,{io-se em :miiIo�:á-las e ,>'

. necéssld'ad\ls 'd�ssa tUlturã.�,..; , :-.
'" .' ,>_.' .. �

. • . ;'
" 'em . proporcionar-lhes. me;-. ,'� Em cônsequência dis�o,� e�plica muitas pJ'aritações" .'lltor�§ condições 'd� ivida' 'e s.ofrem d.o que c.omumeni'l!' chamamos ,lf?ín;e�'esc.ond'i' <�de trabalho, a ,eles, suas. �S;-. I ". .

. �.

'da", quand.o as plantas se. d;esenv.olvem,' ma� sàb :desnutri. '

jposas e seus. filliqs, que 'os .

, "
.

das apesár deJl�.o'ãpresentárem
..

·

sintomas d,e deficiênçias "','ajudam a cÓl1.struir um Oes-
..

te rico e poderQfsqs,:. um minerais. �"" ; .. ��.
�

I" .•

. O prófesso'� M�av.olta 'afirm.ou serem 'várias a� manéi-. Oeste qlJe cada yez mais. se '

enche . de �. raZões
. .para,: ser. ;as d� au�e�ta�, ...o "ten4im;Q�.o·. nté�l? da' t5neladã': de "

considerado '0 .éeleiro de' -cana p.or hepiare, é rec.omendand.o .a.os usipeiros e aos
.

l ........' �""'.. ,. ,..Santà Catarina. ." plant_!ldores �d� canaque fize.1'set;ri pesquisá§, p.ois existem:
. i,

- ,
..

� várias �órmulas para. corngir 6s problemas';todas elas
, • ,

".

;;..,
,

.

.

" .' •
• ,c'

- ".
"

'. \ :" p;eyeêrn �m
.

máiol'
,
uso '" de

"

fertiliz� tés assin�l� como:
�"' :

,/

D�PA�:�:J�J�o��ig��MO ,
' pesq�isas·.(t'e s.ol.o. ',"

.'
.

'

.," .

,
.,

,

,TOMADA DE P'ÀECOS I\!o. 76/001 '

. �, '.'
.

.
. . "

.

,

Chapecô -'Ao liberar on­
tem recursos superiores a 16
milhões de cruzeiros para o

financiamento . dos projetos.
de eletrificação rural das Co-.

operativas do Vale do Cha­

pecó, de São Miguel do Oes­
te e do Vale do Araçá, Ü'

presidente do Banco de De­
senvolvimento do Estado de

Santa " Catarina, Sr.Renato
Ramos

'.
da Silva, afirmou

que a operação seçrealizava
com o propósito de atender
uma das regiões do Estado
onde o desenvolvimento tec-

CORRETORA KRESCENTE APlUB S/A.­
TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS'

Comunicamos aos Senhôres Acionistas que se acham à disposiçã� em nossa sede so<;ial, à rua

dos Ilhéus, .no, 8, nesta cidade, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto-Lei n,o.

2627, de 26.09.1940, '

Florianópolis, 22 de março de 1976,
Carlos Silveira Martins Pacheco

Diretor

Os trabalhos instalados ontem deverão durar até o dia Jl.

Cordeiro), falaram o gerente
geral da filial de Santa Cata-

Durante o dia, foram a­

presentadas, (às 9 ho ras],
teses, moções e proposições;
constituída a mesa diretora
dos trabalhos e das sessões

plenárias e comissões para
estudos e relatórios. Às 14

horas, foram examinados
matérias referentes ao Sasse, , nológico do setor primário é

parino comparou a Caixa e às 20 horas haverá a apre-
urn dos mais acentuados, .Econõrnica Federal a urna

.

sentação dos relatórios das
representando ao mesmopalmeíra, "pronta para rece- comissões. Obedecendo aos

fi. -tempo "a prova da con ran-ber as brisas leves e também
..

mesmos horários, os traba- ,

ça do' Governo no homem
para resistir aos trovões", lhos prosseguirão até o dia "do' campo de Santa Catari-

. enquanto Silva disse confíar , 31,' às 20. horas, quand.o;,
'._

>

'

que da reunião surjam ";so-: "haverá a sessão solene de ���. ','
.'

" -,
v

•

Iuções inteligentes e equili- encerramento e posse' dos ,..

'

.

bradas, em benefíci.o'de t6-· membros dos poderes' só-' O· présidentevdo Badesc ,

dos os econorniários do ciais eleitos para o biênio ,Tess�tou os baix?s custos

BrasiÍ". .' març.oj1976 a: març.o/19,78 ... fi�� dos fman�lament�s,.

.

.

cUJos encargos nao excede-
rão os :t'2%, ao ano, incluin­
'dó os juros � correção mo­

netária incidentes sobre os

recursos liberados pelo B�­
co catarinense e

-

os repassa­
dos d6 Banco'Central do
Brasil.

rina da Caixa Econômica
Federalloão

. Gasparino da

Silva, e 'o economiárío Ari
Silva, em nome daAssocia­

ção dos Economiários Fede­
rais de Santa Catarina. Gas-

CGCMF No. 82.514.381

Errí "Solenidade que con­
.

tou com ii presença do Se­
cretário dto Úest�. Sr.Jo��

'. Valvite PagarteU3, prefeitos
municipais das regiões belle­
fIciadas,. empresários eüde­
r es das comunidades, .

o

AVISO

EDITAL - TOMADA' DE .1:,'

A Eletrificaçã� Ri;ral. de Santa C�tarinq�SiA. :..

ERUSC éoin ·sade à.Avenida Rube,n's de A_rruda Ra,
,

mos, 464, em Florianópolis'SC:, avisà aos'inti!ressados
que fará realizar no .dia 13 de abril de 1.9.76, }io �nde­
reço acima a Tomada de Preços 1100 04n6;-pâra aqui-.
sicão de Divisórias e Estantés de madeir.a.·: .

.'

O Edital' corresponde'1te, poderá �ê.r:'obtído nb De­
pàrtamento d��,Empre�, onde. os e�c,arecinientQ�.que
se tornarem necessários poderão ser prestados.

.

'.

Florianópolis, 25 de març�de 1,.976
.

"

-A DIRETORIA

".
., ,

......10ESC
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A. I ELETRIFICAÇÃO RURAL

:..
..

�

�.." . �

1-:.,
:

,

DE' SÀNTA, .'CATARINA�,:.S.��:
PREÇOS N � 10/76

A Comissão Perinanente de Licitações da 10ESC­
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CA­

TARINA S/A., com sede à rua Duqu'é de Caxias, 3�-'"
Saco dos Limões·� Florianópolis - SC., comunica aos

interessados que fará realizar no' dia 18.04_76 a

Tomada de Preços no. 1On6, destinada a selecio'nar
propostas' para aquisição de papel ..O Edital de especi­
ficações poderá ser obtido no endereço acima mecío­
nado,

A COMISSÃO

<.....
O"

,,'AVISO ,.'

o',

A CRESCIUMENSE ·ENCURTA- �A "

VIAGEM· DE SUA ENCOMENDA

De São ,Paulo para Joinville, Blumen,au, Florianópolis, Laguhâ,
Tubarão, CriCiúm�, Araranguá, Tôrres, Capão da. Canoa, Tramaridaí;
Osório e Porto Ale,gre (todo o litoral), a sua '(mcomenda chega m�'is
rápido pelo EXPRESSO ·CRESCIUMENSE. A CRESCIUMEr')SE
mantém uma frota completa de. !)OVOS veículos· tipo Furgão, que
garantirá num abrir e fechar de olhos a entrega de s�a mercadoria,;'·

Se a sua encomenda for entregue> até as 18. horas em' qualquer
agência da CRESCIUMENSE, ela chegará no dia seguinte.
CRESCIUMENSE: Garantia de entrega no prazo certo.

•

.'

.
,.

.',
,

.. i

l. "t#...
, '.

"

,

A liberação beneficia cooperativas
;

.

do Oeste e têm um valor de 16 milhões:'
.

Para o presidente do Banco, os custos
fmais dó fmanciamento são baixos: 12% a.a.

.Fique,pór ..

C.'MA"
emmatéria
de' impressos

I'

Alcéol, está se

pedindo urgência .'
, , -

e bom 'crédito
;..,�

Use i!'llpre�sos.em
;

ALTO-R��EVO,:
" CARTOES DE VISITA
" CONVITES DE
CASAMENTO

, ALTO "RELÊ:VO
.

, TIMBRAbo E �
· ,AMERICANO

·

"IMPRESSOS COMUNS.
'

.

EM GERAL
.

.

',.

.,

WIWi".
I-o- RELÊVO LTOA.-

,•.. Pca. Peleirá Oliveira, 1?··'CerJtro
. Floriaríópolis- -' Santa Cat?rina

TEL:22-049Qi'" ;

.

; AVISO
o DEP.ART�ME'NTO ÀUTÔNOMO 6E SAÚDE'PÚBLI,

CA tornà' púbíiCQ, pah/córiliêç:imentô �os i.riteréssados .que
· receberá'propostas de firmas habjlitadas preliminarmente, nos
termos do Decreto Gç, 8.755 de'''5, 12,69, até as 1-5 hóras do

".

dia 15 de' ABRIL de'.1976,"pa�ao fqrnecimento'de MAJ� ..
RIA PRIMA, VASILHAMES'E EMBALAGENS.

"

O Edital encontra-se afixadó na sede do DEPARTAMEN·

TO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA, à ,Rua Felipe
Schrnidt no. 17, em, Florianópol,is, Estado de Santa Catarina

.' onde serão pre�tados os esclarecimentos necessários e forneci·,,

das cópias de Edital.

Florianópolis, em 25 de 03 de 1976 ,

Walmir Guimarães Bittencourt ;

�hefe da Seção de Compras

. I, ..:._
..

r � .

.".. i'.�.
"�o
.I .. f.,,",

�

... '.

"
,

�'\
-"� ...

\

"

CENTRO. 'o:ómercfàl
.. � " ",,'

Vende-se "

informaÇões tele�one 22-5414 ..... (negócios"df-
, retos sem intermediários)' "

.'
,

'_

.:<�:'\�> ...
I

"

,t'. ".r ' .� ,':

'--_--- __ ..,.... _- __ ---_.:-___,�:,; ,

!,'

MISSA ,DE 7� DIA ..

MARIA BERNADETE' DE SOUZA
.

�
r

(Detinha)
Jorge,José da Souza e filbôs, convidam os parent�s .

· e amigos para missa de 70. dia que em'jntenção de sua

filha e irmã Detinha; mandam celebrar hoje (dia 27)
às 1.9:00 hoi'as na capela de, São Sebastião. _Ant�ipam

· agradecimento,S:

"I

....

'

..

'
.
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COPA

.�
DE FUTEBOL AMADOR

Os iogos
do ,fim

de semana
FLORIANOPOLIS'

Estádio BAC -:- Biguaçu
9 horas - Padre Roma x Abecelesc

, 10h30m - América x Cejam
.

13h30m - Portuguesa x Bandeirante

14hSOm - Saldanha da Gama x Caerense
16hlOm - Gaivota x Ajax

'

Juízes - Yolando Rodrigues, Gerson
Demaria e Pedro Paulo de Souza.

Estádio da Palhoça
9 horas - Atlântico x Colônia Santana

10h30m - Assembléia x Agronômica
13h3Om - Juventude x Itaguaçu

14hSoID - Fluminense x Hospital C. Ramo;
lõh l.Om ., Águias do Figueirense x Guarani

Ju Ízes - Oaudionor Pereira, Rui

<la Conceição e Osmarino Nascimento.

ESTADIO 630. B.I. - Estreito

13 horas - Vasquinho x Icaro
14h20m - Florianopclis x Tijuquinhas

iSh40m - São Pedrox Cometa'

1 7 horas - Mangueira x Palmeiras
Juízes - Flávio Zippel, Dirxey da

Cunha Estádio e Edson Vieira.

CHAPECO
Estádio Indio Condã

lo. jogo - 8 horas - Aliança S. Carlos x CME de Chapecô
2d jogo - 9hlOm - Ipanema de Mondai x Tiradentes Chapecó
30. jogo - lOh20m - Uruguai de Palmito; x Estrela de Chapecô

40. jogo - llh30m - Juventude Caibi x América Chapecó
50. jogo - 13h3Óm - Vencedor do 10. x Vencedor do�o. jogo
60. jogo - 14h40m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40. jogo

Te, jogo - 16 ho�as - Vencedor do 50. x Vencedor

do 60. [ogoIdecisão).
XAJfXERÇ ,

Estádio do Tabajara
lo. jogo - 8 horas - Traguinho Xanxerê x Ass. Abelardense

20. jogo - 9hl0m - Botafogo Xaxim x 29 Junho Xanxerê

30. jogo ;_ IOh20m - Caneco Chapecó xAss. Mun. Xanxerê
40. jogo - llh30m - Juv�ntus Chapecô x S. Paulo Xaxim'

'

50. jogo - \)h3Om - Vencedor do lo. x Vencedor do 20. jogo
60. joga - 14h40m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40. jogo

70. jogo - 16 horas - Vencedor do 50. x Vencedor
do 60. jogo (decisão),

[TAlA!
Estádio Hercilio Luz

Sábado à tarde (hoje)
ld jogo - 13 horas - SER Copacabana x Cosmo; EC
20. jogo - 14h20m - EC Dom Bosco x União AC

.
30. jogo ., lSh40m - Itajahy FC x Cruzeiro FC

40. jogo - 1 J horas - EC São Vicente x EC União

Domingo de manhã

50. jogo - 9 horas - Vencedor do 10. x Vencedor do 20. jogo
60. jogo - 10h20m - Vencedor do 30. x Vencedor do 40. jogo

Domingo à tarde

70. jogo - Vencedor do 56. x Vencedor do 60. jogo (decisão).

CONCURSO PARA FISCAL DO MINISTÊRIO DA FAZEN­
DA
REABERTAS INSCRIÇÕES DE 29/3 A 22/4/76 - ADMI­
TE-SE QUALQUER DIPLOMA ,DE NfvEL SUPERIOR

, BEM COMO IDADE ATÊ 50 Ál'lOS
.

APOSTILAS
, Elaboradas por Fiscais do Ministério da Fazenda, com b ..sa

no programa oficial do concurso, em impressão off ser.' a
cores, com 550 testes objetivos. A venda nos seguintes ende-

reçps: '

Joinville: Rua Abdon Batista 314 - fundos - fone 3472

Joaçaba: Rua Ciro Beal, 482
'

'

Florianópolis: Rua Esteves Júnior no, 8 - Apto. 702 -

fone 22·0318

FALECIMENTO
A famílià de HENRIQUE PAZ MEDEIROS. comu-

,

nica aos amigos e par.entes seu"falecimento ocorrido.
ont�m e� Florianóporis. O s�púitàm�ntodar-se-ã h,i>: >

je; às 8:30 horas no Cemitério.Municipal de Crici6'ma.
saindo o féretro de sua residência em Tubarão.

Semana esportiva de Florianópolis"
Rústica: mais de' cem

atletas nas ruas da <idade
A Corrida Rústica Muni­

cipal, para atletas exclusiva­
mente de Florianópolis, será

J disputada amanhã às 20 ho­
ras no centro da cidade, oh- '

jetivando levar o pedestria­
nismo ao encontro do povo.

o número de fundistas ins­
critos superou a todas ex­

pectativas levando em conta

que a competição é de nível
regional. Cento e onze atle­
tas deverão estar nas ruas da
cidade amanhã à noite, pro­
va esta disputada pela pri­
meira vez e que terá como
diretor técnico o tenente
Renê, do 630. B.1. Sílvio Ju-

Vela: quatro
Classes

competindo
Na Baía Norte, quatro re-

.
gatas estão programadas nas .

Classes Lightníng, Snipe,
Hobie Cat e Optimist, com

início às 10 horas, competi­
çõe s que também foram
transfendas do último do­
mingo em virtude das chu­
vas.

A'Classe Lightning traz o

vice-campeão brasileiro 'MIl­
mar Soares' que será horne­

n�&eado pela Pr�fei!ura.Mu·
nicipal de Florianópolis; e

ainda Joaquim Bello. A 01"­
timist vai apresentar alguns
garotos que já estouraram
idade nesta classe, como

Saul 'Damiani Filho, Dado
Berenhauser e outros. A Ho­
bie Cat 'e.Snipe não apresen­
ta velejadores favoritos. A
juria da competição será for­
.mada pela Federação de Ve­
la e Motor de Santa Catari­
na.

Remoe canoa

na Baía Sul
amanhã

;
Na Baía Sul, a Federação

Aquática de Santa Catarina
estará organizando lima re- ,

gata com a participação de
. Martinelli e Aldo Luz, 'com
provas de 'Quatro Com;
·Skiff, Dois Com, Oito e um

páreo de canoas para quatro
remos.

'

A competição inicia às 8
horas e tem como árbitro
geral Walmor Vilela, vice ,­

João de Paula e corno juiz
de chegada HenriqueMorítz
Júnior. .

.

vêncio dos Santos e Walmor
Schoroeder, ex-fundistas, se­
rão homenageados pela Pre­
feitura.

PERCURSO
A corrida tem a largada

na tua Felipe Schrnidt, pro­
ximidades da Caixa E. Esta­
dual, atéa Praça XV de No­
vembro, entrando na rua

Conselheiro Mafra, dobran­
do na rua Hoepcke e final­
mente na rua Felipe Sch­
midt, com três voltas neste

percurso.
'

Estão inscritos na corrida
atletas do C.E. Getúlio Var­
gas, do Saco doo Limões;
Cl u b e Universitário, 16a.

C.R., Martinelli, Polícia Mi­
li tar, Escola Superior de
Educação Física, Base Aé­
réa, Escola de Aprendizes
Marinheiro, C.N. Riachuelo,
630. B.I. (que inscreveu o

maior número de participan-

tes: 12), Grêmio O Estado e'
37, fundistas inscritos avul­
sos. O Detran vai fazer a se­

gurança do percurso e a pro­
va terá ainda a participação,
dos alunos da Escora de­

Educa9ão Física da UFSC.
Na edição de amanhã divul­
garemos o croqui do percur-"
so e o regulamento da pro­
va.

'100 nadadores no Lira te
Nas piscina do Lira Tênis Clube, amanhã, com início às 9

horas, uma competição de natação destinada a 15 provas,
com inscrição destinada somente a atletas de Florianópolis.
Assim como a rústica; a natação também 'assegurou 100
nadadores, do Lira T.C., Clube Universitário, Base Aérea,
Escola de Aprendizes Marinheiro além de atletas avulsos.

A parte técnica da competição ficará a cargo dos alunos
da UDESC, juntamente com o departamento técnico de
natação do Lua. As provas são 100m masculino, 400m mas­

culino; 100m costa feminino, 100m golfinho masculino,
190m médley femi�no, 100m peito masculino, 400m femi­
nino, 200m masculino, 200m costa masculino, 200m costa
feminino,. 200m peito masculino e 200m golfinho mssculí-
nn �

,

e iclism o: G iustina x Lício

Revivendo o mesmo sucesso do último domingo, as pro­
vas de ciclismo da la. e ,la. categorias, transferida para esta
data devido � chuvas, contará com ciclistas de Florianópo­
lis, Tubarão, .Joinvílle, Balneário de Camboriú, Blumenau e

'

Indaial, .

'

.

O público vai ter condições; de assi�tir 'uma excelen�e
disputa entre os melhores ciclistas catarínenses, como MIl­
ton Della Giustina, de Florianópolis e :João Batista Lício e

Severino Faez, de Joinville, competição esta que será diri­
gida pelo departamento técnico da FAC.

A competição será disputada na avenida Beira-Mar Norte
com .início �revisto pa�a às 10 horas, com 44 quílõmetrcs
para a primeira categoria e, 16 para a, segunda. A eqUIpe de
Florianópolis deverá contar com a participação de Roberly
'Rios, que 'estava machucado, fortalecendo ainda mais a

equipe da capital. Assim sendo, .Franco Sala desce para dis-
putar a segunda categoria levando reais possibilidades de
conquistar o título desta categoria: SamuelSantos.céx-ciclis­
ta catarinense, será homenageado.

e. Submarina eri, eal1as�ieiras
,

Na Prai·a de Canasvíeíras, às' 9 h�ras, �omo parte da programação
.será disputada lima competição comemorativa aos 250 anos de FIo­
ríanêpolís. Esta competíção vale também pelasegunda etapa do Tor­
neio-realizado no último final de semana 'em comemoração ao cente­
nário de Jarágúá do Sul, valendo também pelo campeonato estadual.

�1' Tomarão parte do certame submarinistas de Joinville, Florianó­
polis, Itajaí e Blurnenau. À noite, no Lagoa Iate Clube está progra­
mada uma peixada em comemoração aos 250 anos de Florianópolis

. e que irá contar com várias autoridades. Na competição de sábado
passado, o Vele ira; da Ilha lidera por equipe e Marcelo Rupp no

individual.

CONVITE :E AGRADECIMENTO
A Farnfia enlutada de LAÉRCIO COSTA, agradece comovida o desvelo

e o conforto recebido de parte dos" amigos e pessoas das suas relações.
durante o doloroso transe de desenlace do querido e saudoso esposo,

filho, irmão, cunhado e amigo traqicarnente desaparecido, Ao mesmo

tempo. com/ida a todos seus, amigos, .para comparecerem à Missa de

Sétimo Dia, que será celebrada por sua alma. na Igreja Irmão Joaquim
(Asilo dos Velhinhos) à Av. Mauro Ramos. às 19 horas do dia 29 de

t

março, segunda-feira.
Florianópolis, 26 de março de 1976.

.

ELETRIFICACÃ'O RURAL OE SANTA

-CATARINA S/A.-ERUSC.

C.G.C./M.F. No. 83.899.9'97/0001-90.
REGISTRO' NA JUCESC Nó,41.672/75.

Foi dada a saída para
. ····:0 prazer·de'fumar'
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da Gama x Ayrnorê; Aparecida x Palmeiras;
,Praianos x 0.1. Vieira e Ipiranga x Avaí.

TORNEIO EM AGRONOMICA
O América F.C. de Valada Gropp, municíp io

de Agronômica, promove um torneio de futebol
no dia de amanhã com os seguintes clubes partici­
pantes: Ouro Verde, Esquadrias Schultz, Brejei­
ros da Madrugada, Budag, Krinberg, Caçador,
Maracujá, Palmeirinha, Paíssarrdu, São Cristó­
vão, XV de Abril e Indu Gropp. A partida prin­
cipal será efetuada entre 'o América de Valada

Gropp c Asa Branca de Areado.
ROSTICA, EM R. DO SUL
Como -acontece anualmente a 15 de abril,

será realizada pel as ruas centrais da cidade de
Rio do Sul, a III Prova de Pedestrianismo Cida­
de de Rio do Sul, com percurso de 9.200 me­

tros. A competição é aberta ao sexo feminino
podendo participar atletas de qualquer estado
brasileiro. Representarão a CME de Rio do Sul,
os fundistas Antônio Celso Silveira, José dos
Santos, Charles Westphalen Lima, Enio Padilha,
Marlene Morsch, Margit We'iss e Maristela Ledra.

RALLYE
Procedente de Porto Alegre, chegará li Flo­

rianópolis no dia de hoje, ADOLFO GE­
RAHRD GOLDBERG, presidente da Comissão
Nacional de Rallye da Confederação Brasileira
de Automobilismo, para tratar da realização da
2a. Etapa do Campeonato Brasileiro de Rallye,
a realizar-se nos dias 08 e 09/05/76.

Em Florianópolis manterá contato com a Di­
retoria do Rallye Clube de Florianópolis, que
está providenciando a promoção e organização
técnica da prova, que será patrocinada pela
-Volkswagen do Brasil S/A.

TORNElO CEE
O I Torneio de Futebol 'de Salão da Associa­

ção da; Funcionários da Caixa Econômica do
Estado tem a seguinte programação:
.Hoje - 9 horas, Compe-3 x Freio de Mão;

"l O horas, Caixas x Terremoto; 11 horas, Habita­
ção x.Metro 76; 16 horas, Metro 76 x Terremo­

to; 17 horas, Habitação x Freio de Mão; 18
horas, Caixas x Compe-3; 20 horas, Habitação
x Terremoto; 21 horas, Compe--3 X' Metro 76,;
22 horas, Caixas x Freio de Mão.

.

Dia 3 de abril - sábado - Metro 76 x Freio
de Mão; Caixas x Habitação; Terremoto x Com­
pe-3; Metro 76 x Caixas; Habitação x Compe-.
3 e Terremoto x Freio de Mão.

'COUTO MAGALHÃES"
A delegação do Departamento de Tiro do

Clube de Caça, Pesca-e Tiro, Couto Magalhães,
composta dos atiradores João Carla; Nunes Mo­
ta, Oscar Ziert, Benno Frich Stol, Tim Osmar e
Silva e Osvaldo Nunes Filho, se encontra em

.

Caçador, participando de uma competição de
tiro ao alvo. O atirador Tim Osmar e Silva con­

segui 11 uma excelente classificação, obtendo
uma medalha de ouro para Florianópolis. A di­
retoria do clube comunica aos interessados e

simpatizandes do tiro rápido, de precisão, tiro
ao prato a ar comprimido, que os treinamentos
são realizados das 8 às 11h30min aos sábados e

domingos, no stand de tiro da Pol ícia Militar,
na Trindade.

ARENA JOVEM
O ,I Campeonato da Integração de São José

tem como objetivo principal integrar os clubes
de São José. O certame terá prosseguimento no

.

dia de amanhã com os seguintes jogos: Saldanha

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRÀS
DEPARtAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL)' DO DEPARTA­

MENTO. DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por
seu Presidente, comunica aos interessados que fica transferida para o dia
23 (vinte e três) do mês de abril, no mesm horário, a realizaçâo da

i '

TOMADA DE PREÇOS - EDI!AL No. 21/76. marcada para o dia 25
(vinte e cinco) do corrente mês.

GEL, em Florianópolis, 24 de março de 1976

Engo. Civil Osny Berretta,

Presidente
Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

CENTRAIS EL�TRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.

SUBSI DI ÁRI A DA ELETROBRÁS

- .........

115
.:

�

ELETROSUL
"_-l:

SELEÇÃO PÚBLICA
1. a ELETROSUL necessita admitir através de seleção pública. profissionais com
experiência para as seguintes posições:
CARGOS
- secretária executiva
- auxiliar contábil-fi nancei ro

- engenheiro de segurança 11.861/12.689
2. os candidatos deverão'obter informações completas e realizar as inscriçêes nos

dias 30 e 31 de março; 1 e 2 de abril, das B às 12 horas e das 14 às 18 horas, na
rua ESTEVES JÚNIOR. 8 (loja). ediflcio CRUZEIROS DO SUL. FLORIANÓ­
POLIS.

No.02/76

SALÃRIOS
6439

2004
- assistente contábil-fi nancei ro

I
- auxiliar técnico
- eletrotécnico
- engenheiro eletricista

393'!

2004
, 2829/3981
6.902/7.908

DASP � CODERSEL

CONCURSO' ·PARA DATILÓGRAFO
EDITAL

A prova de Português e Matemática do concurso acima citado será,

realizada no- dia 04 (quatro) de abril próximo, às 9 (nove) horas, no
Escola Técnicf'ederal de Santa Catarina, na Av. Mauro Ramos no. 150

.
'

em Florianópolis,
Somente poderão prestar, esta prova os candidatos habilitados em

\ '

Datilografia. cujos resultados se encontram no local em que' fizeram a

inscrição.
Os can�idatos deverão comparecer ao local munidQs do cartão de

identificação, documento de identidade e caneta esferográfica (cor azul
ou preta).

Núcleo da ESAF em Santa Catarina, em 25 de março de76

Walmor Philippi
Chefe do NESAF/SC·

ASSEM_B1ÉI,A GERAL ORDI:NÁRIA
ED'ITAl DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores Acionistas da Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A -

EHI,JSC =, a reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, em sua sede social, à Avenida Rubens
de Arruda Ramos, no. 464, nesta cidade de Flqfianópolis, Santa Catarina, às 17,00 horas, no dia
9 de abril de 1976, a �im de deliberarem �bbre a seguir.Jte Ordem do 'Dia:

a) Aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e

,Perdas e Parecer do Conselho Fiscal.
Fixação dos honorários da Diretoria.

,Eleiçã� dos r:nembras do Conse,lho ,Fiscal' e seus �uplêntes, bem como fixaçã"o de seus

,h'�r.ao�ár·i9'�·· i: ';. _,- .-:. ',- __}.X;/+. .' ,/��:�:'--< ':";'
O.utrós a·ssl;ntcis de·iriterésse soé;;al.·, ..

'. ;' ";'. . ,

. ' ,

"Floriim6polis, 5 de ;r,�rço de 1976.
Engo. Agro. Arnaldo Schmitt Júnior

Oiretor Presidente'

Arizona
-ogra

e

(I

,+, QUALIDADE SOUZA iCRUZ
,

"'.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com relação ao publicado'
na edição de 25, na Lateral,
dirigentes da Federação Aquá­
tica de Santa Catarina estão
remetendo extensa documen­

tação, explicando as razões do

pedído de intervenção naenti­
dade. Tudo perfeitamente en­

tendido de nossa parte. 'É pre­
ciso esclarecer, no entanto,
que a estranheza manifestada

por essa coluna foi com respei­
to ao critério para eleições à
presidência da Federação Cata­
rinense de Futebol, e não da

FASC. Lateral agradece a re­

messa dos documentos, pro­
metendo que o assunto voltará
a ser enfocado, com a oportu­
nidade e o destaque mereci­
dos.

*'* *

A contabilidade da excur­

são do A vai às Américas pare­
ce estar um pouco enroscada.'
Até hoje ninguém sabe quanto
os avaianos ganharam (ou per­
deram) com a viagem e os

dirigentes do Colo 'Colo afir­
maram ontem que ainda não
lhes foi paga a cota de 22 mil
cruzeiros por jogo em Santa
Catarina. Mas fizeram questão
de frisar a confiança que depo­
sitam no empresário Horácio
Gutierrez.

:
* * *

Mais uma vez, foi preciso a

intervenção de José Matusalém
Comelli 'para decidir assunto

importante no Avai. Assim foi
com Zenon, Balduino, assim
está sendo com Áureo, assim
vai ser com'Veneza. João Sa­
lum é o presidente do clube,
Oswaldir Schweitzer o vice,
Anatólio Pinheiro Guimarães
do departamento jurídico e

Rômulo Coelho o supervisor.
são muitos fazendo pouco e

um só resolvendo todos os

problemas que uma diretoria,
agindo coordenadamente, sa­

naria sem confusões 'e com

muito mais presteza.

* * *

Das tantas fórmulas que se­

rão apresentadas na Assem­
bléia Geral em Rio do Sul,
uma delas prevê o final do

estadual somente a 25 de agos­
to. Como o campeonato brasi­
leiro inicia cinco dias depois,
será bom que Figueirense e

Avai lutem para que o estadual,
termine mais éedo. Sem saber
até lá, 'quem vai representar
Santa Catarina, o tempo será
mlnimo para uma boa prepara­
ção do campeão estadual vi­
sando o brasileiro.

* * *

O clima para o jogo de
amanhã no Beira Rio entre

Internacional ,e Cruzeiro é de

revanche. Gaúchos e mineiros

preparam-se para um combate,
o que não deve acontecer. Em
Belo Horizonte, no 5 a 4 pró
Cruzeiro, houve apenas um in­
cidente envolvendQ Palhinha e

Figueroa, e uma bela partida
de futebol.

* * *

Joel Castro. treina-
dor do Carlos Renaux, disse

coisas importantes quinta-feira
à noite, nos microfones da

Rádio Guarujá. Entrevistado

por J.B, Telles e Hans Werner,
Joel falou o que devia sobre o

momento atual do futebol ca­
tarinense, e de sua Federação.

\Numa exposição inteligente, e

fugindo àquela sazda tradicio­
nal de que "isso é problema da

diretoria", o técniço dissecou
todos os desencontros da FCF.
E,ainda �xistem defensores pa­
ra a administração de Giuliari,
mesmo com tantos a criticar e

provar 'que estamos pessima­
mente servidos em matéria de

dirigentes esportivos.
* * *

O Palmeiras de Pirilo, per­
deu outra,' e de goleada. Caro
como é, o treinador patmeiren­
se ainda não justificou sua

co ntratação,' (provavelriJente
porque o plantel não ajuda). ,E
nem o clube o seu empenho
eF gastar tanto a troco de

nada.

* * *

O Figueirense, ao que pare-
ce, começa o campeonato esta­

dúal com Iberê fl.osa de treina­

dor. É difícil ,encontrar um

nome que possa assumir o

compromisso. A menos que
ele venha de fora do estado,
ou então o Figueirense vá bus­

cá-lo no interior mesmo. Nesse

caso, e em virtude das circuns­

'tâncias, o' homem pode ser

trazido do Vale do Itajal. A

não se que <.) Palmeiras consi­
ga segurar Silvio PirUo � este

aceite continuar trabalhando
sob chumbo grosso.,

Áureo não
,

renovou
·e deu

Bola lá em cima, jogo mim

Rubens;' Moura, Maneca
(Ari Prud.ente),

Veneza' e Orivaldo;
Balduino, Carlo; (Celso)

e Luiz Everton;
Ademir, Loúóval e

João Carlos (VoInei),
jogaram contra o

Colo Colo de Nef;
Santibai'iez, Lara,
":-Reyes e Salina'>;

Ormeno (Silva), Solis
e Criso;to;

Distefano (Gatica),
Araneda e OreUana

(Mena). Roldão Borja
foi um péssimo juiz,
mau auxiliado por
Luiz Carlos Portela

e Oscar Jorge
Renda de Cr$ 16.320,0\
para 1.458 pagantes.,

,

,

Nessa vitória do

Avai (2al); Rubens
foi o melhor

Rio -,. o Fluminense, que, tem apenas -doís pontos ganhos,
enfrentará o, Olaria no Maracanã,' na principal partida a ser
disputada hoje pelo campeonato.carioca, Um resultado, negative
poderá aumentar" uma crise -iniciada desde a 'troca de jogadores
'com o Flamengo 'e que culminou com a saída de Didi.

' ,:
'Como não poderia deixar de ser, o Fluminense-é o franco

favorit�, mesmo.levando-se ernconsideração que sua .equipe não
atravessa uma 'bo-a fase. Para aumentar ainda este favoritismo, o

, ..Olaria 'até agora não, mostrou nada de bom. 'Se!l time, sem
.

dúvida, ê um dos mais fracos do' campeonato. ' ,
"

.. Às equipes' para
�

este- jogo' que cómeçará �S-''l'6< horas, 'estão-
assim escaladasnFluminense - Renato, Rubens, Carlos Alberto,

:

Edinho e Rodrigues 'N�tó;"Ca�16s Alberto Pintinho; Rivelino e

de. violên�k pois' não podia ',' Paulo Cesar; 'Gil, Dov;il e Dirceu. Olaria - Ernani, Baiano (Calibé),
'úsar O cartão amarelo contra', Manguito," Carlos .Alberto é Marcos; C�lso, Lula e Juremir;

, jogadores .sem numeraçãd"� Rubens, LulaIl e Fernando. .t

Tanto O dirigente do clnJ'" ,O outro,Jogb, tamb6m às �6 h�ras, será entre\São Cris�6vão e

be corrio n capitão da equi- Madureira, em Teixeira de Castro. Por jogar 'em seu campo, o São
pe.foram também solidários Cristóvão leva um certo handicap. Entietanto, a equipe de
em antecipar previsões de Mádureira é,n'Jelhor e conseguirá 'um bom resultado:

,

jogos difíceis no interio{do Os times jogarão assim: São Cfistóvão - Jair, Julio, Nelio,
'�stado durante o campeona- Nene é Rodrigues; ,Badul Flávio 'e Artur; Santos, Jorge e ,Rogério,
to. O dirigente confirmou aS Madureira - Gilson, Nascimento, Vagner, ,Paulo Cesar e Jorge
denúncias do, capitão do Luis; Rui e Carioca;' Zé Dias:'MÍr�, Valber e J�rge. "

po. Em Chapecó, por exem-, Colo Colo: Pelo campeonato paulista, Juventus x São Bente d� Sorocaba.
pIo, O time da Chapeooense -

entrou sem números nas ca­

misetas e no jogo abusou em

jogadas violentas. O juiz,
que, foi p,arcial naquele jogo,
como em I tajaí, ou expulsa­
va os jogadores ou ficava
complascente çom os abusos

Do jeito que estão tratan- duíno e' de Luiz Everton. O
do o futebol em Santa Cata- Colo Colo ontem inverteu

rina, fica cada vez mais difí- os' papéis, ctiando mais si­

cil levar torcedorer aos está- tuações de gol mas aprovei­
dios. O público queenfren- tando somente uma: Jogan­
tou a-noite e a chuva fina de do no mesmo esquema da
ontem para ir ao Orlando partida anterior,' tirando
Scarpelli, assistiu' uma má' 'proveito da velocidade' do

partida entre Avai e Colo centro avante Araneda, o

Colo .uma péssima arbitra- Colo Colo surpreendeu mui­
gem de, Roldão Borja e um tas vezes a defesa do Avaí.
trabalho no mesmo, nível de 'Já a 'cinco minutos Araneda
seus auxiliares. sem contar a perdeu boa chance, errando
atitude ridícula dos chilenos em, bola na frente de Ru­
no segundo tempo, fazendo bens. E perderia outra a 26

minutos, <num. lançamento
voltar a campo um jogador do goleiro Nef que foi ao

'

que já- havia -sido substitui- ponteiro Distéfano e deste­
do. O Avai mostrou ontem a para o centro avante chutar
noite os mesmos defeitos, "de cima e Rubens desviar
resultado da fixação de Lou- para escanteio.
rival como centro avante e , A 17 minutos a única
Balduino à frente dos za- chance do Avaí, quando o

'gueiros, ,tirando qualquer', 'lateral Salinas desviou com

possibilidádede tabela entre o braço um cruzamento.
os atacantes e, sacrificando a Lourival bateu mal o pênalti
possibilidade de alguns joga- ti Nef defendeu no canto
doresde maior condição téc- esquerdo,'
"nica. Casos do próprio Bal- "No' segundo tempo' o

� ,)
, J

sultados 'financeiros de nos-'
sa gira, este' não é outro'
senão o empresário, pessoa'
em que depositamos a máxi:
ma confiança, pelo conheci­
,nento que anteriormente já
tínhamos de seu trabalho. A
única preocupaç:ão 'nossa du­
rante alguns jogos foi com
os árbitros, estupidamente
parciais, especialmente os

que apitaram os jogos de
Itajaí e Chapecó, Em Itajaí
o juiz chegou ao cúmulo de

permitir que di.rigentes do
Marcflio Dias entrassem em

campo e, de dedo em riste,
ameaçassem sua integridade,
ficando o juiz paralisado"
coisa que nuncjl tinha visto,

E i1es;�' particular o golei-o
ro e capitão daequipe-Nef é
plenamente de acordo com

Cistenas. Para O' go1eiro do
Colo Colo os adversários do
interior mostraram um fute­
bol muito violento: '''Uma
surpresa para mim, pois es­

tava acostumado a ver os

times brasileiros jogar lim�,

r ,

Avaí tinha Ademir na es­

querda e Volnei na Direita,
pois João Carlos saíra ma­

chucado. Ari P�dente esta­
va na zaga,'em substituíção
a Màneca. Mas os chilenos é

que continuaram perdendo
gols. O Avaí fez o primeiro
a 10 minutos, num chute de
pé esquerdo de Ademir, des­
viado pela perna 9.0 zagueiro
Lara. ".'

o segundo ,gÇ>1 do Avaí,
feito pôr Rubens na cobran-

'

ça de um pênalti mal marca­
do por Roldão á 22 minutos
(ele viu falta em Balduíno),
não desconcertou .os chile-.
nos que continuaram" ata­
cando 'e perdendo boas,o­
portunidades. Crisosto ode
meia puxeta a 42 minutos,
.descontou para o Colo C010.
Araneda quase empatou. aos
44, míma boa cabeçadabem .

defendida por' Rubens" o

melhor jogador do Avaí .on­
tem ànoíte. "','

. 1:.'

,

.'

,',

prazo
ao Avai

Áureo continua ainda sem contrato com o Avai. Embora
sua proposta tenha sido aceita pela diretoria e o contrato

estivesse pronto, a assinatura para r�novação não aconteceu.

Por volta das 17 horas de ontem, Anatólio Pinheiro Guima­
rães apresentou o contrato redigido ao presidente João Sa­

lum, que o assinou. De imediato Anatólio e Edgar Rutykos­
ky serviram como testemunhas e ficou falt�dó apenas a

assinatura de Áureo. Tudo estava certo e as exigências de

.Ãureo (salário de Cr$ 12 mil e luvas de Cr$ 35 mil) foram,
aceitas. Anatólio foi à casa do treinador para que ele assi­
nasse o contrato e encerrasse o assunto. Áureo leu o contra­

to mas não assinou, embora as bases salariais,estivessem
corretas, as mesmas oferecidas pelo Figueirense.

Àureo exigiu do Avai, o pagamento dos salários atrasa-:

dos (janeiro e fevereiro), o prêmio pela conquista do cam­

peonato e uma nota promissória no vaIor de Cr$ 35 mil com
vencimento para o final de abril, referente às luvas.

-: renho que olhar o meu lado. Já cansei. Quero garan-
tias para não me incomodar mais tarde.

'

E o con trato voltou para João Salum. 'Depois passou
para Anatólio e finalmente foi parar nas mãos de Oswaldir

Schweitzer, que ficou com a incumbência de acertar os de­

talhes com o treinador.
Ontem após o jogo contra o Colo Colo, Áureo ficou

aguardando um pronunciamento oficial do Avai, já que o

Figueirense, conforme suas declarações, Já tinha até aumen-,
tado à oferta. Somente à 00h05m de hoje, é que Salum e

Áureo conversaram rapidamente em-frente ao Orlando Scar­

pelli. O presidente pediu para qúe Áureo passasse às 10·
,

horas em sua loja para o acerto final. Mais tarde, depois
de 22 minutos, desta vez em frente ao' estádio Adolfo Kon­

der, Oswaldir e Áureo conversavam e o diretor de futebol
ratificava o convite de Salum. Áureo 'respondeu apertas que
iria passar no horário estabelecido na loja do presidente. ,.

Caso não saia o acerto, que Oswaldir 'garantiu; Áureo
assinará contrato ainda hoje com o Figueirense: "Amanhã
(hoje) é o último dia. Este assunto já está ficando chato. Se
não a-certar com o Avai, vou para o Figueirensena hora,
para que não tenha mais tempo para ficar pensando. Não
estou criando problema nenhum apenas quero 'regularizar a
situação de uma vez por todas". Para Oswaldir, tudo está

resolvido e só não foi acertado ontem 'à noite porque tanto'
ele como Salum estavam sem bloco de cheques.

O jogo de ontem a noite
entre o Avai e Colo Colo,
aparentemente necessário
para sanar os prejuízos fi­
nanceiros que o clube chile­
no teria sofrido em, grama­
dos catarinenses, foi promo­
vido pela Federação para
auxiliar o empresário Horá­
cio Gutiérrez, único respon- ,

sável pelo pagamento das
cotas de que o C 010 Colo
tem direito.

de quem era a responsabili­
dade pelo pagamento do di­
nheiro dos, jogos e denun-,
ciou "arbitragens parciais"
que o time teria; enfrentado
nos jogos do, interior:

- Para nós do Colo Colo
Tlão há 'nenhum problema
Com relação aos resultados
fmanceiros da excursão. Te­
mos em nossas mãos um

contrato pelo qual o empre­
sário Horácio Gutierrez se

responsabiliza'em 'pagar,uma
cota de vinte 'e' dois mil
cruzeiros por apresentação

, do time em gramados brasi­
leiros. Logo, se alguém tem

algum problema com os re-

.

- Com os j,uíz�s e,com a

violência que enfrentamos
nos jogos do interior, duvi­
do muito que Avai 'ou.! Fi-,,'
gueirense consigam' bO{ls re­

sultados nos jogos do esta­
dual. Não é possível jogar lá.

·lberê já definiu
FigueirenBe para
jogo com JoinvUle

Os treinamentos de' perados. Nilson, com entor­

ontem à tarde no Orlando se no tornozelo, e Marcos,'
Scarpelli confirmaram a es-, com distensão, são os casos

tréia do goleiro. Romeu' mais senos, sendo quyo
diante da torcida do Figuei- ponteiro' só voltará, a jogar
rense (eIe jogou 15 minutos n,? campeonato ,estadual, ca­
em Itajaí) e a ausência de so ele comece mesmo a 4 de

Luis Antônio, que ainda não abril

está recuperado de uma Os outros, problemas do

distensão na virilha, departamento de futebol do
O time já está definido FigueiFense estão com Maro

,por Iberê Rosa, com Ro- ,José e Moacir. O 'zagueiro,
meü, Pinga, Nelson, Dago- continua desaparecido e o

berto e Casagrartde; Sergio 'supervisor Claudio Wagner
Lopes, Dito Cola e Zé Car- já encaminhou um comuni­

los; Caco, Helio Pires e Moa- cado à Federação. O jogador
ciro Mas hoje pela manhã pode ter o seu contrato sus­

Iberê pretende realizar um penso c�so não entre mais

coletivo, apronto para o jo- em contato com o Figuei­
go de amanhã às 16 ,horas rense.

com o Joihville, no Orlando
Scarpelli.

to com o jogador
acertar tudo.
'TREINO

poderá'

NACIONAL'

Flgueroa tem resposta
para Pálhinha, jogando

Ontem à tarde Iberê mo­

'vimentou o planteI em três

etapas de treinamento. Na

primeira, foi realizada uma

,corrida de 4 mil metros em

torno da pista do, Orlando
Scarpelli, -no -tempo de

18m40s, considerado regu­
lar por Iberê Rosa. Depois
houve treino tático, envol­
vendo os dois laterais, a,

meia cancha e o ataque. Na
última etápaos jogadores
praticaràm chutes a gol com
obstáculo, Hoje, às 9, horas,
Iberê quer faz�r um coleti­

vo, se houvér número sufi­
ciente de jogadores. Com a

Moacir está no período lesão de' alguns titulares e a

de opção (60' dias após o impossibilidade de 'contar

Luis Antf>nio, Marcos e fmal do con,trato) que só com os juvenis convocados,
Nilson não participaram dos" termina a 9 de m:iio, Sua o treinador não tem conse­

treinos de ontem, estando proposta foi,' considerada guido movimentar o plantel,
,os três sob os cuidado� do elevada pelo clube, que estu- em coletivos. Ontem, após o
acadêmico Fernando Wag- da uma contra-proposta. Ca- treino, Iberê Rosa ficou de

ner e nenhum deles será so não haja acerto, o passe conversar com a direção do
colocado à 'disposição de de Moacir se):á colocado à clube, para pedir o compare­
Iberê Rosa, enquanto não venda, mas Claudio Wagner cimento dos juveni& solicita­
estiverem totalmente recu-

_
acredita que um novo conta-

_
dos nos treinamentos.

��------------_.------_.-------------------------------------------------

Ontem à tarde, nas de­
p�ndências do Hotel Vale­
rin, local da concentração
do time chileno, o diIdgente
Fernando Cistenas, encarre­
gado da del�gação, expliéou

, ASSEMBLÉIA GERAL

Liga Riosulense também

'terá a sua fórmula
Rio do Sul (Sucursal) -' É intenção da Liga Riosulense de

Futebol lançar amanhã, na Assembléia que será realizada nesta

cidade, uma proposta oficial que já conta com o apoio do

Juventus, representante da cidade no estadu;il.
Ui:'! campeonato em que os quinze clubes seriam divididos em,

duas chaves, a primeiracom oito clubes e a segunda com os sete

restantes. Na fase classificatória os 'clubes, divididos apenas para
efeito de dassificação em chaves, realizariam 28 jogos cada"um.
Assim seria encerrado o turno e returno classificatório de onde,
'ao final, sairiam classificados os trêsmelhores de cada chave. Na
fase semifmal os seis clubes que conseguirem classificação são

.novamentydivididos ein grupos, por sorteio, e realizam um

hexagonal, onde os dois vencedores vãó para uma disp�ta do

título, em uma melhor 'de quatro pontos.
Desta maneiraa FCF poderia ter seu campeonato terminado '

no dia 25 de agosto, que estaria dentro da datapré-estabelecida
pela CBD. Na proposta prevê-se oito datas para,jogos em abril,
nove datas em maio e junho 'e mais 16 datas entre julho e agosto.

Mais críticas à FCF.,
Agora é o Internacional

i

Lages (Sucursal) - Na assembléiageral, a ,ser realizada amanhã
em Rio do Sul, o representante do InternaCional será o diretor
do departamento financeiro, Rogerio Sbruzzi, que pretende
,conseguir a aprovação dyumfórmula segundo à qual o campeona­
to seria disputado em quarenta datas" tende se� término no dia
18 de agosto. ,',.

., ,

,

O dirigente,· irritado com a demor,a do início do campeonato,
o que fez com que os clubes fossem forçados a procurar
amistosos, demon'strou se� desagrado. em súas declaraç,ões:

- É necessário que a Federação mostre mais organização, {lQis
com as coisas sendo levadas il.O,ambiente deconturbação' em que
estão, os' clubes é que são ós :kaiores prejudicados pela falta
de jogos, que força aprocura de amistosos. , ",

'

Para Sbruzzi, a melhor maneira de disputar-se o campeonato é a

divisão dos quinze clubes em dois grupos, um 'com oito clubes,
com turno e returno. Neste fase classificatória seriam necessárias
trinta datas. Na fase final, classificados os três melhores times
decada chave, um hexagonal também com turno e returno

apontaria o campeão,' e para'sua realização dez dàtas seriam o

suficiente.

Porto Alegre - Só mesmo a provinciana troca de acusações
entre 'os diretores do Internacional e do Cruzeiro mantém um

exagerado clima de revanchismo para o jogo de amanhã' pela
Taça Libertadores, que.. tecnicamente, já pode ser considerado o

principal clássico do futebol brasileiro.
,

A recepção preparada para a delegação do Cruzeiro, hoje à
tarde, não será hostil, mas dificilmente terá a hospitalidade que
os gaúchos costumam dispensar a seus, visitantes. Ontem,
magoado com acusações do vice-presidente Carmine Furletti, o

presidente do Internacional, Frederico Balve, advertiu: "eu não
participarei de cerimônia alguma com diretores do 'Cruzeiro, em
'represália à atitude de Furletti que quer jogar o Internacional
con tra o resto do Brasil".

, 'O, cotovelo' de Figueroa fraturou o nariz de Palhinha na

d�Cisão dó campeonato 'brasileiro de 1975 e, no primeiro
reencontro, o jogador mineiro foi expulso por ter tentato atingir
o chileno ,num evidente revide: Agora, entretanto, devidamente
aconselhado pelo técnico Rubens Minelli, Figueroa garante que
responderá as provocações de Palhinha unicamente com <seu

futebol: "fui considerado duas vezes o melhor 'jogador da
América, não preciso discutir com ninguém para me promover.
Vou jogar com a mesma naturalidade de sempre, sem pensar em
'revide".

,,, '

Zezé Moreira.pede
calma' aós jogadores

-

, . . �
.

Bel� Horizonte -',O técniCO i�z6 Moreira recOI�endo� aos

'jógadores do: Cruzei;o que 'a parti'da de amanhã contra o

Internacional seja enfrentada com' muita tranquilidade para
converter em prejuízo, ao próprio adversário o clima 'agressivo,
que está sendo esperado pelo élube mineiro no Beira-Rio, onde
as .duas equipes, decidirão.'á classificação para as finais da Taça
Libertadores da América, '

'

Podendo jogar pelo empate, o Cruzeiro espera se aproveitar da
situação do Internacional; que tem a seu favor apenas o fato de
jogar e� casa. Por ter, perdido para o time mineiro· por 5 a 4, no
estádio Minas Gerais, o campeão nacional terá que vencer para se,

igualar ao 'adversário; que tem um ,ponto a, mais na "fase de

classificação.. Além disso, 0_. Cruzeiro já conquistou. mais dois
<

pontos, vencendo o 'Luqueno, "na primeira partida, no returno

desta fasevhá.trés dias atrás. ,,' "", .','.;
..

'O é�u�eiro jogará c�m Ral\l, Nelinho; Morais, Osires e

, Vanderlei; Piazza e Zé-Carlos; Eduardo, Palhínha.rJatrzínho e

Joãozinho. A delegação, que Incluirá ainda os reservas Helio,
Isidoro, Mariana, Ronaldo, Eli e Silva, viajará às 15h30m de

"hoje, via São Paulo, com' chegada prevista em 'Porto Alegre às
'18h40m, A hospedagemserá no hotelEverest,

.. .,"
�,

. r,

Fluminense: só-vitória
,
',' f

.

.'

. .
.. 'j.. .

evita mars uma crise

Fe�roviário joga com

o São José amanhã
Tubarão (Sucursal) - Após a desclassificação da,

equipe do São José' da Divisão Especial, o presidente
Gilberto Cabral do Ferroviário, esteve em Porto Alegre e

acertou a realização de, u,m' ami�toso :para amanhã a

tarde. Além do jogo, o dirigente ainda cOl}seguiu mais
cinco reforços, todos do São José;, que inclusive farão
sua estréia contrà seu ex-clube. .!

Ontem a tarde, Naotanael Ferreira comandou 6 coleti­
vo que serviu' de apronto pára o amistoso de amanhã e

'gostou' do rendimento dos novos reforços,. ,Emir, Zé

'Miguel, Edson Scotn, Pedro Caetano <e Jorge Guilherme, I'

chegaram �om contratos assin�dQs fizeram bom treino.
Mas o treinador -afirmou que, não' escala ninguém pelo,
nome 'e se alguns deles não corresponde"r,' p�dirá suas

dispensas e a contratação de outros reforços.
.

Como é pensamento da' diretoria formar uma boa

equipe para ,representar lJem a cidad�, Natanael Ferreira,
com�ço'!l ,a selecionar o planteI com que pretende iniciar
o campeQ,nato estadual e, dependendo dos primeiros
resultado�, solicitará a contratação de !pais jogadores. E
dentro da seleção feita pelo treinador, apenas João Lúiz
e Altair continuarão por mais um período de testes.

Birinha, Dão e Gerson Neves foram dispen�aàos. ,

,

Hoje pela manhã haverá apenas trabalhos recreativos,
seguidos de palestra: A equipe gaúcha deverá chegar
amanhã pela manhã à cidade.

.
,

FIGUEI RENSE F.C.
Rya Olavo Bilac, s/n - Estádio

Orlando Scarpelli
Estreito,- Florianópolis -,se. .

. ,

EDITAL
o FI GUEI RENSE F.C., leva 'ao conhecimento do; interes­

sados, que se acha aberta a Tomada de Preços para a exeéu­
ção dos serviços de jateamento de areia e aplicação de tinta
(fundo anti-corroSivo e acabamento) nas estruturas metálicas
e arquibancadas do Estádio Orlando Scarpelli ,à Rua Olavo
Bilac, no Sub-DlsHitC!1 do Estreito com prazo de entrega das
'propostas até as 18:00 horas do dia 30 de abril do ano de
1976, em sua sede, no endereço acima.

Outrossim. comunicamos aos interessad(:<il" que todos os

eg:larecimentos serão obtidos na Secretaria do Clube.
Florianbpolis, 24 de março de 1976

TOMAZ CHAVES CABRAL ,

Presiderte
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porto de

Laguna será
concluido

.em um ano
A Portobrás já está procedendo a pré-qualificação da

, concorrência para a execução das obras de conclusão, da
primeira fase cio Entreposto Frigorífico e da Fábrica d�Gelo
no Porto de Laguna, segundo comunicação feita ao governa-

o

dor Konder Reis pelo presidente da Empresa de Portos do
Brasil S/A, Arno Markus, que vem assegurar a execução do

projeto naquele porto pesqueiro. .

Anunciada por ocasião da recente visita do Ministro dos
Transportes a Santa Catarina, a providência se resume na

construção do Entreposto Frigorífico (1.360m2), da Fábri­
ca de Gelo (medindo 1.08Om2); a montagem dos equipa­
mentos para refrigeração e fabrico de gelo; fornecimento e

montagem do equipamento para transporte, pesagem e

movimentação do gelo, bem como a execução das instala­
ções elétricas e hidro-sanitárias do entreposto e da fábrica.

Como as obras do porto de Laguna estão incluídas no

Projeto Litoral Sul, elaboráda pela Sudesul, visando promo­
ver o desenvolvimento do Sul catarinense, a iniciativa, da
Portobrás atende às solicitações das lideranças da região de
Laguna, formuladas às autoridades' federais através do

governo do Estado.
PRAZO-
A Portobrás exige que o capital mínimo dos participan­

tes, quer isoladamente ou em consórcio, seja de 10 milhões
de cruzeiros. No caso do consórcio, explicou Arno Markus,
a firma líder terá de comprovar possuir um capital mínimo
de 7 milhões de cruzeiros no ato da entrega dos documen-

, tos para a licitação.
O prazo para início das obras no porto de Laguna, não

deverá exceder a 30 dias e Ia conclusão, até 360 dias
contados a partir da assinatura do contrato.

As instruções e documentos, segundo o Ato Convocató­
rio no; 02/76, estar-a o à disposição dos interessados a partir
do dia 29 do corrente, na sede daEmpresa de Portos do
Brasil S/A - Portobrás - Praça Mauá, no. 10, 20. andar,
Rio de Janeiro, onde as propostas elaboradas serão recebi-
das até as 15 horas do dia 4 de maio.

'

Inglaterra quer elevar
comércio eom o Estado'
Joinville (sucursal) - Empresários ingleses estiveram

reunidos ontem, em Joinville com madeireiros do Norte
catarinense, com o objetivo de intensificar o comércio' da
madeira. Apesar de não ter sido revelado o detalhe do
encontro, fontes do Sindicato dos Madeireiros informaram
'que os novos acordos a serem firmados entre madeireiras
catarinenses com as empresas inglesas C. Leary, Price,
Morgan Munro Brícepoderão se constituir numa solução à

,

crise do produto em Santa Catarina
A missão inglesa é constituída pelos Srs. Geofrey Laven,

LE. Grenn e Jack N. Clark e esteve reunida em Joinville
com os Srs. Joaquim Falco Uriarte, Delegado Estadual do
-Instítuto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, Curt
Wittitz, presidente do Sindicato dei; Madeireiros de Santa
Catarina, Harry Kormann, âele�ado doo madeireíros junto à
Federação das Indústrias, Mario Schwochow, chefe da
Cacex, e diretores do Sindicato dos Madeireiros.

Hoje, a missão estará em Itajaí, onde pela manhã se

avistará com empresários locais, também ligados ao setor
madeireiro.

Pavinteco de'ixa Vale e,

denunciá dívida óficlal
'Blumenau (Sucursal) - A cconstrutora Pavitenco, de

Curutiba, abandonou as obras de construção do Centro

Interescolar de segundo grau, em Blumenau, deixando

sem salários e sem comida cerca de 140 operários de cinco

subempreiteiras, porque os governos de Santa Catarina e

Paraná devem aproximadamente 1 milhão de cruzeiros a

'esta empreiteira, segundo explicações do advogado da

empresa Alcyone Campos França. A Pavitenco está na

iminência de falir, mas o procurador' Alcyone França
garante que dentro de 40 dias todas as dívidas serã9
saldadas, bastando para isso que o Sr. Paulo Ferraz d�

Campos, acionista majoritário da empresa, consiga vendei

uma fazenda no Mato Grosso, avaliada em' 4 milhões de

cruzeiros". Caso Ferraz de Campos não vender a' fazenda,
també� não haverá problema porque, segundo o advogado,
"o diretor da Pavitenco colocará o imóvel em garantia da

dívida".
O advogado Campos França admite que a situação

financeira da empresa não, é propriamente das melhores,
existindo várias ações de verificação de crédito e um

eventual protesto de título poderá significar a falência
irreversível da construtora.

As obras do CIS estão paralisadas nestes última; 2 meses

e o prazo de conclusão do prédio, previsto para julh o deste

ano, não poderá ser cumprido; fontes do Premem, um doo

órgãos financiadores da obra, juntamente com ii SEE, MEC
e Usaid, informaram que nos próximos dias, deverá ser

aberta lici tação para construtoras interessadas em prosseguir
os serviços.

ABANDONO AOS OPERÁRIOS
Em meados deste mês, os 140 operanos da obra

denunciaram aos jornais que a construtora Pavitenco e

outras cinco empreiteiras, estava m com os pagamentos
atrasados, reclamavam .da falta de comida e água no

canteiro de se rviç 00, localizado no bairro Escola Agrícola,
houve, inclusive, pequenos furtos de hortaliças nas vizinhan­

ças.
Não só os operários foram abandonados pela Pavitenco,

mas também os subempreitei·ros se sentiram lesados pela
empresa paranaense, Saulo Moacir Cucco, proprietário de

uma empreiteira de Nova, Trento esteve várias vezes em

Curitiba para cobrar 00 12mil cruzeiros que lhe são devidos

pela construtora.
Cucco não aceita as acusações feitas pelos operários:

"Não abandonei a obra porque quis, mas como a Pavitenco
não nos pagava, eu não tinha como pagar os empregados".

Dionísio Caulin, outro empreiteiro, a quem a construto­
ra deve cerca de 40 mil cruzeiros, consequiu resgatar duas

máquinas de escrever do escritório da firma, antes que ela
retirasse todos os equipamentos existentes na obra. Resta
como esperança aos empreiteiros e aoo operários que o

senhor Paulo Ferraz deCampos arranje quem lhe compre a

sua fazenda no Mato Grosso.

As obras serão reiniciadas

Piolho atinge todas escolas e

exige ação de órgãos de saúde

Blumenau (Sucursal) - Um surto de
piolhos está atingindo praticamentea todas
as escolas do município de Blumenau,
desde princípios destemês e a Secretaria de
Saúde e Bem-Estar social da Preeíturajá
mobilizou pessoal r_ara combater e prestar
esclarecimentos entre a população estudan­
til.

No ano passado, o problema já havia sido
, enfrentado, mas 'desta ·vez,·- garantem o

serviço de educação sanitária da Sesbes que
"a pediculose surgiu de forma alarmante e

vai exigir uma ação rigorosa dos órgãos de

saúde, ao mesmo tempo em que a popula­
ção precisará ser alertada".

A praga (que ataca especialmente as

crianças) está provocando uma .série de
transtornos nas escolas e a Secretaria de
Saúde deverá ini�iar uma caf!lpanha de

limpeza, dedetização e aplicação deinsetici­
das nas dependências dos estabelecimentos,
onde for constatada a ocorrência de pio­
lhos.

Para combater a pediculose, 0 serviço
dyeducação sanitária está fazendo as se­

guintes recomendações: fazer tratamento
com aplicação de inseticida de recomenda­
ção 'rredi"ca; durante dois' ou três dias"
seguido de lavagem dos cabelos e roupas
diariamente, após oito dias e examinar
convenientementeos cabelos, pois poderá
ter ocorrido uma eclosão das lêndeas (ovos
depiolho) e, caso for necessário, reiniciar o
tratamento para a remoção das lêndeas.
Segundo orientação da Sesbes "usam-se

aplicações sucessivas devaselina ou vinagre
e pentear os cabelos com pentes finos".

Expedicionár ío vê classe sem

a assis tência das au toridades

São Miguel d'Oeste (Sucursal de Chape­
cój> Com o objetivo delembrar as autori­
dades que o ex-pracinha da Força Expedi­
cionária Brasileira vive no mais completo
abandono, sem qualquer ajuda, o ex-tenen-:
te Antônio Reginato, também expedicioná­
rio, vem realizando palestras e exposições
sobre o tema "Brasil na II Grande Guerra"
em diversos munícípíos brasileiros.

Reginato é presidente da Associação do>
Veteranos da FEB, seção de Rio do Sul.

Presentemente, faz uma maratona que ele
classifica de "cívica", pelos município> do
extremo Oeste do Estado.

AB ANDONO TOTAL
- Minhas promoções voltam-se, com

amor, aos ex-pracinhas esquecidos que nun­

ca .receberam atenção. Esses heras anôni­
moo da Pátria não estão tendo nenhuma

ajuda oficial, são frequentemente iludidos

por políticos que, prometem tudo em troca
do voto, e depois esque�em tudo".

_

Segundo Regiriato, no Oeste .catarinense
"há combatentes em abandono total, sem
emprego, quase mendigando pelas ruas.

Diversas reuniões foram realizadas para
promover um meio de ajuda ao ex-pracinha
da FEB, mas até agora ninguém fez nada de

concreto. Em pouco tempo, todos estarão

'mortos, pois são todos homens em tomo
de 50 anos de idade.. Será, então, tarde

,

demais. É uma injustiça que nós, brasílei­
roo, estamos cometendo contra àqueles que
ofereceram suas vidas em favor do Brasil.
Já que os mortos em combate não voltam
mais, devemos ajudar, pelo menos, aqueles
que .voltaram e precisam de ajuda".

Em São Miguel d'Oeste, Reginato expôs
no saguão da Igreja Matriz, onde aproxima­
damente cinco mil pessoas já foram visitar
o que chamam de "verdadeira aula cívica".
Diz' o ex-pracinha da FEB haver uma_"grandf
falha das autoridades educacionais do Bra­
sil, ao não incluírem no currículo escolar
normal os feitos do Bra sil nos campos da
Europa".

Ele atuou na contra-espionagem em

favor doo aliados, como primeiro-sargento
da FEB. Por seus feitos, recebeu 18 meda­
lhas de condecoração. No encerramento da
exposição, realizou-se urna sessão especial
no Clube Montese, quando Reginato fez
uma palestra, recebeu homenagens, tendo
sido homenageados também, pelo prefeito
Adernar Quadros Mariani, os ex-pracinhas
Doralício, Nagib, e Setulin, residentes nesta
cidade.

Plano de implantação de 413 Km

de estradas inclui Sul da Ilha
A partir do próximo dia 12, o Departa­

mento de Estradas de Rodagem de Santa

Catarina, abrirá concorrência para a elabo­

ração de anteprojetos de implantação bási­
ca de diversos trechos rodoviários, numa

extensão aproximada de 413 quiômetros.
O prazo de execução dos serviços é de

130 dias consecutivos e as propostas deve­
rão ser apresentadas na sede do órgão, até o

dia 21 de maio.

Dentro desses 413 quilômetros de rodo.

vias, está incluído o Sul da Ilha de Santa

Catarina, que será beneficiado com 63

quilômetros, assim dist nbu ídos:
SC401/406, no trecho Ingleses-Lagoa-Pân­
tano do Sul e SC-405, no trecho compreen­
dido entre o aeroporto-Ribeirão da Ilha­
-Pântano do Sul.

Os restantes dos trechos rodoviários são

os seguintes: SC-460 - trecho Irineópolis -

BR-280 - 7 quilômetros; trecho Três Barras
- BR-280-12; SC477 - Seara-Xavantina-
-Xanxerê-éê Km; Ibicuí-BR470, - 14 Km;
SC 469 - São Carlos-Saudades - 30 Km;
BR-386 - Iporã-Descanso - 27 Km; SC-473 -

trecho BR-163 (Guaraciaba) Anchieta­

-Campo Erê - 68 Km; SC473 - Campo
Erê-São Lourenço do Oeste - 40 Km;
SC482 - Rio Fortuna-Braço do Norte - 22

Km; SC401/406 - Ingleses-Lagoa-Pântano
do Sul - 42 Km; SC405 - aeroporto­
Ribeirão da Ilha-Pântano do Sul - 21 Km;
8C-407 - São Pedro de Alcântara-Angelina -

20 Km; SC-406 trecho Biguaçu-Antônio
Carlos-Major Gercino, de 30 Km e

SC-477-Canoinhas-Major Vieira - BR-116
com extensão de 37 quilômetros.

SíNTESE
Já foram encaminhados

às Associações dos Municí­
pios, os certificados conce­

didos aos participantes dos
Cursos de Treinamento de

Administração Municipal,
realizado em Florianópo­
lis, no final do 'ano passa­
do, devendo os concluintes

procurá-los nas associações
de seus respectivos municí­
pios nos próximos dias.

Versando sobre Reorga­
nização Administrativa de

prefeituras Municipais e

Administração de Pessoal,
os cursos se destinaram aos

funcionários de diversas

prefeituras do Estado e fO"
ram realizados pela Secre­
taria do Interior e Justuça
(Coordenação do Desen­

volvimento Microrregional
'

e Municipal) Sudesul e pe­
la Universidade Federal de
SantaCatarina.

membros do diretório da
Arena: Na segunda-feira,
participará das solenidades

programadas para a inau­

guração da agência da,
INPS, na presença do Go­

vernadorKonder Reis.
Acompanham o secretá­

rio Bonato a Lages, o supe­
rintendente do, Procape,
Jayme Scherer, a coorde­
nador geral do tesouro An­
tonio Carlos Vieira, o co­

ordenador de fiscalização
Indio Jorge Zavarizzi e os

assessores Tarquino Pádua,
Lenio Machado e Nelson
Madalena:

A Colônia de Pescado,
res Z-13, de Itapírubâ, no
município de' Imbituba
'realizou, na última semana

as eleições para o Conselho
Administrativo e Fiscal da

entidade, quando votaram

cerca de 200 pescadores
profissionais. •

A nova diretoria ficou
assim constituída: Conse­
lho Administrativo, presi­
dente Maurício Vieira, se­

cretário Pedro Calanico e

tesoureiro Roberto Teixei­
ra de Souza e Conselho
Fiscal Manoel David Ma­
tos, Laudelino Teixeira e

Adilson de Andrade.
O filme documentário

"Turismo Nacional", que
focaliza a cidade de Brus­

que, cuja àpresentação ha­
via sido adiada" fará sua

estréia amanhã, com a du­

ração de 8 minutos, após
já ter sido apresentado em

diverssas cidades brasilei­
raso

O filme mostra todo o

potencial turístico da cida­

de, a influência das coloni­

zações alemãs e italianas, o
crescimento comerciai e

industrial, o aspecto paisa­
gistico, agricultura, espor­
tes e a vida cotidiana.
A produção da fita foi

feita pela Agência -de Pu-:
blicidades J.B. Murad, é

patrocinada pela Cia. In-

,dustrial Schlosser, estando
convidados para a estréia
os jornalistas Naor Teixei­
ra do jornal "Comércio e

Indústria" de São Paulo,
Luis Carlos Ribeiro do
"Estado de São Paulo" e

José Fernandez, crítico de
televisão.

O Presidente do Grup-o
Executivo de Licitações do
-PER/SC, Osny Barreto, in­
formou que serão executa­

dos serviços de terraplana- .

gem, obras de arte corren­

te e drenagem na rodovia

SC419, entre Itaiópolis e

.a BR-116. Acrescentou

que serão executadas tam­

bém as obras de pavimen­
tação asfáltica e serviços
complementares na

BR-280, trecho Mafra­

Canoinhas,' numa extensão
de 29 quilômetros compre­
endidos entre Mafra-Rio
São João e 25 quilômetros
abrangendo Rio São João­
Canoinhas.

O acesso do município
de Papanduva à BR-116,
numa extensão aproxima­
da de 2.700 metros, será

asfal tado igualmente. Em

Mafra, o DEP/SC executa­

rá os trabalhos de calça­
mento com paralelepípe­
dos na avenida Nereu Ra­

mos, no acesso de Mafra

(Praça Lauro Müller) à

BR-116, numa extensão de
1.850 metros.

Com a' finalidade de
realizarem levantamentos
dos problemas daquela re­

gião, os secretários do In­
terior e Justiça, Zany Gon­

zaga; da Fazenda, Ivan Bo­
nato e da Educação Salo­
mão Ribas Júnior, no iní­
cio do próximo mês esta­

rão visitando ás munic [:

pios do Médio Vale da

Itajai.
No dia JO. o grupo che­

gará a Vidal Ramos, às 10

horas, de lá se deslocando

para Botuverã, Guabiruba;
Brusque e Gaspar. Para o

dia 2 as 8 horas, o progra­
ma assinala visita a Pome­

rode, as 10 horas a Timbó,
as 12 horas a Indaial e as,

17 horas a Blumenau: No
dia 3 os secretários estarão
em Ascurra, Rodeio, Bene­
dito Novo e Rio dos Ce­

dros.

18 alunos do curso de

Adminis tração de empre­
sas da Faculdade de Rio
do Sul, estarão colando

grau, hoje a noite no audi­
tório da Faculdade, sendo
paraninfo o secretário da

Educação Salomão Ribas

Júnior, patrono e profes­
sor Leo Probst e homena­

geados a presidente Geisel,
o governador Konder Reis
e o prefeito municipal
Lourival Schmidt.
Obras

Deverão ser iniciados
ainda este mês os serviços
de calçamento de mais cin,­
CO' mas da cidade, sendo

que para isso o Departa­
mento de Obras e Sanea­
mento da prefeitura esteve

reunido esta semana, tra­

tando dos detalhes.
O calendário turístico

elaborado pela Tu resc ,

marca, para o mês-de abril,
o Festival do Chopp, em

Joinville; a Festa do Arroz,
em Gaspar; escolha da Miss

Cnciüma, naquela cidade;
convocação Distrital do
Lions Clube, em Criciúma;
exposição Estadual de Suí­

nos, em Videira; Festival
do Chopp, em Timbó; Se-

,

mana da Paixão (festa reli­

giosa), em São Francisco

,
do. Sul; IX Encontro Esta­
dual ,dos Trabalhadores,
em Joinville; Festa das

Bandinhas, em Timbó;
Festa do Nosso Senhor dos
Passos, em Garopaba;
Competição Rei do Tiro,
em São Bento do Sul, Ceri­
mônias da Semana Santa,
em Tubarão; Feira Agrope­
cuária, em Treze Tílias e

Festa do Camarão, em

Joinville.
'O secretário Ivan Bona­

to, da Fazenda, segue hoje
para Lages, onde, a convite
da classe empresarial da­

quela cidade, vai proferir
palestra abordando o Pro­

grama Especial de Apoio à

Capitalização de Empresa -

Procape - e o Imposto de

Circulação de Mercadoria -

ICM

Amanhã, a secretário

fará visitas às indústrias e

manterá contatos com os

Já estão abertas as ins­

crições para um curso de

apicultura, promovido pela
Escola Catarinense de Api­
cultura, em Chapecõ, pro-"
movido pela Secretaria de

Agricultura; Pipmo, prefei­
turas de Rio do Sul e

Chapecó e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais' de
Chapecó.

O curso terá duração de
200 horas de aula, com

encerramento previsto pa­
ra outubro, aceitando alu­
nos de ambos os sexos,
maiores de 14 anos, sendo
minstrante o professor
Juarez Orandes da Rocha.

Os interessados deverão

dirigir-se a prefeitura de

Chapecó e Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, sen­
do' que os almos que for

comprovado a necessidade,
receberão o material gra­
tuitamente.

Os municípios catan­
nenses de Águas Mornas,
Ouro, Presidente Castelo
Branco e Governador Cel­
so Ramos, foram incluídos
na relação, divulgada pela
ECT, dos 48 munic tpios
brasileiros que serão aten­
didos a partir do final do
primeiro semestre; através
de sistemas postais.

Segundo o engenheiro
Adwaldo Cardoso Botto
de Barros "os técnicos da

Empresa Brasileira de Cor�
reias e Telégrafos estão le­
vando em conta, na aber­
tura de unidades postais
nos 48 municípios brasilei­
ros, vários fatores princi­
palmente a posição sõcio­
econômica de cada' muni­
cípio "cuidando-se assim
um critério de prioridade
para cada inauguração ':
Salientou que até o final
do primeiro semestre todo
.o Brasil estará coberto pe­
los serviços dos correios.

,

MISSA DE-S·ET,IMO DIA

CONVITE

A Associação Catarinense de Propaganda, ainda profundamente
consternada com o desaparecimento dó colega e sócio-fundador.
LAÉRCIO COSTA, convida a todos os publicitários para
assistirem à MISSA de SÉTIMO DIA que será celebrada pela alma
deste grande amigo-e notável profissional, na Igreja lrrnão
Joaquim (Asilo dos Velhinhos), à Av. Mauro Ramos, às 19,horas
do dia 29 de março, segunda-feira.

Florianópolis, 27 de março de 1976

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reforma de escola no sul é
. feita com recursos locais

nesta área o rio não tem condições de dar

vasão às águas de chuvas e agora com a

inclusão desta nova carga, aumentará mais

ainda o problema das inundações.

A escola está abandonada e a Secretaria não fornece recurso}

Siderópolis (Sucursal de Criciúma) - A moro no centro".
escola isolada de Rio Mãe Luzia localizada - Como o Estado não fornece ajuda na

no interior do município de Siderópolis recuperação das instalações da escalá, esta,

está funcionando em condições precárias e mos utilizando recursos através de reuniões
os reparos estão sendo. efetuados com ,dançantes promovidas no próprio estabels,
recursos da própria comunidade local. Se- cimento que aliados à ajuda dos pais e os

gundo a professora Dorilda Luciano Ribei- recursos. obtidos' com as matrículas dos
ro que leciona naquele estabelecimento de alunos, vamos recuperando' aos poucos as

ensino, "a Secretana de Educação não dis- suas instalações".
põe de recursos para recuperar as instala- - Um dos maiores problemas que en-

ções da escola e os operários estão sendo frentamos é a escuridão que reina no

pagos através do dinheiro obtido das matrí- recinto da escola, já que não existe na

culas dos alunos". localidade.energia elétrica ,

A escola, que está situada a uma distân- Concl ui dizendo a professora que "a
cia de seis quilômetros do centro de Siderá- tendência desta escola é se acabar aos

polis, possui 15 alunos matriculados na poucos devido ao êxodo rural da população
primeira, segunda e terceira séries do lo. e o controle da natalidade. Há quatro anos,

grau que assistem às aulas no período de' a escola possuía 30 alunos, hoje conta com

12h15m às 16h45m Segundo a professora . apenas 15 escolares. Aqui nascem poucas
"este horário não é muito próprio mas é crianças. Desde que leciono nesta escola,
feito em Junção do horário deônibus, pois nasceram apenas duas".

'Meirinho inaug,!r� estrada
panorâmica de Costa Brava

Brava (corte da fita inauguràlj-pel o Prefeito,
Gilberto Américo Meirinho; IOlí30m, deslo­
camento das autoridades, convidados e

povo em geral .até a praia das Laranjeiras;
10h45rh, largada da corrida de revesamento

(lO x 300) entre alunos das Escolas Básicas
,

locais - (corrida da integração), com saída

no início da estrada panorâmica Costa

Brava e chegada na Praia das Laranjeiras.
Logo ílPÓS haverá distribuição de lanches e.

.refrigerantes aos escolares.' Às 11 horas,
entrega '<ias seguintes prêmios:' troféus acs
lo. e 26. colocados da corrida da integra­
ção, medalhas aos participantes da corrida

da integração e. medalhas do mérito dos 10

anos de construção, por serviços prestados
ao município, aos homenageados e às 12

horas, churrascada de confraternização en­

tre as autoridades, convidados e populares.
•

Acic quer solução para as

cheias nas ruas de Criciúma

Mediante o problema enfrentado por
alguns de seus filiados, a Associação, na

conclusão da exposição de motivos, sugeriu
ao Poder Executivo, que seja determinado

um reexame no projeto, a fim de canalizar
o esgoto da avenida Central para áreas mais

afastadas do centro da cidade,. onde o

perigo da inundação Se tome menos eviden­

te.

Centenário de Jaraguá do
Sul é comemorado com festa

coral da Scar no cine Jaraguá. No dia 28, à

noite, haverá um concertei do pastor
Spring. Dia 301 à noi te, concurso de decla­

mações e apresentação dos trabalhos vence­

dores do concurso de monografias e poesias
no Cine Jaraguá. Dia 31, apresentação de

grupcs folclóricos no Palácio dos espor­
tes. Dia 10. de agosto apresentação de uma

.peça teatral no salão Cristo Rei e no dia 2

pela manhã,' apresentação da orquestra
sinfônica.

No período de 24 de julho ao dia 10. de

agosto, haverá urna exposição de pinturas,
fotografias e artes.

Aluga-se loja no centro com,
área de' 130m2 eni"ediffcio de.

.
"

. i!.;.'t ' '.,
�

.alto . gabarito, .entregue recente-'
mente, ..

....

TELEFONAR t'ARA 22-5611
,

ltajaí (sucursal) - O Prefeito do Balneá­
rio Camboriú, Gilberto América Meirinho,
inaugurará no próximo dia 31', a estrada

panorâmica da localidade de Costa Brava,
como parte das comemorações alusivas. ao
120. aniversario da revolução de 1964. A
nova rodovia ligará as localidades de Barra,
Taquaras, Estaleiros eMato Carnboriú,

É o seguinte o programa a ser desenvol­
vido durante as solenidades de inauguração:
8 horas, hasteamento dos pavilhões nacio­

nal, estadual e federal no -inicio da estrada

panorâmica Costa Brava; 9 horas, concen-·

tração na Barra, dos escolares da 5a. e 8a.

séries das escolas sediadas no município;
9h 15m, pales.tra alusiva ao trancurso do

120. aniversário da revolução; 9h40m, dis­

curso do Pref�i to Municipal; 10 horas,
inauguração da estrada panorâmica Costa

Criciúma (Sucursal) - A Associação
Comercial e Industrial de Criciúma enviou

um ofício ao prefeito Algemiro Manique
Barreto, solicitando prOVidência no- senti­

do de solucionar o problema das inunda;

ções, provocados pela deficiências da rede

de canalização da cidade ..

Os comerciantes das ruas 6 de janeiro,
João Zanetto e parte da praça Nereu

Ramos, os mais atingidos, alegam que

segundo o projeto, o canal que está sendo
executado deverá encantar-se com o rio

Criciúma;: na altura da Sociedade Recreati­
va Marnpituba, no centro da cidade, porém,

I

Jaraguá do Sul (sucursal de Joinville) -

Durante as comemorações alusivas.ao cen­

tenário de fundaçãoça cidade de Jaraguá do
Sul, com início previsto para o mês de

Julho, será montado uma exposição indus- .

trial com três "stand": um destinado às
indústrias de maquinaria outro para a

indústria têxtil e um terceiro para as firmas

ligadas ao ramo imobiliafio e de _gêneros
alimentícios.

O programa a ser desenvolvido durante
os festejos e elaborado pela Sociedade de
Cultura artística de Jaraguá do Sul, marca
para o. di a 27 de julho, a apresentação do
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Caldeira explode e

mata dois operários
em Presidente Getúlio

Presidente Getúlio(Su-
cursai de Blumeanu) - A

explosão de uma .caldeira,
'ontem às 16 horas,na Agro­
pecuária Zink S.A.. localiza­
da à rua Kurt Hering, provo­
cou a morte dos operários
Sílvio Niemeyer (21 anos) e

Emil Francisco Gonçalves
(17 anos).

Além disso, foram inter­

nados em estado grave no

Hospital Maria. Auxiliadora

em Presiden te Getúlio, Dori
Reis e José Simão.

A explosão destruiu uma

área construída de aproxi­
madamente 60 metros qua­
drados e presume-se que
acausa tenha sido o excesso
de pressão na caldeira. Pro­
cede-se um levantamento
para apurar as reais causas

do acidente e o montante
dos prejuízos.

Volks bate emposte
na Costeira e fere 1

Quando trafegava ante­

ontem por volta da meia­

-noite na Costeira do Piraju­
baé, o Volks AB-9485, diri­
gido pelo seu

-

proprietário
Acióli Fortunato Dias, cho­
cou-se contra um poste sain­
do ferido Altamira Silvana,
residente no Bar Baía Sul,
no Saco dos Limões. A mes­

ma .foí atendida no Hospital
de Caridade com ferimentos
leves.
ABALROAMENTO

O veículo Aero-Willys
placa AB-8540, dirigido por
um motorista que se evadiu

do local, abalroou ontem às
20h30min. o Volks placa
AB-9391, dirigido por Maria

Cristina de Almeida, e o

Volks placa AB-5127 dirigi­
do por Angela Tolentino de

Souza. Do acidente resultou
ferida Maria Cristina de Al­

meida, que foi atendida no
.

Hospital dos Servidores com
ferimentos leves.

O Aero-Willys foi recolhi­
do pelo Detran porque o

motorista do mesmo evadiu­
-se do local, abandonando o

veículo no local da tríplice
colisão.

Mineiro é contrário

à �.tprisão cautelar"
Pública", durante o' qual
pretende solicitar a colabo­

ração da comunidade para a

solução deste problema.
Segundo disse, está sendo

estudado um ante-Projeto
de Lei criando um fundo de

reaparelhamento da Secreta­
ria de Segurança, pois há
falta de recursos, de pessoal

Disse ele, que necente e de material. As verbas
reunião do Secretário da Se- gastas com os presos são um

gurança, realizada em Brasí- problema da Secretaria do
lia, votou contra a proposi- ti r]nterior, mas saem do orça-
ção neste sentido, muito menta da Secretaria de Se-
embora tivesse sido ássesso- gurança Pública.

O Secretário de Seguran­
ça Pública de Minas Gerais,
Coronel Venicio Alves da

Cunha, manifestou-se ontem

contra. a instituição na Le­

gislação brasileira da "prisão
cautelar", em depoimento
prestado -na Assembléia Le­

gislativa, em Belo Horizon­
te.

radopara votar a favor, dis­
se que por "razões conjun­
turais me levaram' a ficar
contra a medida".

O secretário afirmou que
o problema da Segurança no
Estado é de fundamental
importância, e que, por isso,
determinou a realização de
um "Simpósio de Segurança

o Governo está também
atento ao problema de assal­
tos notadamente nas gran-'
des cidades, mas existem
uma série de óbices que tem

prejudicado o bom aparelha­
mento da secretaria, tais
óbices vem sendo, aos pou­
cos, superados, revelou.

LACTlcfNIOS TUBARONENSE S/A
CGC M F 86 431 574/0001

EDITAL DE CONVOCAÇAO
Ficam os senhores acionistas convocados para á Assembléia
Geral Ordinária a ser realiz ada no dia 6 de abril de 1976,
na sede da sociedade' à rua Lauro Müller no. 2757g em Tuba­
rão SC. Em primeira convocação às 8, em segunda às 9 e em

terceira às 10 horas, para resolverem sobre a seguinte ordem
do dia: 10. aprovação do relatório da Diretoria, balanço geral,
conta lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal. 20. elei­

ção da Diretoria, Conselho' Fiscal e suplentes 'para o biênio
1976/1978. 30. apreciação dos novos rumos que se pretende
dar á empresa.

\

Tubarão, 26 de março de 1976.
A DIRETORIA

FAXINAL S.A� - INDÚSTRIA E COMÉRCIO"
CGC No. 85.128.866/0001-35

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam pelo presente convidados os senhores acionistas da

Faxinai SIA - Indústria e Comércio, a comparecerem à As­

sembléia Geral Ordinária a realizar-se em sua sede social à

B R·116. Km. 112, Mafra·SC, no dia 28 de abril de 1976 às .

15:00 horas, a fim de dei iberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 . Apreciação, discussão e votação do relatório da Diretoria,
balanço geral e parecer do Consel ho Fiscal, relativos ao

'exerciclo social encerrado em 31 de dezembro de 1975.

2· Eleiçyao do Conselho Fiscat e f ixaçâo de sua remunera­

ção.
3· Assuntos de interesse da·Sociedade. I

\ AVISO AOS ACIONISTAS
Avisa-se aos senhores acionistas, que se acham a sua disposi­
ção no escritório à B R·116 Km. 112, Mafra-SC, os documen­
tos de que trata o artigo 99 do decreto-te! 2.627 de 26' de

setembro de 1940.'
.

Mafra, 1 2 de março de 1976.
LUIZ ARY RADüNZ

Diretor-Gerente
FRANCISCO ROESLER

Di retor·Presidente

Policiais garantem ordem na

sessão da Câmara de S.José

Enquanto Sarmento apresentava suas razões, o PM permanecia atento e vigilante

O clima político de São José tem-se
apresentado muito tenso nos últimos dias,
em virtude de desentendimentos qualifi­
cados "de ordem pessoal" entre dois dos
onze vereadores arenistas que compõem a

Câmara Municipal - o MDB não possui
representante no legislativo -, necessitando
da presença depoliciais paraa realização dos
trabalhos. Atendendo a solicitação do pre­
sidente Geci Thives, o delegado Zech J. dos
Anjos enviou dois PMs para garantir a

ordem e a integridade dos vereadores, Tudo
correu normalmente na sessão de anteon-.
tem, apesar do debate acalorados entre os
vereadores em litígio: João Batista Sarmen-
to e Constância Maciel.

-

que policiais ° acompanhassem em suas
idas e vindas à Câmara até sua residência. O
requerimento foi deferido e foi solicitada a

presença de policiais para acompanharem a

sessão de anteontem. .

COVARDIA
Essa versão, no entanto, é desmentida

por Sarmento, que afirma que ao sair do
plenário foi interpelado por Constâncio e

agarrado pelo braço para ser agredido.
Depois de liberto, graças à interferência de
outro vereador, disse ele que quando saiu,
os impropérios. de Constâncio eram "ouvi­
dos a 20 ou 50 metros do prédio", e 9,ue,
se assim agiu, ao solicitar proteção, foi
para manter a minha integridade ffsíca",

Na sessão de anteontem, Sarmento foi
muito combatido pelos outros vereadores.
Manoel Madalena, inclusive, pedindo um

aparte quando Sarmento apresentava suas

explicações em plenário, o chamou de
·covarde.

- "Vossa Excelêncià diz que não pode
chegar em casa COm a cara machucada e

dizer para a esposa que foi briga porque
isso é uma vergonha. Eu lhe' digo que se

chegasse em casa todo quebrado, teria
orgulho em dizer pra mulher que foi uma
briga, porque eu sou homem. E como

homem, defendi a minha honra. Até Anita
Garibaldi, que foi a mulher mais brilhosa
do Brasil, deixou o marido porque era

covarde". (sic)
.

Ao que Sarmento respondeu ser mais
importante a integridade física do que
passar por covarde. "O rosto que meu pai
não bateu, ninguém há de bater'.

CRfTICA
A discussão prolongou-se aindapor um

certo tempo, tendo o vereador Aldo Meira
requerido que ',acabasse essa guerrilha en­

treonze vereadores da Arena" e Oadi Perei­
ra recriminando a presença dos policiais,
"porque somos senhores de nossas ações,
como prega a Declaração Universal dos
Direitos do Homem". (sic)

Tanto para Constâncio como para Sar­
mento, "não há mais nada. O-tempo é que
trará as consequências disto", f, � ""..

Constâncio" responsabiliza esses aconte­
cimentos aos "dois .grupos existentes den­
tro da Câmara. São cinco vereadores por
Barreiros e seis pela sede domunícípío".

/

O COMEÇO .

As divergências já se verificavam no

começo do mandato e cada qual formando
um grupo, o da sede e o de Barreiros. As
discussões em plenário era uma constante e

tanto Constâncio quanto Sarmento procu­
ravam contestar um ao outro. As coisas
pioraram a partir da sessão realizada na

semana passada, quando João Batista Sar­
mento ocupava a presidência em substitui­
ção ao vereador Geci Thives que se encon­

trava na tribuna para apresen-tar uma reivin­

dicação.
Na ocasião, Constância Maciel, que re­

presen ta a sede na Câmara, solicitou a

palavra ao presidente substi tuto por 3 vezes

e por 3 vezes ela lhe foi negada. Segundo se

a�urou nos corredores do prédio onde fim­
ciona a Câmara de' São José, Sarmento
entregou a presidência a Geci e, sem pedir
licença, ao contrário do que estabelece o

regimento interno, ocupou a tribuna e

passou a ofender seu companheiro de
bancada. Incontinenti, Constância se reti­
rou do plenário.

INTERPELAÇÃO
Irritado, Constâncio aguardou o término

da sessão e fora do recinto da Câmara
interpelou a Sarmento, advertindo-o de
quenão poderia continuar agindo como

fizera minutos antes. Em resposta ouviu de
Sarmento uma frase lacônica: "faço porque
sou homem". .

Em seguida, Sarmento teria retomado à
Câmara para comunicar ao presidente que
havia sido agredido, solicitando garantias
de vida. Com efeito, apresentou requeri­
m ento ao presidente da Casa, ondepedia

-.

AVISO
DISSOLUÇÃO DA ESCOLA OE BALLET

DO TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO

COMUNICAÇÃO
Cumprimos o dever de informar às Excelentíssimas Autoridades, as alunas e seus

pais, e ao povo florianopolitanao que, em virtude do infausto desaparecimento de

nossa inesquecível Presidente Graziela Mendes �ielski, resolvemos encerrar as ativi­

dades e dissolver a Escola de Ballet Teatro Álvaro de Carvalho.

Ao prestarmos mais esta homenagem à nossa sempre lembrada' Presidente, agra­
decemos ao apoio e prestígio que sempré recebemos das Excelentíssimas Autorid�­

des, dos pais das alunas e do público em geral e fazemos votos de que surjam outros

abnegados dispostos a pugnar pelo desenvolvimento da arte em nossa Capital.
A DIRETORIA

ISO ESAF
CONCURSO FISCAL· DOS
TRIBUTOS FEDE.RAIS

As inscrições para o concurso acima, estarão abertas no período de

29 de março a 22 de abril de 1976, no Núcleo da ESAF, 30. andar
"Edifício Cecomtur", no horário de 10 às 17 horas, sendo permitida a

"­

inscrição condicional de candidatos de mais de 35 até 50 anos de idade.

Walmor Philippi

Chefe do NESAF em Santa Catarina
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9,. ----lBancar�o de T�mbo ameaçado
por trio de desconhecidos

Timbó (Sucursal de Blu­

menau) - Três elementos
não identificados, que viaja­
vam num' Fuscão amarelo,
invadiram na tarde de on-'
tem a residência do sub-ge­
rente do Banco do Brasil de

Timbó, o bancário Álvaro
Luiz da Rocha Pestana,
ameaçando a família com

revólveres de calibre 38. Ao

.
chegarem no Volks sem pla­
'cas, os invasores encontra­
ram no quintal da residencia
a jovem Ivone Henschel, pri­
ma de Álvaro, que foi rendi­
da, amordaçada e colocada
sob a mira das armas.

Os três .marginais entra­

ram na casa onde se encon­
trava o bancário, a esposa e

mais 4 filhos menores. A

exemplo da prima, as de­
mais pessoas foram amarra­

das e colocadas numa das

dependências da casa. So-

mente Álvaro Pestana ficou

livre, mas sob vigilância de

um dos criminosos.
Um pequeno descuido de

um dos bandidos possibili­
tou a um dos filhos do casal
a fugir e dar o alarma. Quan­
do notaram a presença de

outras pessoas nas imedia­

ções d a casa,' os invasores

fugiram em alta velocidade
no Fuscão amarelo. Eles dei­
xaram mi casa uma mala de

pequeno porte contendo es­

paradrapo e cordas de nai-

10n, que eram usados para
amarrar e amordaçar suas

vítimas,

teriam sequestrado o sub-ge­
rente do BB e o obrigaram a

lhes entregar as chaves da

caixa forte do banco. E a

outra, mais remota, é a de

que os marginais iriam levar
Álvaro e exigir da família
um resgate para sua libera­

ção.

HIPÓTESES
Segundo se apurou em

Timbó, os marginais 'estão

sendo procurados e duas hi­

póteses foram levantadas pa­
ra justificar o atentado. A

primeira é que os bandid;s ,

CARACTERiSTICAS
Segundo a polícia local,

um dos assaltantes era aI to,

magro e de cor preta. Os
outros dois seriam baixos e

ligeiramen tes gordos, sendo

que um deles usava bigodes.
Toda a polícia do Estado

está mobilizada na captura
dos três eleinentos, que fugi­
ram tomando rumo ignora­
do. Até o momento não há

pistas, mas espera-se para as

próximas horas algum resul­
tado positivo nas buascas
que estão sendo feitas.

PM pune responsáveis por
.

/

agressão a sambistas no Rio
O Comandante Geral da Polícia Militar, jos comandantes, não poderiam ficar a-

.

Coronel Niltom Paulo Teixeira Rosa, reu- . _lheios aos fatos, na época bastante divulga-
. niu ontem a imprens� para comunicar que
um capitão, um tenente e um sargento
foram punidos por terem sido considerados

responsáveis pelo espancamento ocorrido à

porta do Teatro João Caetano, contra

integrantes da Escola de Samba Beija Flor

de Nilópolis, no dia do resultado do desfile.

O Coronel Niltom Paulo Teixeira Rosa

falou durante 10 minutos frisando que o

fato serviu para aperfeiçoar um pouco mais
a estrutura operacional- da corporação, cu-

do. Na ocasião, o Comandante Geral da

Policia Militar entregoú a um cínegraflsta
uma placa de prata pelo serviço por ele

prestado, já que o documento serviu para

identificar os responsáveis pela violência.
Em nenhum momento o Coronel Nil­

tom Paulo citou o Nome dos dais 'oficiais e
.

do sargento, frisando somente que pelo
resultado das sindicâncias eles foram puni,
dos com prisão, não citando, também, o

tempo de duração do castigo.

NOTA DE ENTO

Em vista do Editai de Intimação expedido pelo dr. Heliodoro Fran­
zoni, Juiz de Direito da la. Vara da Comarca de Criciúma, publicado no

jornal nA Gazeta", de Florianópolis, em sua edição do dia 23 último,
em que homologa o quadro.de credores da massa falida da Transportes
Cresciumense S.A .., estabelecida em Criciúma, esclarecemos o seguinte:

O EXPRESSO CRESCIUME�JSE DE COMERCIO DÉ TRANSPOR­
TES LTDA., empresa dedicada ao transporte rodoviário, não tem quais­
quer vínculos com aquela empresa, apesar de semelhanca de denomina­

ção social, o que tem causado algumas interpretações errôneas, sem que
. sejam fundamentadasna.verdade.
EXPRESSO CRESCIUMENSE DE COMBCIO DE TRANSPORTES
LTDA ..

ESTADO Df SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRP,NSPORTES E o.BRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO'
O GRUPO DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCOR RÊNCIA EDITAL No. 42/76, para elaboração de ante-projetos de

implantação básica dos seguintes trechos rodoviários, com extensões aproximadas:
GRUP01

.

.

SC 460 - Trecho Irineópolis - BR-280 '
..

- Trecho Três Barras - BR-280 .

SC 477 - Trecho Canoinhas - Major Vieira - B R·116

SC 466 - Trecho Seara - Xavantina - Xanxerê
- Trecho Ibicuí - BR-470

SC 469 - Trecho São Carlos - Saudades

· .. 7 km
· . 12 km
· . 37 km
· • 43 km

· 14 km
, 30 km
143 km

GRUPO 2
BR 386 - Trecho Iporã - Descanso . . . . . . .. . .....

SC 473 - Trecho BR·163 (Guaraciaba-) - Anchieta - Campo Erê

SC 473 - Trecho Campo Erê - São Lourenço do. Oeste .

· 27 km
· 68 km
40 km
135 km

GRUPO 3
SC 482 - Trecho Rio Fortuna - Braço do Nqrte , ..

Se- 401 1406 - Trecho Ingleses - Lagoa - Pântano do Sul

SC 405 - Trecho Aeroporto - Ribeirão da Ilha - Pântano do Sul
SC 407 - Trecho São Pedro de Alcântara - Angelina .

SC 406 - Trecho Biguaçu - Antônio Carlos - Major Gercino

22 km
42 km
21 km
20 km
30 km

135 km
o prazo de execução dos serviços é de 130 (cento e trinta) dias consecutivos.
As propostas deverão ser apresentadas na Sede do DE R-SC, situada no 70. andar do Edifí·

cio das Diretorias à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, às 9 (nove) horas do dia 21 de maio
de 1976 por pessoa devidamente credenciada.

Cópia do Edital de Licitação e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na sede do
DE R-SC a partir do dia 12 (doze) de abril do corrente ano.

-

DER-SC, em Florianópolis, 24 de março de 1976

Engo. Civil Osny Berretta
Presidente do GEL

Engo. Civil Aldo de Oliveira Novo
Chefe da S.E.P.

p/D.E.P
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Set·o,
Stodieck

Nada a declarar
Qual não foi minha surpresa ao deparar,
na bandeja de meu breakfast, com um

exemplar deste diário. Abaixo de minha
habitual coluna, em matéria paga com

página determinada, uma nota assinada
por pessoa desconhecida para mim, que
nunca vi, talvez tenha visto, mas se vi já
esqueci. Dizia a dita nota que este

"jornalista" (assim mesmo, entre aspas),
num ato discriminatório, teria pretendi­
do' erguer barreiras à livre manifestação
das formas artísticas. Dizia ainda a

matéria uma série de coisas mais que
não consegui entender.

Há dias, esta coluna publicou nota em

que se lamentava o fato de que os

artistas plâstíc o s- catarinenses estavam

sendo ignorados, preteridos pelos deco­

radores, que, exercendo seu natural di­
reito de escolha, encomendavam obras
de artistas de outros estados.

Naquela ocasião, exercendo um também
natural e líquido direito de crítica, esta
coluna foi porta-voz .de plásticos ilhéus

que a mim se dirigiram.
*

Naturalmente, não pretendi entrar em

maiores detalhes, não me dirigi especifi­
camente a ninguém. Era uma informa­
ção como outra qualquer, inclusive para
alertar os proprietários de imobiliárias e

hotéis para o fato de que Santa Catarina
possui um dos mais importantes movi­
mentos plásticos do Brasil. Isto foi
constatado por gente como Roberto
Pontual, Walmir Ayala, Frederico de
Morais e outros 'respeitados estudiosos
do assunto. É bom lembrar que Marti­
nho de Haro, que dispensa apresenta­
ções, até esta data, não tem uma obra
sua em nenhum dos "halls de edifícios
dignos de serem notados" (sic).
Não falei por bairrismo, embora seja um
ferrenho devoto de Nossa Senhora do
Desterro, graças a Santa Catarina aqui
nascido.

Não é de meu costume dar resposta a

pessoas que aproveitam as coisas aqui
escritas para obter publicidade. Ainda
mais quando se constata que a qualidade
"colunável" é um dom inato, carismáti­
co.

Em tempo: o painel de Rodrigo de Haro

que valoriza as paredes do ARS foi

agenciado pelo extinto Studio A2, que
durante seus mil dias de fértil existência,
procurou defender ê promover os artis­

t�s plásticos catarínenses, frutos de nos­

sa cultura e de nossa ambiência, embora
sem desprezar as manifestações artísticas
vindas de outros quadrantes do Brasil ou
do exterior.*

• Airto cinco estrelas
o catarinense (de Itaíópolis) Ã.irto Moreira, considerado
pelos leitores da revista (especializada em som) Down
Beat o melhor percussionista do mundo, por quatro anos
consecutivos, está preparando uma grande excursão
pelos Estados Unidos - coast-to-coast. O 'grupo de Airto
leva o, nome do seu último LP, Identity, e é 'Composto
por respeitadíssimos nomes: sua mulher, a brasileira
Flora Purim (que a mesma Down Beat elegeu a melhor
cantora de jazz pelo segundo ano), Egberto Gismonti e
Hermeto Paschoal que, para os iniciados, dispensam
maiores apresentações.

Ah, essa
falta de

perspicácia
Leitor desta coluna diz
que outro dia, ao tentar
falar com determinado
executivo florianopolita­
no, via telefone, a secre­
tário, "muito sutilmen­
te", claro que sem o devi­
do preparo que se espera
de uma moça que ocupa
tal cargo, ao saber quem
estava do outro lado do,
aparelho, soltou a já tra­
dicional frase pré-reco­
mendada, mesmo saben­
do que o patrão estava,
ali ao seu lado:

- Um momen tinho
que eu vou ver se ele
está.

E aí, com a mão ta­

pando o receptor (e não
o transmissor como cos­

tumam fazer secretários
mais inteligentes) depois
de identificar o interlocu­
tor, pergunta em alto e

bom tom:
- Digo que o senhor

tá ou não?
.

- Diga que eu estou
em reunião...

.

*

O compacto de Airto com a música Flora On My Mind,
que ele compôs quando sua mulher ainda estava na

prisão (prisão esta amplamente divulgada) vendeu 70 mil
cópias só no mês do lançamento, dezembro último.
Durante a mesma época, Airto fez sensação em cidades
como Boston, Chicago e Filadélfia.

*

Não se tem notícias de uma apresentação na sua cidade
natal.

•
Dico, o campeoníssimo das

passarelas do nosso

carnaval, está tristonho
e decepcionado com a sua

escola de samba, a Copa
Lod, de onde é esfuziante

destaque. Na churrascada
do último domingo, quando

foram homenageados
pela direção da Copa
os mais destacados

componentes da campeã

deste ano, o seu nome não

foi sequer mencionado
- e o Dico lá estava,

com a sua mãe a tira-colo.

Logo ele, que já deu
. tantas glórias a sua

escola.

*

Aliás, é incrível como vi­
vem em "reunião" alguns
executivos de Florianó­
polis ...

"Foi humilhante"; declarou
mais tarde.

• •
Já está nas bancas o número 3 de Ficção, a "revista
mensal de contos" que tem, entre seus editores,'

o casalEglê Malheiros e SalimMiguel.
Entre JosuéMontello, Esdras do Nascimento,
Cervantes eMário Pontes, podemos ler, logo na '

capa, o nome do nosso Raul Caldas Filho
como um dos autores dos muitos contos publicados

nesta revista que a cada número está
melhor e já incluída entre

as publicações definitivas do Brasil.

Fernanda Paim Neves já
confirmou: apesar de

pedidos (por parte de

amigos e admiradores) em
contrário, já é candidata

à vereatriz. Pelo
Muli. Há quem diga que a

bela moça será
eleita Miss MDB. ..

lEI'A
"

E
DIVULGUE"
O ESTADO

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-211

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.,755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 13 de abril de 1976 para o

fornecimento de "EQUIPAMENTO MéICO-HOSPITALAR".
O Edital encontra-se afixado na 'sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, em 25 de março de 1976.

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-212.

AVISO
O DEPARTAMENTO 'CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 14 de Abril de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL HOSPiTALAR".·
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Harnos no. 212, em Florianópolis, Esta·
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces­

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 25 de março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Gera I

MURAL
SaintClair Monteiro

Todos os

artistas de

Joinville
Duas dúzias de' artistas plásticos

joinvilenses, reunidos na Casa da
Cultura daquela cidade desde o dia
5 passado, encerram amanhã a sua

quinta coletiva. A promoção, da
Prefeitura Municipal de Joinville,
vem mostrando a nume r o so públi­
co os óleos, guaches, desenhos, gra­
vuras, aquarelas e esculturas em

madeira, pedra e metal tanto de
artistas

. consagrados como de es­

treantes. Antônio Mir, Luiz Henri­

que Schwanque, Alcides Buss, A­
mandos SeU, Mário Avancini, Astrid
Lindroth, Mário Rank, Odi! Cam­
pos, Luiz Telles, Edson- Machado,
Odete Starling, José Américo Oli­
veira, Marli Schutzler, Américo Cle­
mentina de Oliveira, Mara Rubia
Mír, Indio Negreiros, Albertina Fer-

. I'
G

raz Tuma, L. Melin, Nilson Delai,
José Paluch, Angelina Keller do
Valle, Salvatore Arcuri, Moacir Mo­
reira e João Crisóstomo, são os

nomes que a in tegram.
Segundo Apolinário Temes, a­

presentador do grupo no catalógo
da exposição, esta congrega uma

"qualidade que deve ser observada

No hotel tem mais um painel Coletiva para os 250 anos

Pesquisando ceiâmica e vidro em formas muito
pessoais de escultura, José Feferbaum acabou projetan­
do-se em várias direções, desde seu Studio Tacto, de
Curitiba (rua João Gualberto, 1660), tomou os diferen­
tes pontos do País e aquisições e salões do estrangeiro.
Chega a Florianópolis, depois de individuais internacio­
nais

. como as de Tel-Aviv, Frankfurt, Pensilvânia e

Toronto, para habitar o esplêndido hall do Florianópolis
Palace Hotel, num painel de cerâmica com formas
irregulares 'e seccionadas.

Esse tipo de trabalho, de espantoso efeito visual e
decorativo, vem sendo pesquisado por ele há alguns anos

e só agora começa a ser aplicado, através de montagem
cuidadosa e envolvida de uma personalidade própria.
Com a formação artística da escola de artes Bezalel, de
Jerusalém (Israel) e do Museu Álvares Penteado, o artista

\ . desenvolve, correlata à cerâmica, pesquisa em vidros,
"multicoloridos, com efeito de bolhas e formas bastante

\ .

variadas".

Frequentemente disputados nos salões e galerias de
Curitiba, Rio e São Paulo, os trabalhos de Feferbaum
adotam, na Ilha, os ambientes da decoração projetada
por Fernando Betzler . para o novo e grande hotel do

Grupo Emedaux, o Florianópolis Palace.

Uma retrospectiva
de Elke

Inaugurando seu calendário artístico
de 1976, a Galeria Açu-Açu, de Blum;'_
nau, iniciou ontem, com o vernissage das
20h30m no Teatro Carlos Gomes, uma
exposição retrospectiva dos desenhos de
Elke Hering Bell Dezenove anos de
desenho (cerca de 200 obras) são postos
aos olhos do público catarinense, para a

avaliação do longo caminho de uma das
mais consagradas artistas plásticas do
interior, do Estado e do Sul do País.

A exposição ficará aberta até o dia 26
de abril vindouro, com visitação entre as

io e as 22 horas, podendo as aquisições
contarem com o financiamento da Besc
Financeira. Leva a chancela da Coorde­
nação de Assuntos Culturais do Governo
do Estado e da Secretaria de Educação e

Cultura da Prefeitura Municipal de Blu­
menau, tendo a organização de Lindolf
Bell e da própria artista, através a Galeria
Açu-Açu,

Meyer Filho e seus galos.
Cantando na Argentina até o

próximo dia 30. Galeria Del
Mar, em Mar dei Plata, com

inteiro sucesso desde a consa­

gração do vernissage.

pelo nível de criatividade, pelo pri­
moroso acabamento das obras, pela
pesquisa continuada de novas for­
mas de comunicação com o povo e,
também, pelo que o' conjunto das
obras representa como interpreta­
ção de um tempo, o da realidade
joinvilense, exatamente agora, 125
anos depois do início da cidade".

Para marcar a abertura
da Ars-Artis - Galeria Edi­
tora Limitada, homenagear
os 250 anos do município,
Luiz Paulo Peixoto, com a

colaboração da Prefeitura
Municipal de Florianópo­
lis, Grupo Hoepcke, Grupo
Maguefa e Jornal "O ES­
TADO", programou uma

nova coletiva no Centro
Comercial Aderbal Remos
da Silva e desta vez in­
cluindo, além de artes plás­
ticas, folclore, arte popu­
lar, literatura, comunica­

ções, música, esporte, co­
mércio, indústria e socie­
dade.

antigas, relativos ao muni­
cípio, até rendas, brinque­
dos, carros de carnaval, li­
vros e impressos, jornais
do passado, rádio-novelas,
programas de auditório,
bandas musicais, histórico
comercial e industrial e

momentos sociais. Promo­
verá ainda encontros e pro­
vas esportivas e contará
éom a edição de um jornal
tablóide da exposição, a­

brangendo o comentário e

a ilustração de todos os

seus itens.

O Instituto Histórico, a

Universidade Federal, a

Coordenação de Assuntos
Culturais, o Masc, a TV
Cultura, a Casa do Jorna­
lista, a Biblioteca Pública e

inúmeros particulares cola­
borarão ainda.com valiosos
elementos da mostra.

A grande exposiçao,
que transcorrerá entre 23
de abril e 9 de maio, vai
mostrar ao povo da cidade
de 250 anos desde docu­
mentos históricos e fotos

Ciesa transfere

exposição

Zumblick desde

hoje no ARS
A primeira exposição do ano do Ciesa

Show Room, notável pelo nvel de suas

mostras de arte, apresentará Maurício
Pacheco, dito pela revista Visão "o gênio
da madeira" e estava marcada para o fim
de março. Atendendo entretanto interes­
ses tanto do artista como do expositor,
essa individual, por certo um dos pontos
altos da atividade artística de Floriano­
polis em .1976, ficou transferida para o

fim do mês de abril, data ainda a ser

designada.
'

Nela Maurício Pacheco apresentará
.seus trabalhos, do pequeno ao grande
porte, colocando aqui o incrível efeito
do entalhe e da pintura na madeira, em
peças como as que são disputadas pelos
grandes colecionadores e expositores do
País. Ele, entretanto, já. é conhecido no

Estado, tendo portais e objetos no acer­

vo do Hotel Plaza Itapema e dos futuros
hotéis Plaza Hering, 'de Blumenau, e

Florianópolis Palace.

la imprensa gaúcha, coloca no

Rio Grande trabalhos do me­

lhor nível. Até 3 de abril.

A partir de hoje, no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, Willy Zumblíck,
artista plástico tubaronense, está mos­

trando 70 de seus trabalhos em óleo
50bre tela e com temas clássicos de um

colorido profundo. Paisagens, flores, ros-
to S,

-

casarias e cenas do cotidiano, que
foram -sendo registrados pelo artista ao

longo dos últimos anos, são apresentados
ao pblico florianopolitano "com um

punhado de impressões muito próprias e

envolvidos, como sempre, dessa visão
comum aos artistas".

Pintando as coisas simples o artista
diz que "quando não mais existirem os

motivos pictóricos fornecidos pela natu­
reza e pelos homens do passado, deixará
por certo, também, de haver pintores
realistas". Ele, segundo o catálogo da

exposição, a está. dedicando à memória
de seu amigo Adolfo Zighelli.

Sérgio Stahelin está com
. exposição, até o dia 2 de abril,
no hall da Prefeitura Municipal
de São José. Dez trabalhos em

cera e vinte óleos sobre tela.

e com 19 telas figurativas ou

expressionistas, tendo amplo
sucesso e inúmeras aquisições.

José Geraldo Germano

(pintura), Lourival Manoel
Bento e outros (fotografia).
Exposição até amanhã no bar
do Cenjro de Estudos Básicos,
na Trindade (Ufsc).

Cinema

I

Darci Costa

Jonas Malinvemi e Paulo
Bloch. Desde o dia 20 e até 5
de abril, expõem 30 telas e 10
talhas em Lages, no hall da
Iblíoteca Pública (Parque J 0-
nas Ramos).

Rodrigo de Haro em Porto
Alegre, na Galeria Eucatexpo.
Festejado pela sociedade e pe-

Juan Carlos Somma em

Florianópolis, no hall da Rei-
.

toria da Ufsc. Até logo à noite

PERFUME DE MULHER (Pro­
uma di Donna) Filme de Dino

Risi, relatando o drama de um

homem parcialmente' mutilado,
papel a cargo de Vittorio Gas­
sman .. Seu comportamento em

relação aos que o rodeiam, for­
ma o centro da narrativa. Parti­
cipam Agostina Belli e Alessan­
dro Momo. O diretor tem algum

-

prestígio, especialmente em fun­
ção de um filme chamado

"Aquele que Sabe Viver" (II
Sorpaso); o filme atual o colo­
cou novamente em evidência. 18
anos. CECOMTUR - 2 - 4 -

7,4.5 - 9,45 horas
O ESTRANHO VICIO DO DR.
CORNELIO - Comédia nacio­
nal de Alberto Pieralisi, com'
Paulo Fortes, Alcione Mazzeo,
Stan Coopero Censura 18 anos.

SÃO JOSÉ - 3 - 7,45 - 9,45
horas
INFERNO NA TORRE (The
Towering Inferno) de Irwin
Allen e John Guillermin, com

Steve McQueen, Paul Newman,
William Holden, Faye Dunaway,
Fred Astaire, Jennifer Jones.
Censura 14 anos. CORAL - 3 -

8 - 10 horas
ROBIN HOOD CHINÊS
RITZ - 5 - 7,45 - 9,45 horas
NO PARAISO DAS SOLTEI­
RONAS - Mazzaropi - 14
anos. JALISCO - 8 horas
SOM, AMOR E CURTIÇÃO,
com Antônio Marcos.
O CASAL, com José Wilker e

Sonia Braga - 18 anos. GLó­
RIA - 8 horas
O FILHO DO CHEFÃO, com

Flavio Migliaccio, Rossana Ghes­
sa. 18 anos. RAJÁ - 8 horas

Horóscopo
Omar Cardoso

ARIES � Tudo começará a me­

lhorar bastante para você no

plano social, quer nesta ou na

próxima semana. Os contatos

que estabelecer agora serão sig-.
nificatívos, podendo prenunciar
promoções, colaboração e êxito
'em viagens.
TOURO - Tenha em mente que
o seu signo será um dos mais
favorecidos dentro em breve. No
entanto, o trânsito astral atual já
está beneficiando bastante a sua

natividade, nos estudos, pesqui­
sas e investigações apesar do
fluxo de sua 12a. Casa.
GÊMEOS - Dia relativamente
neutro pela manhã, tendendo a

melhorar muito à tarde. Reco­
nheça seus verdadeiros méritos,
que isto será importante a você.
A colaboração que lhe vier atra­
vés de pessoas de Peixes, trar­
-lhe-á promoções.
CÂNCER - Influências bastante
favoráveis estarão atuando sobre
você, denotando melhorias que
irão evoluindo em um crescendo
constante. Conte com a colabo­

ração de terceiros, e tudo haverá
de ser compensador.
LEÃO - Dia em que não lhe
faltará a compreensão do seu

semelhante, nem o apoio de

pessoas queridas, que convivem
ao seu lado. Tudo lhe correrá às .•
mil maravilhas, muito em espe­
cial no plano de espiritualidade
e do trabalho ..
VIRGEM - Sucesso profissio­
nal, financeiro e amoroso em

evidência. Com otimismo e deci­
são de progredir, obterá o apoio
de terceiros e chamará a atenção
de alguém do seu maior interes­
se. Conte com a colaboração da

pessoa amada.
LIBRA - O Sol está transitando
na Casa de seus inimigos declara­
dos, e também dos associados e

do cônjuge. Viagens e contatos
.

importantes estão em evidência,
devendo ser aproveitados com

realismo. Use de tato no trato
com terceiros.
ESCORPIÃO - O setor mais
favorecido, neste dia, será o da
vida sentimental. Vênus em Pei­
xes favorece as ligações com o

sexo oposto, e tende a benefi­
ciar as artes e diversões. Faça
compras e procure adornar o seu

lar.
SAGITÁRIO - Excelentes
oportunidades de auto-afirma­
ção da personalidade estarão em

perspectiva, particularmente se

pertence ao primeiro. decanato
do signo. Pessoas alegres, otimis­
tas e esportivas poderão melho­
rar o seu estado de espírito.

.

CAPRICÓRNIO - Dias de in­
tensa felicidade serão vividos

por você, muito brevemente.
Contudo, a posição de dois pla­
netas em Touro será benéfica à
sua palavra oral e escrita e favo­
recerá sua estabilidade.
AQUÃRIO - Suas possibilida­
des de sucesso deverão ser maio­
res hoje, especialmente no setor
.das amizades e no que diz res­

peito a velhas aspirações domés­
ticas. Contatos frutíferos com

pessoas de Áries, Gêmeos, Libra
e Sagitário.

.

PEIXES - Notórias possibilida­
des de elevação social e progres­
so profissional. Se nasceu por
volta das 5 horas da manhã,
concentre toda sua atenção e

interesse aos problemas de or­

dem fínanceíra; poderá receber
muito dinheiro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A beleza

suave de Tania
Rose de Carvalho
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Gilberto Rosa, diretor comercial da TV Cultura, encontra-se na

cidade de Gramado, Rio Grande do Sul,
, participando do 10. Congresso Sul da ABERT.

LaerteMorrone e Elias

Gleiser, que fizeram
muito sucesso em

"Vila do Arco", agora
estão no elenco de "Xeque

Mate ", Opfimeiro I

fazendo o papel de um
conde e o segundo

interpretando um padre. �.,

r- ..... ,._ ..

Muitas surpresas estão reservadas para quem assiste

"Um Dia, o Amor", entre elas, o retorno do Dr. Ricardo
à BMA, depois de provar tl sua inocência.

Cena da
, novela

"Um Dia

o Amor".

Na galeria
Açu-Açude
Blumenau, uma
retrospectiva
de desenhos

de Elke Hering
Bell,' n a abertura
do calendário
cultural
de 1976.

o autorRaul Cortez é Sebastião na novela "Xeque
Mate". Atualmente, ele está

se dedicando à presidência da Associação dos

Empresários de Teatro de São Paulo. Brevemente,
vai começar a filmar "O
Seminarista ", com direção' de Santos Pereira
e a atuar na peça "Quem tem medo

de Virginia Wolf'.

SUCESSO. .

Teixeira Filho está satisfeito com o sucesso de seu livro Ídolo de Pano, que já
foi novela da Tupi, e agora, com 50 mil exemplares vendidos, está para sair
em segunda edição, com mais 25 mil exemplares. Teixeira Filho atualmente
escreve a novela "Um Dia, o Amor".
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Posso afi rmar que o

bom gosto e, pe_�fei.to
acabamento do Horta­
n ôpolis Palace Hotel
(Flop), o que em cam­

panha do diretor pres­
dente da fi rma cons­

trutora Ernedaux, Sr.
Luiz Daux, visitei, vai
impressionar o cons­

trutora Ernedaux, Sr,
Sr. Luiz Daux, visitei,
vai impressionar o nos­

so mundo social ele­
gante. O Flop será real­
mente um H ore! de ca­

tegoria internacional.
x-x-x

Patricia M. Oliveira,
um broto que chamou a

atenção dos convida­
dos, pelo seu bom gos­
to, em festa que se rea­

lizou no Clube do Pe­
nhasco na última sema-

na.
x-x-x

O presidente da As­
sembléia Legislativa,
deputado Epitácio Bit­
tencourt, dia 31 próxi­
mo recebe o mundo
oficial no Palácio Bar­
riga Verde' para uma

Sessão Especial em co­

memoração à passagem
do aniversário da Re­
volução de 31 de mar-

ço.
x-x-x

Os Srs. Àldir Garbelo­
to, gerente do Brades­
co e Edson Fernando
Ávila também do Gru­
po Bradesco, visitaram'
as instalações do rnara­
vil hoso Florianópolis
Palace Hotel.

x-x-x

A diretoria. do Banco
do Estado de Santa Ca­
tarina, acaba de apro­
var financiamentos pa­
ra indústria, comércio
e ag ropecuári a, no vai ar
de Cr$ 33.794.412,00.

x-x-x

Ontem, Margarita San­
sane, representante da
revista Vouge em nossa
cidade foi homenagea­
da na Astor Móveis e

Decoração.
x-x-x

José Bonifácio Telles, .

acaba de assumi r o car­

go de. II assessor de I rn­
prensa" da secretaria
da Educação, do Esta­
do de Santa Catarina.

x-x-x
15 ANOS - Tânia Ro­
se, uma beleza de bro-

�.�------------------------�

to de nossa sociedade,
hoje está festejando os
seus 15 anos. Na con­

fortável residência de
seus pais Sr. e Sra. Dr.
Ony de Carvalho, Tâ­
nia Rose recebe convi­
dados.

x-x-x

Ricardo Machado de
Oliveira. foi visto muito
bem acompanhado em
reunião social no Clu­
be do Penhasco.

x-x-x
.

A Agência de publici­
dade l\Jl u ra rd de São
Paulo, com a Prefeitu­
ra de Brusaue acaba de
produzir um filme,
mostrando aspectos tu­
rísticos bem como a

indústria daquela ci-da­
de.

x-x-x

Marcus Joalheiro, ofe­
rece a di reto ri a do Ser­
rano Tênis Clube da ci­
dade de Lages, uma

jóia, para ser sorteada
entre os associados da­
quele clube, na grande
noite de gal a' marcada
para o dia 10. de maio
próximo.

x-x-x

Estou sendo informa­
do que até o dia 6 pró­
ximo no salão de festa
da Sociedade Recreati­
va 17 de Maio em Bi­
quaçu, estarão expos­
tos trabalhos da 1 a.
mostra de arte sacra da
Paróquia de São João
Evangel ista.

x-x-x

Porto Belo e Petrolân­
dia, incorporaram-se
ao Plano Naciona! de
Saneam ento, através
de convênio assinado

no gabi nete do presi­
dente da Casan, Sr. Na­
bar Schlichtinq,

x-x-x
Nossos cumprimentos
a Sra. deputado Dejan­
dir Dalpasqualle (Dio-.
n i). Dela seu an iversá­
rio' hoje. Em sua casa
de veraneio em Canas­
vieiras, o casal Dalpas­
qualle, receberá convi­
dados para um jantar
murto rnurno.

x-x-x
Na Igreja Batista, reali­
zou-se um Culto em

Ação de Graças pela

real iz ac ão dos 250.
anos de an iversá rio da
cidade de Florianópo­
I is. Presente à solenida­
de o Preferto Esperi­
dião Amin Helou Fi­
lho.

x-x-x

Os diretores da cons­

trutora Ceisa, se associ­
ando aos 250 anos de
Florianópolis, fizeram
distribuicão de camise­
tas com emblema alusi­
vo à data.

x-x-x

I· Elizabeth Vargas Cou­
tinho ""u.ie em sua resl-

dência recebe convida­
dos, para comemorar
seu aniversário.

x-x-x

Procedente de Monte­
vidéu chegou a nossa
cidade para visitar seu

pai arquiteto George
Van Hoff, George Jú­
nior.

x-x-x

Em Assembléia de
Fundação, realizada no

último dia 6 de março,
nas dependências da
Associação Atlética
Banco do Brasil de I ta­
ja í, após a 1 a. Exposi­
cão Especializada em

Cães da Raça Boxer do
Kennel Clube de Itajaí,
foi fundado o BOXE R
CLUBE DE SANTA
CATARINA.

x-x-x

Com grande repercus­
são nos meios políticos
do Estado, o 10. Semi­
nário Estadual do Pla­
nejamento e Orçamen­
to, realizado na última
semana em Gravatal, O
Seminário foi organiza­
do pelo Sistema Plane­
jarne nto do Estado e

. Secretaria do Planeja­
mento da Presidência
da República.

x-x-x
Maria Leonida e Fulvio
Luiz Vieira, hoje rece­

bem convidados em

sua residência para um

jantar, em homenagem
ao elegante casal da so­

ciedade jornalista Mar­
cia e Osvaldo Ghedini.

x-x-x

Desde ontem proce­
dente de São Paulo en­
contra-se em nossa ci­
dade o cirurgião plásti­
co Olavo de Moura Fi­
lho, considerado na so­
ciedade paulista como
um dos bons partidos.
O Dr. Moura Filho é
hóspede do presidente
d a Caixa Econômica
de Santa Catarina e

Sra. Dr. Paulo. Bauer
Filho.

REG. CREA. N. 5.17'; - lO." Região
VENDAS: Rua Emílio Blurn. �7 . Florianópolis . se

22·4235

22-4002

T'::\ IOESC

...A..::.J���ENSII OFIf2AL DO ESTADO D� SANTA ( ATARIN��

EDITAL - TOMADA DE

PREÇOS N� 09/76
A Comissão Permanente de Licitações

da 10ESC - IMPRENSA OFICIAL DO ES­
TADO DE SANTA CAlRINA S/A., com sede
à Rua Duque de Caxias, 33 - Saco dos li-
mões - Florianópo'lis - SC., comunica aos

interessados que fará realizar no dia 16.04.76
a Tomada de Preços no. 09/76, destinada a

selecionar propostas para aquisição de papel e
envelopes. O Edital de especificação poderá
ser obtido no endereço acima mencionado.

A COMISSft.O

Já estão na Capital, os
nove estudantes catari­
nenses que

.

durante
três meses participa­
ram de um curso inten­
sivo de inglês na Uni­
versidade do Texas,
nos Estados. Unidos.
Eles integraram a tur­
ma que pari:icipou do
primeiro programa de
três meses do YFU
(Young For Unders­
tanding), promovido
em Santa Catarina pela
8 RUSA - Representa-.
ções, Empreendimen­
tos e Serviços.

Sec retári o da
Casa Civil, Paulo
da Costa Ramos

chegando de
uma viagem a

Brasilia.

C.G.C. DO M.F. No. 82.508.433/0001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL 'ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados os acionistas da COMPANHIA CATARI­
NENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN - a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, às 16:00 horas do dia 28 de Abril de 1976, na sede social à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis, SC, para deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
I - E�ame" discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, De­

monstreçao da Conta Lucros e Perdas f> Parecer do Conselho Fisêal, relativas aoexercício findo em 31.12.1975;
II - Eleição e posse do Corselh o F ISCai e seus Suplentes-
III - Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselhó Fiscal'
IV - Destinação de resultados, na fo-rnn do artigo 330. do Estátuto.

I=!ori"nópci,s, 23 de Março de 1976 .

N acor Schlichting
Diretor Preidente

F ....n. Manoel' Philippi
Diretor de Expansão

LAJE PRÉ - MOLDADA ·1'iiPUIA' j

�lll�:ENTO� I

.

PARA FORRO E PISO Consvf tern-nos I
Maior raprnez e Economia de 30.00. Entrega 10482) 22·6500 I
imediata Oualquer quantidade .Atendemos tnelu ó i

estado com asststêr-c.a técnica 22·6290

,

I

Eng. Milton Pedro Fernandes
Diretor Vice-Presidente

Bel. ÃU(W Vidal Ramos
Diretor Financeiro

"..1
I !
, (
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMOVE�S
Francisco Tolentino. 13 -TELEFONE 22-29é1O

BRAsfLlA BEGE ALABASTRO. . . . . . . . • . . . . . . . .. OK
BRAS(LlA AZUL : , 1973
VOLKS 1.300 AZUL , ,. 1974
VOlKS 1.300 BRANCO LOTUS 1973
COMPRAMOS SEU CAR,RO À VISTA.

-

REVENDEDOR

AUTORIZADO

E:STOOUE DE vsrcutos

PASSAT LS - Azul Danúbio , .....•.••. 1975
1.300 - Laranja Outono � 1975
BRAS(U A - Marrom Caravelle , ...••. 1974
1.300 - Bege Alabastro .................•...•.. 1974
VARIANT - Ocre Maraj6 ..•...•....•...•...••. 1973
1.500 - Azul Caiçara ; •. 1973
1.300 - Branco Lotus ' 1973
1.500_: Verde Guarujá ........••...........••. 1972
1.500 - Azul Diamante : •...•...•.. 1971
1.300 - Amarelo Manga ...•.............•..•.•. 1971
1.300-VerdeCaribe ..................•

·

•..•.•. 1968
1.200- Bege Nilo 1967

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTDA­
"FONE: 44·05·22"

POSSUI MOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSIÇÁO.
VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR DUTRA, 90,- ESTREITO

FONE: 4-0_5-22

DPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

COR
10.) Corcel luxo - Branco
20.) Corcel standard - Laranja •..••••....••••. ·1974
3c.) Corcel GT - Marrom 19'7�
40.) Corcel standard - Branco 1972
50.) Corcel standard - Amarelo . .- , .•••. ·1972
60.) Maverick juxo - Azul c/vinil ...........•.•... 1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80,) Maverick luxo - Prata metal. 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom ...............• 1971
110.)Opalasedan4cil.-Azul .: 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho •............. 1973
130. Vo!ks-TL - Branco 1972
140.) Dodge GL - Branco 1974
150.) Dodge SE - Amarelo ; 1972

!)IPRONAL, paga. melhor pelo seu ve(culo•.

C. RAMOS S.A. ENTEN DE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEfCULOS USADOS
TIPO:
1300
1300
1500
1500
VARIANT
VARIANT
TL
TL

.

COR:
VERDE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
OCRE MARAJÓ.
AZUL DIAMANTE
AZUL CAI ÇAR,A
VERDE
BRANCO LOTUS

ANO:
1970
1970
1971
1973
Ül71
1974
1973'
1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

COM(RCIAl BEtIU, MA� VEICUlOS E RfPRESENT.&ÇOES r r o e

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Ma'verick 4 cilindros Marrom Madeira 1976'
Belina Amarela ,

'

1973.
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial 1973
Corcel Cupê STD branco 1970

Opala Cupê Marrom Metálico , 1972
Opala Cupê Amarelo 1973
Volkswagen TL Bege Alabastro 1974;·
Volkswagen 1300 Ocre Marajó . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
Vai kswagen 1300 Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969.
Votkswsqen 1300 Bege Claro 1969
Vai kswagen 16004 portas Branco 1969
Oferta - Galaxie - 7.000,00 . ' ..........•....... 1��q7
Brasifia Castanho Metálico . . 1973

1i)\..:L!..NO] R O B li.

� AtJTOM6VEIS LTOA.
. �. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22·0192 _: 22-1392 - 22·2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES

CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVROLET PICK--UP , .

CHElfROLET C.I\RAVAN VÁRIAS CORES
OP.A.LA QUATRO PORTAS
OPALA CUPÊ
CHEVETTE
GAI_AXIE
í3RASltIA .

OK
OK
OK
OK,

1973
1972
1974
1968
1976

LANCHA FIBRA DE. VIDRO, TURBINA. TIPO GAIVOTA
ql_jA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA
MARINHO ESQ, JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES

22-0192 - 22-1392 - 22-2952

•

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loíde]. Lo:
caJizadb em rua arborizada. Perto da praia, 3 quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em-'

. pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.,
Tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290.

APTOITAGUAÇU
Edf.ltapuã 10. andar (vista para a praia). 3 quartos,
.sala, sacada, cozinha, banheiro, dependência completa
de empregada e g�ragem.
OBS: Carpet em todos os quartos, armários embuti­
dos em todos os quartos, aparelho de ar condiciona-
do, cozinha americana. PREÇO: Cr$ 370.000,00.

CASA CENTRO

Na rua Laura Caminha Meira no. 8 (transversal da
Mauro Ramos) a 100 metros do Instituto Estadual de
Educação. Contendo 3 quartos, sala, cozinha (gran­
de), banheiro, área de serviço e mais um anexo.

PREÇO: Cr$ 320.000,00

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - C�minhões ..

APARTAMENTO - 13.1 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

DUAS RESID�NCIAS À RUA MAURO RAMOS, NESTA
CAPITAL, SITUADAS EM TERRENO DE 12 x 40 ME­
TROS.
ÓTIMA LOCALIZAÇÃO. NEGÓCIO DE OCASIÃO. TRA­
TAR PELO FONE 22-1332.

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
vÉRrvi�LHO
ROSA PANTERA

.

MAR RÔM METÃ.wçg,

CASA - VENDE-SE
De madeira, com 67m2 de área construfda. Ver e

tratar: sito a Servidão Antônio Carlos Ferreira no. 6.
Pagamento à vista - Agronômica.

APTO 2 QUARTOS (103m2)
No 20. andar do Edf. A. Coelho (rua Felipe Schmidt),
contendo 2. quartos, sala, cozinha, banheiro social,
área de serviço, dependência completa de empregada.
Sinteko.

PREÇO: Cr$ 310.000,00 CRECI'58

RELAÇÃO DOS VE (cu LOS
USADOS
ÁNO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALACOUP�
OPALACOUP�
()PALA COUP�
OPALA COUPÊ
QPALACOUPÊ
yoLKS -1300
VOLKS - 1300
VOLKS - 1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETIE'
OPALA GR� LUXO

CASA MOBILIADA - 412,OOm2
Ótima localização, rua Poeta Francisco Machado, próximo
à Casa da Amizade, vista panorâmica tanto da 'ilha como do
Continente, parte superior com 214m2, três dormitórios (1
oom banheiro privativo), living, sala de jantar, escritório,
banheiro social, lavabo, dep. empregada, área serviço; sacada;
Parte infe.rior com 194,00m2, garagem para 3 carros, banhei­
ro, 1 quarto, despensa, área de serviço, lavanderia, churras­
queiras, quintal.
Preço: Cr$ 1..100.000,00, Cr$ 450.000,00 entrada, saldo a

combinar.

Tratar à rua Tenente Silveira, 35 - Conj. 504 - Ed. Apo­
lo, fone 22-5510 - R.M. Imobiliária.

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
'iMÓVEIS E lOTEAMENTOS,

lllBOlU 011',(1'1: ! NÃO FAÇA SEUS NEGÓCIOS
.creci No. 17 IMOBILIÁRIOS SEM PRIMEIRO NOS

CONSULTAR
.Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 _: 44-0302.Dr .. Arno L Schneider

CIRURGIÃO DENTISTA
CONSULTÓRIO

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edificio Dias Velho, 50. andar -

Sala 513 - Fone 22-5234 - Florianópolis - SC.
HORÁRIOS

7,30 - 11,30 - 19,00 _:. 21,00 Horas

Aparta mento c/três dormitórios, dependência
completa de empregada, todo acarpetado e c/gara­
gem. Edifício Antares, último andar. Preço Cr$
4.000,00. Tratar c/ Nelson pelo fone 22-38-55.

iMOVEIS À VENDA

Um terreno na Rua Aracy Vaz Callado com 13 de frente
por 60 metros de fundos. Cr$ 75.000,00.

Casa mista nova em Barreiros "Rua :Julio Otto Malina"
Cr$ 110.000,00.

Um apartamento na Rua Oto Gama DÉça com 147m2.
Edifício Victor Meirelles. Com garagem privativa e telefone.
Preço excepcional: Cr$ 480.000,00 ..

Terrenos em Coqueiros a parti r de Cr$ 120.000,00.
Um terreno na Rua Nossa Senhora do Rosário ,- Estreito

- com 15 de frente por 25 metros de fundos. Cr$ 70.000,00.TOMAZ
-Armários Embutidos, 'cozinhas americanas e

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

fone 22-5888.

ALUGA-SE

ALUGA-SE
Casa no Jardim Santa Mônica. na Av. Principal, com 3
quartos, suite de casal, sala estar e jantar, copa e

cozinha, banhei ro social, circulação, área de serviço,
lavanderia, dep. completa de empregada, e garagem.
Casa nova, com. central de gãs, toda com sinteco,
nova, primeiro morador será quem alugar, acabamen­
to de alto luxo.
Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários
Ltda. Tet. Silveira 21 sala 102 Fone 22-1660 - CRECI
37

LIMPEZÂ RÃPIDA-

DR. EDIVAN JAEGER
Clínica Geral - Edifício Fleming.
Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar -

fone 22-1 523. ALUGA-SE PR�DIO CENTRAL

Limpeza de fossas e desentupimentos em geral. Temos ca­

minhão tanque. Atende-se nas cidades vizinhas e praias.
Tratar: rua Capitão Augusto Vidal, 3257 - Palhoça -

fone: 42211 [atual).

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-208.

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS torna público,
para conheetrnento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15.12:69 t até as 15 horas do dia 12 de abril de 1976 para o

fornecimento de "MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO".
O Edital encontra-se afixado ná sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida ,Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces-

sários e fornecidas cópias de Edital.
•

Florianópolis, em 24 de março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DEPARTAMENTÓ CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76-209.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados. que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 14 de abril de 1976 para o

fornecimento de "MÁQUINAS E APARELHOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, SC, em 24 de março de 1976.

CARLOS GbES BESSA
Diretor Geral

NO TODO OU EM PARTE ÁREA 694m2 COM

TELEFONE. TRATAR PERIODO DA MANHÃ
FONE: 22-1251

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-'213.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755
de 15/12/69, até as 15 horas do dia 05 de abril de 1976 para o

fornecimento de "PRODUTOS ALIMENTARES".
O Edital encontra-se afixado. na sede do Departamento Central de

,I Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta­
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclareclmentcs neces­

sários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis (SC), em 25 de março de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

ALUGA-SE CASA EM COQUEIROS.
À rua Pascoal Simone, 95, com living. sala de jan­

tar com mobflia, 3 quartos, jardim de inverno, gara­
gem. telefone, churrasquelja, Tratar na Casa Oriental
- fone 22-3493.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do caminhão

marca Mercedes Benz; ano 1969, placas GB-0806, chassis
34400713035845, pertencente ao sr. José Gustavo Crescên­
cio.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de uma camionete Chevrolet

1962 - Placas DP-0152 - de Cunhaporã/SC, Certifi'cado de Registro
no. 415207, pertencente ao sr. REINaLDO ENGELBERTO
EBERHARDT.

CASA ALUGA-SE
01ima casa recém-construída. Cr$ 5.000,00. Tra­

.

taro com fone 22-0842 ou 22-0984.

VENDE-SE
Corcel 76 OK, cor azul turqueza. Tratar c/Nelson pe-
(o fone 22-38-55.

.

',.

-<II! J' •

MOCA PARA ESCRITORIO
O Ecoat precisa de moça para escritório - Apre­

sentar-se no horário comercial à Rua Tiradentes -

Editrcio Tiradentes, sala 24.

Cunh.aporã, 23 de março de 1976

< DOCUMENTO EXTRAVIADO
Metalúrgica. Pagé Ltda., declara que extraviou o Certificado de

Propriedade de sNelculo marca Chevrolet Chevette, ano/75, cor azul
mediterrâneo, séne 5Dl1AE 127980, placas ZA-1688.

Araranguá SC, 24/03/76

DOCUMENTOS PERDI DOS
Foram perdidos os seguintes documentos: certificado de procrie­

,

(fade do veículo marca Chevrolet, ano 62. placa VF-0384 e demais
.

documentos pertencentes ao Sr. 'Sergio Rufino do Rio Grande do
Sul. _

" ..

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de habilita­

ção - categoria amador, e o certificado de propriedade do veículo
marca Volkswagen, ano 74, cor azul caiçara, placa AA·3984, TRU
no. 538935, pertencente a Sra. Ivone Christoval.

VENDE-SE TERRENO
Na Av. Presidente Kennedy <Campinas - São José),
, medindo 90x80 de fundos. T ratar no F rigorífico ao

lado, ou pelo fone 44-2796

VENDEM-SE

VENDE-SE
Na Trindade: Terreno e- c/25.000m2 Muito próximo
à Universidade e com terrenos da Eletrosul - alto-se­
co-ensolarado - ventilado - já c/ante-projeto de lo­
teamento aprovado.

No Morro do Geraldo: Terreno c/ uma casa neces­
sitando de repara; - esquina deSanta; Saraiva c/Odi·
lon Galotti paralela c/Av. Ivo Silveira - excelente pa­
ra comércio - deposite ou oficina - rápido acesso à
ponte.

Tratar c/ o proprietário Heitor Bittencourt - R.
Mal. Gama D'Eça, 144 - Fone 22-27:53 das 8 às 12
horas. Creci 131. '

Vende-se excelente ponto comercial com instalações e um

automóvel Volkswagen 1.300 ano 1970.
Tratar pelo telefone 22-2054

PRECISA-SE
Um tipógrafo com experiência
Um impressor com experiência
Um elemento com prática em acabamento pa­
ra chefia deste setor.

Tratar: Gráfica Natal - Rua Joaquim Carnei­
ro, 55 - Capoeiras - Florianópolis.

NOVENA PODEROSA
AO MENINO JESUS

DE PRAGA
Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberás, procura e acharás, bata

e a porta se abrirá.,Por intermédio de Maria Vossa Saqrada Mãe, eu
bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida. (menciona­
-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes: tudo que pedires ao Pai em
Meu nome Ele atenderá. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada
Mãe, eu humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso nome, para que
minha oração seja ouvida. (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que
dissestes: Céu e Terra passarão, mas minha palavra não passará, por
intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mã!l, eu confio que minha ora­

ção seja ouvida. (Menciona-se o pedido).
Rezar um Pai Nosso, três Ave-Marias e' uma Salve Rainha. Man­

dada publicar por ter alcançado uma graça. R.P .S.

Aos apreciadores de antiguidades:
VENDE-SE PELA MELHOR OFERTA:
Móveis raríssimos com cristal lapidado e mármore

rajado. Urgente. Tratar hoje e amanhã na rua Gaspar
Neves, 131 - São José - próximo à praça.

ORAÇÃO AO DIVINO 'ESPIRITO SANTO
Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal, você que·me dá o dom­
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar jnais uma vez que eu nunca

quero me separar de você poç maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo' da vontade que sinto de um dia estar com você 6

todos os meus irmãos na glória perpétua. (Fazer esta oração 3 dias
seguidos, sem dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a

graça, por mais difícil que seja). Publicar assim que receber a graça­
Por uma graça alcançada agradece. R.P.S.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
,Oh! divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis de tudo, que

iluminais todos os meus caminhos, para que eu possa atingir a felici­
dade. Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as
ofensas e até o mal que me tenham feito; e Vós que estais comigo
em adas os instantes, eu quero humildemente agradecer, por tudo
que tenho e confirmar mais uma vez a minha intenção de nunca me

separar. de Vós por maior que seja a ilusão ou tentação materiais,
COrA a esperança de merecer e. poder juntar-me a Vós e a todos os

meus irmãos, na perpétua Glória e Paz. Obrigado mais uma vez. (A
pessoa deverá fazer esta oração por 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, dentro de 3 dias, será alcançada a graça; por mais difícil que
seja). Publicar assim que receber a graça.

Ao Divino Espírito Santo, agradeço as graças recebidas. N.L. V.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS
Oh, minhas 13 almas, Benditas sabidas e entendidas, a vós
peço pelo amor de Deus, atendei meu pedido .

Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, a vós peço
pelo sangue que Jesus derramou, atendei o meu pedido.
Pelas gotas de suor que Jesus derramou de seu sagrado corpo
atendei o meu pedido .

.

Meu Senhor Jesus Cristo que vossa proteção me cubra, com
vossos braços me guarde no vosso coração e me proteja com
os vossos olhos. Oh Deus de bondade, vós sois meu advoga­
do na vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e

me livres dos males e dai-me sorte na vida. Segui meus inirni-
.

gos, que os olhos do mal não vejam cortai as forças dos meus

inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer
alcançar estas graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e

mandarei publicar esta oração, mandando também rezar uma

missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Avê-lVIaria" 13 dias.
Publicação da Novena por graças alcançadas. D.N.S .
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tando ainda com "Temo de
Reis" e "Boi-de-Mamão". Os :1'\­

gressos para este show custarão
também Cr$ 3,00.

No domingo, a partir das 21
horas, o grupo estará fazendo a

sua segunda, e última. apresenta­
ção em Florianópolis, no DCE
(rua Álvaro de Carvalho) e desta
vez com preços "levemente
acrescidos". Os estudantes paga­
.rão Cr$ 5,00 e o povo em 'geral
pagará Cr$ 10,00. Na ocasião
será apresentado um show inédi­
to, ainda não gravado pelo C011-

junto e que 'é o mesmo que foi

apresentado ,recentemente no

"Congresso Missiorleiro" de San­
ta Rosa, no Rio Grande do Sul.
Esse show, identificado como

"Americanto" é mais abrangen­
te que o apresentado na noite de

ontem, envolvendo um trabalho
de pesquisa que traz aos nossos

dias o conhecimento do canto
do índio americano, "partido de

suapureza e projetado no senti­
do .da fidelidade aos ecos do

período de formação",

Diretório) e retiravam deles,
assim, os primeiros acordes de
uma interpretação que "vem fi­
cando famosa e fazendo escola",
Apresentaram depois o seu pri­
meiro show, não sem antes in­
formar que o show programado
para a noite de domingo, nova­
mente em Florianôpolis, será
outro, inteiramente diferente do
de ontem
ESPETÁCULOS

Hoje a partir das 20 horas, o
grupo estará se apresentando em

Palhoça, no Cine Scharf e corri

ingressos a Cr$ 3,00. Será de­
senvolvido lá o mesmo espetâcu­
lo apresentado ontem em Floria­

nôpolis, Amanhã serão realiza­
das duas apresentações, uma à
tarde na Colônia Santana e ou­

tra, à noite, na Ilha (novamente
no DCE). A apresentação na

Colônia Santana terá início às
14h30min, no Clube Recreativo
Santana (defronte o Hospital da
Colônia Santana) e estará inte­

grada num .espetáculo denomi­
nada "Tarde _de Folclore", con-

Com um público que lotou as

dependências do Diretório .Cen­
tral dos Estudantes, teve lugar
ontem, iniciando às 21 horas, a

primeira apresentação dó con­

junto "Os Tâpes", de música
regional do sul do Brasil, O
espetáculo, que encerrou as co­

memorações da "Semana {lo Ca­
louro", foi atentamente vivido
- durante mais de duas horas -

não só pelo meio estudantil co­
mo pelos apreciadores da pes­
quisa e das canções nativas, fru­
to de um trabalho sério a que o

conjunto gaúcho, já conhecido
nacionalmente, vem se dedican­
do há cerca de quatro anos.

Os integrantes de "Os Tápes"
chegaram' à capital por volta das
10 h oras de on tem, alojararn-se
no Instituto São José, em Bar­
reiros, e descansaram durante a

tarde. As 19h30min jás.e encon­

iravam na sede do DCE, afínan­
. do seus instrumentos (muitos
dos quais estranhos para o pri-
meiro público, composto de es-:

tudantes que já se reuniam no

As·metas do DCE aulas noturnas,
"Temos muitos planos, mas amaioria está parada pela dependência da eleição do novo rei tor".

. ,

melhor comida
�I PLANOS

"Temos muitos, mas a maioria está para­
da pela dependência daeleição do novo rei­
tor". Há, cogitação para um encontro esta­

dual de Diretórios Acadêmicos, mas este de­

pende do referendo da reitoria e de autoriza­

ção especial do' Ministério da 'Educação e

Cultura. Há também, prevista para o mês de
abril e dependendo somente de autorização
da reitoria; a realização de um curso sobre

problemas brasileiros, trazendo políticos es­

taduais e nacionais a debater com estudantes
esses aspectos e consequentes perspectivas.

I

\ Us demais planos do DCE abrigam tam-
. bém a sua mudançã de administração, Em

iulho próximo deverão ser realizadas as elei­

ções anuais para a escolha da nova diretoria.
Para isto a atual presidência pretende desen­
volver uma campanha conscientizadora en­

tre calouros e universitários em geral, não só
promovendo um grande pleito mas também
orientando a massa universitária da Ufsc pa­
ra uma participação mais ativa, através de

campanha pré-eleitoral e de votação facilita­
da e integral.

to há um número desproporcionalmente
grande de candidatos às vagas da -Medicina,
por exemplo, há um número ínfimo de can­

didatos inscritos para Latim ou outros cur­

sos do gênero. O candidato ao curso de La­
tim, então, está aprovado ao se inscrever.
Cumpre as formalidades, meramente, do ves­

tibular e da matrícula, frequenta poucas au­
las e requer transferência para a área Biomé
dica. "E lá vai ele de paraquedas, deixando a

espera toda uma fila de vestibulandos que
inscreveu-se para Medicina, lutou e venceu

uma grande concorrência". ..
.

(

Isto, que é duramente dificultado nou­

tros Estados e no exato fim de resguardar o
direito adquirido, é, segundo o presidente
do DCE incessantemente facilitado aqui.
Com 'sua atuação nesse sentido, pretende ele
seja regularizado o processo de transferên­
cias, evitando-se, inclusive, que não fique re­

duzido o número de vagas às 'primeiras fases
do próximo semestre.
"BrCOS"

Avaliando como razoável a refeição servi­
da. pelo restaurante universitário da Trinda­
de, embora se note de 72 para cá uma acen-

"Sobre os atos e as festas que 'estão aí .

dizem universitários da Ufsc e promotores
. da "Semana do Calouro" - paira este ano

uma grande expectativa". A' da nomeação
em abril, e posse em maio, do novo reitor da
Universidade Federal de Santa Catarina,
com sérias perspectivas de uma mudança pa­
ra melhor ("pois não pode ficar pior") e

de soluções imediatas, assim, para alguns
que sejam dos inúmeros problemas que en- '

frenta o meio estudantil superior da capital
do Estado,

No Diretório 'Central do Estudantes, ór­
gão que centraliza a atividade dos demais
diretórios da Ufsc e a .sua vida' acadêmica
(sustentando-se principalmente da contribui­

ção estudantil e de uma parcela de subven­
ção anualda universidade, elegendo uma di­
-retoria anual. e traçando metas do programa

.

promocional do universitário), seus presi-
dente e vice-presidente, acadêmicos João Pe­
dro Carreirão Neto e Leo Rosa de Andrade,
falam desses problemas, da solução que-se
busca e dos planos para o futuro próximo.
"PARAQUEDISTAS"

O problema mais grave que se afigura no

co".momento para a liderança universitaria ("os
eutrosjásâo todos crônicos"), é o do "para­
quedismo" livremente permitido e exercido
entre as diversas áreas da Universidade Fede­
ral, O presidente está pessoalmente proce­
dendo a um levantamento do número dessas
transf�rência:s efetivadas no período 'letivo
passado e no início deste, procurando ter,
assim, urna visão da quantidade de vagas, e

em que áreas, que foram preenchidas por
transferidos de outros cursos, em detrimen-

. to de seus candidatos naturais, os vestibulan-
dos.

'

A regulamentação universitária, informa
ele, .prevê transferências, em áreas correlatas
e desde que haja sobra de vagas depois de
acomodados todos os candidatos aprovados
em vestibular, mas nunca para a primeira fa­
se (como', comumente está ocorrendo aqui.
O resultado dessa pesquisa ficará pronto em

breve e se terá assim esse número, dos que
estão irregular' e ilegalmente exercendo o

"paraquedismo" e prejudicando candidatos
concursados especificamente.
FACILIDADES INCOMUNS

Explica isso demonstrando .que, enquan-

tuada perda de qualidade, João Pedro passa
rapidamente pelo problema, "porque ele já
foi por demais debatido". Em seguida refe­
re-se à falta de equipamento adequado dos'
Cursos da Ufsc, principalmente das ·áreas téc­
nicas (Centro Tecnológico e Centro Biomé­
dico), para acentuar a deficiências, sobretu­
do, daqueles, cursos não dependentes de e­

quipamentcs (como os do Centro Sócio-eco­
nômico). Com relação -ao corpo docente
achou-o privado de uma melhor preparação,

. pela falta de professores, pela falta de entu·
siasmo em alguns e pela falta de preparo 'em
outros.

AULAS NOTURNAS
Uma dessas "eternas reivindicações't=co-

, mentam João Pedro e Leo Rosa, tem sido a
de aulas noturnas pelo menos para os cursos
de atividade mais teórica ou para todo o Bá­
sico, de modo a permitir que muitos dos que
ingressam na universidade possam, por alo
gum tempo e enquanto preparam-se, manter
os seus trabalhos e a forma de sustentar o
estudo. E citam Letras, Filosofia, Sociolo­
gia, etc., como cursos em que isto seriam
francamente cabível:

E demonstrando a deficiência com que se

preparam as coisas aqui, até o momento;
contam o que ocorre no curso de Direito,
onde as aulas, para quase todas as fases ,

com exceção da primeira e da segunda - po­
dem ser à noite. Mas para iniciar, o aluno

(aquele que trabalha) tem o período de pro­
vação: ou deixa o trabalho ou deixa a escola.

"Depois de vencida essa etapa, tudo bem.
Ele pode passar a estudar a noite e a procu- ,

rar novo emprego (já qeue a essas alturas

perdeu o seu antigo lugar)".

Além de turmas excessivamente numero­
IaS, algumas com 70 ou 80 alunos-quando o

preceituado é de 40 no màxímo, da deficiên
cia física de salas pequenas e da falta, tam­
bém, de equipamento auxiliar, como exaus­

tores ou renovadores de ar adequados, luta­
-se, queixam-se os estudantes, ·com a desa­

tenção de professores desestimulados ("al­
guns nem sequer vão à Universidade"), mal
pagos e, via de regra, preocupados com ou­
tros afazeres, tendo a escola como um "bi-

,

r\',

Motoristas

brigam
por novos

fáxis:
,Es'tá em estudos �o Conselho

.: Estadual dei Trânsito li! irnplanta-:
fi ção de mais 35 ou 38 automô-,

veis de aluguel na cidade. Embo=
ra ainda nada tenha sido confir­
mado pelos órgãos encarregados
do assunto. comenta-se entre os

motoristas' de táxis' que cada
placa deverá valer 100 mil cru­
zeiros, v,

os camarões Como trabalha esta

equipe de 8 pessoas

,

Segundo informações extra­

oficiais, os novos pontos seriam
localizados em Bom Abrigo,
Agronômica, Trindade, Canas­
vieiras, Lagoa da Conceição,
Hospital do INPS - antigo Sa­
grada Família - e também em

Pântano do Sul.

estão
A equipe do profeta é peque­

na: 4· pesquisadores, 3.aux,iliares
e 1 coorde·nador. A verba
também não é muita: para es­

te ano são Cr$ 800 mil com o

que inclusive pretende-se conse-
.

guir a ampliação da Base de O·

perações. Os recursos orçamen­
tários são da Sudepe, do PDP e

.

, o Estado colabora com equipa­
mento, pessoal e infra-estrutura.

Mas o dia-a-dia para a captu­
ra, seleção e lançamento do ca-

71UJrão começa cedo. A espécie
utilizada" o cam�rão legítimo -

ou penaeus schmitti na lingua­
gem científica -, segundo Er­
nesto Tremei, é a que tem maior
rendimento econômico que o

camarão rosa e não, emigra para.
grandes profundidades, mas' ao
contrário deste, nunca encontra­
do na Lagoa, é capturada no Rio
Tavares e na Costeira dó Piraiu­
baé.

O rio rdvares.teve sua vez ·du·
rante o mês de fevereiro, mas.
como agora sua água está fican­
do muito doce e os peixes se

deslocam para o mar, Ó ponto
. agora é quase no final da Costei­

ra do Pirajubaé. Ali, dois pesca­
dores orientados pelo projeto se

incumbem especialmente desta

função perseguindo o camarão
em estágio juvenil e pré-adulto.
E um trabalho de cerca de 2 ho­

ras, começando geralmente às 7'
horas.

Usa-se uma tarrafa de malha

especial pãra evitar ao'máximo .

machucar os camarões. Para
mantê-los vivos, até o final da
operação, são colocados em um

samburâ grande, afixado na ca­

noa e com o bojó permanente­
mente dentro d'água. Na volta,
as primeiras observações de

.quem ficou à espera são: "como
é que foi? Pegaram muito? "

As respostas variam todos os

dias� _embora a média seja de
500 a 700 camarões diários, este
ano já houve dia em que forali!
capturados mais de três mi/ e em
outro, menos de 300.,

Para conservaçâo no caminho
até a Base na Lagoa, os animais
são co(ocados em pacotes 'de

plástico com água, acomodados
em baldes e são injetados com

oxigênio. Na Base de Operações

são colocados em tanques com

água da L�goa. Ê a eclimatação,
que antes ia de la a 12 dias, mas
que aperfeiçoada, exige agora só
o necessário para a separação do
camarão legttimo do rosa, que
"sempre entra de penetra".

'

Na sepa;ação - o camarão le­

gitimo é facilmente identificado
porque não tem os dois sulcos
no rosto, como o rosa - auto­

maticamente se processa a con­

tagem da espécie pesquisada,
mas são deixados de lado os que
evidenciam machucaduras, O
tndice de mortandade geralmen­
te é minimo.

Não há problemas quando a

temperatura da água no local de
captura foi' maior do que a do
local de-lançamento, somente o

contrário é que é imprôprio. O

"lançamento dos camarões ju-
venis e pré-adultos é feito em

três locais: na Lagoa do Maio, de
Baixo e de Cima. Na época de

captura de fêmeas em desova, '0
lançamento é na Barra da Lagoa,
situação necessária para o ciclo
evolutivo das larvas, que no 10-
cal encontram o matericd orgiini­
co decomposto que é sua ali­

mentação,
BMpARALELO
A pesquisa com as larvas do

camarão, não é mais Idotada pe­
lo projeto, devido ao seu alto
custo, principalmente, e visto
que-os resultados com camarão
iuvenil e da fêmea ovada tam­
bém são muito bons,

Mas para acompanhamento
do amadurecimento do camarão
na Lagoa, continuam sendo
mantidos outros camarões, da
mesma época de captura, em

tanques especiais com também
'água da Lagoa, Seu desenvolvi·
menta evidenciado não é o mes·

mo, é menor. conquanto que o

camarão legítimo no mar c.hega
a medir até 20,05cm e pesar. 70
fJl"amas após 12 meses de coloca­
do no no�'o habitat, quando SUG

idade é de 18 meses.

este foi o melhor resllltado,
constatado até agora no lel'anta·
menta semanal que fazem o�

técnicos' do projeto nos restau­

rantes da Lagoa, para onde já es­

tá sendo vendido este tipo de ca­

marão.

voltando para

a LagoaMOTORISTAS PROT�S­
TAM
-Para os mo toristas de táxis

que fazem ponto na Praça XV,
.de Novembro, "não há necessi­
dade de mais táxis na cidade,
pois a falta é somente na hora
de maior movimento, em dias de
chuva e no verão, quando há
grande afafluência de turistas",

o esforço de um grupo
de técnicos para
preservar a fauna. Textos
de Christa Riebau, !ftosde Sérgio Rosário

"Tão soltando camarão grande na Barra. Pega,
oega, que eles vão fugirr!

"

.

Esta foi a primeira reação dós moradores da
Barra da Lagoa quando os técnicos da Sudepe, do
Departamento de Caça e Pesca e da Secretaria.da

,

Agricultura fizeram, na entrada da Barra, os

primeiros lançamentos do "camarão legítimo"
para repovoamento da Lagoa da Conceição.

Realmente, o porte dos camarões faria inveja a

qualquer pescaior que o conseguisse reter em sua

tarrafa: Porém parte da população do local já
estão conscientizada 'de que os camarões sol tos -

'Ia entrada da Barra somente são lançados fêmeas
ovadas -. só poderão trazer resultados melhores
após maior tempo, em maior número e maior
tamamnho.

,

Os motoristas afirmaram que
de fevereiro para cá, o movi­
mento caiu em 70 por cento.

"Isso qualquer pessoa pode ver,

pois a maior parte do tempc .

ficamos enfileirados aqui à espe­
rà de um ou outro freguês, A�
dificuldades agora também são

bastante acentuadas no retorno,
pois dificilmente conseguimos
passageiros e temos que voltar
vazios".

As experiêncies
com tainha e siri-

Outros comentaram que "vai
ficar muito ruim, pois já. somos
bastante prejudicados pelos
"pescadores" -, táxis de municí­
pios vizinhos que apanham pas­
sageiros na cidade - pois embo­
ra trafegando com bandeira 2,
no final eles cobram menos e

sempre conseguem passageiros".

O PROJETO

Sudepe - Superintendência do Desenvolvi­
mento da Pesca· -, .Programa de Pesquisa e

Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil - PDP =,

Secretaria da Agricultura e Decapesc - Departa­
mento de Caça e Pesca, desde 1973 trabalham
iuntos no projeto denominado "pesquisas sobre
cultivo e repovoamento de espécies marinhas e

estuatinas ".
.

Até o momento as pesquisas se concentram
sobre três espécies: camarão, .tainha e siri. "São as

três que têm maior importância econômica, pois
o q ue nos interessa é trazer a curto, médio e

longo prazo resultados benéficos para os pescado­
res artesanais; melhorando a sua produção que
também é fomecida pa,ra osrestauTllntes, mercado
local", diz Ernesto Tremei, técnico da Sudepe e

coordenador do projeto. .

Durante.73 e 74, na baSe de'operações do PDP
em Florianópolis, situada na Barra da Lagoa, os

técnicos quase que. somente se dedicaram a

estudos de ambiente e de dieta das três espécies
visando sua·sobrevivência na'Lagoa da Conceição,
A partir de 75 começaram os lançamentos que
somente de. 'camarão, no espaço de 11 de feverei­
ro a II de março des te an Oi já alcançaram 17,322
animais.

O' projeto foi concebido para cinco anos de

duração encerrando-se em 1979, Os trabalhos
porém não terminarão aí, "serão con tinuas" diz
Tremei tencionando-se inclusive passar para o

processo de desova das espécies em laboratório
para garantia de sua sobrevivência em face da

perseguição poranimais predatórios.

as instalações técnicas de pesquisa e ainda
construindo uma lagoa particular para au­
mento do número de peixes da 'espécie e no

encontro das condições ideais ou idênticas às
da lagoa. _

A lagoa é agora um apêndice da

própria Conceição, mas a draga do Departa­
mento Nacional de Obras de Saneamento -

que trabalha na dragagem do canal da Barra
da Lagoa - para lá será deslocada brevemen­
te a fim de ampliá-la. Deverá abrigar até 30
mil filhotes de tainhas, até que tenham

condições de serem colocadas na própria
lagoa. _

_ .

EDUCAÇAO
O estudo de desova do siri é até agora, um

trabalho educacional. E os resultados já são
considerados dos melhores. Os técnicos, no
ano passado, iniciaram uma série de palestras
nas escolas da Barra e da Lagoa e explicaram
'a impropriedade de serem capturadas as

fêmeas em desova.
"As .crianças entenderam e se 'adiantaram

até a dizer, que para preservar não deviam
também ser capturados os siris pequenos,
filhotes", diz Ernesto TremeI. E foram os

maiores auxiliares do projeto, incitaram tam­
bém os adultos para que obedecessem a

norma, muitas vezes desafiando-os com a lei
de proibição debaixo do braço.

Na Base de Operação, existem também
tanques ao ar livre e abrigados, para a

segunda experiência do projeto: ambiente e

dieta para alevinos de tainhas. A tainha é
uma espécie em extinção também na Lagoa,
apesar ou justamente por ser peixe de larga
exploração comercial e industrial.

Mas outro fator ainda contribui para
tanto: a presa fácil que representam os

filhotes da tainha para Os outros peixes
predadores. Por. isto, o projeto prevê o

povoamento por, este peixe apenas quando já
tenha a idade e capacidade. para protegei-se
da funesta ação. _

•

São 6 tanques com tainhas. Um grande
passo nos estudos foi a possibilidade de
início da pesquisa,com alevinos de 1,05cm.
A outra meta agora é conseguir fazer dois

povoamentos por ano, reduzindo de 9-para 6
meses o período da aclimatação e dieta até o

lançamento. O povoamento duas vezes pOI
ano também se prende a objetivos econômi­
cos: um seria feito na primavera, para que no

verão os turistas tivessem o que pescar na

lagoa, e outra no outono, para a pesca do
inverno.

A tainha tr,az também a grande ambição
deste ano: a ampliação da Base, construindo­
se mais tanques desabrigados, aumentando-se

.
.

A média de taxis era de um

por mil habitantes, estando Flo­

rianópolis atualmente com 186
carros de aluguel, incluindo os

pontos do Estreito. Caso os 35

previstos sejàm realmente im­

plan tados, a rnêdi a ficará em um

carro para cada grupo de 750
h abi tan teso

DETRAN
O dii"etor do Detran coronel

Alinor Ruthes, não confinnou'
nada a respeito do assunto, ten­
do dito apenas que o mesmo

"está. em fase de estudos".

- Esse assunto é de compe­
tência do Conselho Estadual de

Trânsito, que dará o parecer
fi nal. Caso seja aprovado, para a

aquisição das novas placas serão
a:bertas inscrições e se o número
de candidatos for stlperior have­
rá um sorteio. Posso adiantar,
que já temos vários pedidos fei­
tos por parte de motoristas in�e­
ressados.

, '.
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Apresentamos as opiniões de alguns moradores de Florianopolis sobre os pequeno� e grandes problemas da cidade. Depoimentos a Saint ClairMonteiro.
Autor dos projetos do Hotel
Plaza Itapema, do Conjunto
Turístico do Santinho e. do

Conjunto Residencial da Ele­

trosul, o arquiteto André
Francisco Câmara Schmitt, à

pergunta de quais os aspectos
ou setores não estão funcio­
nando bem, responde que:

.

"Todos, Uma vez que não es­

tá havendo entre os diversos

serviços da cidade a integra­
ção que há debaixo da figuei­
ra da Praça Xv". Entende

prioritário o estabelecimento de regras para' seu cresci­

mento, através um plano diretor bem executado, e â

encontra ainda habitável, apesar de alguns problemas qíre
cresceram, com.ela, No sentido das soluções, entende que
a revitalização dos 'transportes de massa, deixando-se o

mais livre possível do fluxo de veículos' a área central,
seria uma das melhores alternativas ("a vontade que eu

tenho é de colocar uma bernunça gigante à saída da
velha ponte, engolindo todos os carros. que venham en­

trando diretamente para o centro"). Há aqui, reconhece,
toda a potencialidade pai:a um estudo em que prevaleça
o transporte coletivo em detrimento do transporte indi­
vidual.

Quanto ao aspecto de habitação, acha o surto 'cons­

trução-destruição altamente desenvolvido e sente, tam­
bém, insistência em. se continuar edificando .e vivendo
com os olhos fechados para a implantação de um sanea­

mento básico ,e a formação de uma infra-estrutura. "Por
isso acredito ser a Ilha habitável, mas sabe Deus até

quando! (A sorte é que ela é grande e pelo menos os

morros estão estrangulahdo o crescimento.) Para o lazer,
temos o que a natureza deu, que chega a recompensar,
por, vezes, a falta de equipamento (lazer de massa, por
exemplo, o único conhecido é o mato de eucaliptos da

praia de Jurerê), Com relação ao trabalho, no caso do

profissional, há o que fazer para quem está disposto a
,

fazer".

"Uma das poucas funcionárias
do Gabinete Civil da Presidên­
cia da República em Florianô­

polis, Ivonita Souza, lotada
na Agência Nacional, preocu­
pa-se com .a falta de lazer na
Ilha. "A noite é vazia, os cine­
mas são aquela' coisa, quando
surge um filme bom fica uma

eternidade em cartaz, que
nem o "Inferno na Torre", e
não há siquer um bar ou cho­

paria de bom nível no, centro
da cidade". Mas o pior pro­
blema para ela, ê portanto de

uma resolução que deveria ser prioritária, é o da falta de

habitação. "Não há opção na hora de se batalhar um
lugar para morar. A especulação imobiliária, também no

inquilinato, atingiu a tão altos níveis que tomou tudo

impraticável. Os preços são absurdos principalmente para
01' imóveis do centro, a exploração é generalizada e quem
tem que morar, alugando casa, vê-se na contingência de
sair da Ilha ou morar no morro. Mas deve haver, para o

poder público, uma maneira de conter a alta, de nivelar
os preços, de deixar Florianópolis, pelo menos, nos índi­
ces de aluguéis de outras capitais brasileiras."

.

"Ela hoje é uma cidade habitável para quem tem
.

amor à Ilha. Porque se analisarmos' friamente vamos en­
contrar, deficiências muito grandes, não só na habitação e

no lazer, como no saneamento básico, na prestação de

serviços e na exiguidade do mercado 'de trabalho". Em­
bora sem depender do transporte coletivo, Ivonita, que é
também colunista (Jornal "A Gazeta"), está habituada e

envolver�,se dos �roble�as dos outros e conhece, por is-I
so, as deficiências dessa área. Finaliza manifestando que'
o povo, como .a Ilha, é maravilhoso, mas que lhe parece
não haver explicação cabível para. que se tenha de�ado,
até agora; o crescimento, assim, tumultuar-tudo. "E pre­
ciso preparar, educar para crescer".

C�NTRAIS ELÉTRICAS
DE SANTA CATARINA S.A.

C E L E S C alMU,NICACÃO
A 'CELESC - AGENCIA FLORIANÓPOLIS, comunica a

seus consumidores que, DOMINGO, dia28/03/76, afim de

permitir trabalhos na conserva de redes de distribuição e na

construção de 2 (duas) cabines nanstorrnedoras. haverá desfi­

çamentoce energia etétrica nos seguintes 19cais e horários:

LINHA 3 I LHA •

Das 6,00 às 7.00 horas: - Rua Presidente Coutinho, Orhon
Gama' D'Eça, Irmã Benwarda, Rua São Jorge, D. Joaquim,
Almi�ante Alvim e adjacências.
Das, 6,00 às 9.00 horas: - Rua Esteves Júnior e adjacências.
LINHA 2 I LHA

Das 6.00 às 9,00 horas: - Rua Felipe Schmidt a partir da Rua

7 de Setembro até á Praça XV, Jerônimo Coelho. Trajano"
Tenente-Silveira a partir da Deodoro ate a Praça XV.

Das 6.00 às 1,00 horas: - Rua Antônio Luz, João Pinto,
Tiradentes, Av. Hercilio Luz, a partir do Clube Doze até a rua

Antõnio Luz, Nunes Mac-hado, Sald!nha Marinho, Victor

Meirelles e adjacências.
Florian6polis, 26 de março de 1976

- A EMPRESA -

Arquiteto e Técnico em

Transportes Urbanos, João

Edmundo Bohn Neto cita os

transportes de massa e a ex­

ploração turística, ("temos o

que mostrar mas' não como

mostrar") como os setores

mais sentidamente deficitá­
rios da cidade. E para ele,
naturalmente, á prioridade
deve ser de solução dos pro­
blemas de transporte, crian­
do-se nesse campo uma políti­
ca específica. "A atividade

está sendo muito setorial e não integrada, enquanto que
só a integração do sistema já fari� com que os ní�eis de
comodidade se, alterassem: conforto, acesso rápido,
frequência, 'regularidade e lotação. Mas' isto está a

depender, também de um Plano Diretor, obviamente,
necessário para prever o uso do solo e o caminho do
desenvolvimento".

"A cidade é habitável e não cômoda, mas por uma
série de aspectos que podem ser ainda de fácil resolução.

,

O deficit de habitação é grande, registrando uma

demanda reprimida e consequente especulação imobiliá­
ria. Devido, novamente, a ausência das normas do Plano
Diretor. As praias são poluídas mas há um projeto de

saneamento, que está agora sob estudo d,o BNH. Acha-

mos, ainda assim, que só isso não adiantaria, sendo
preciso também conscientizar. A praia da Joaquina fica

cheia de detritos .a cadafnn de semana e na Beira-Mar
Norte é comum se ver domésticas atravessando a avenida

pata despejar 'o lixo no mar. O campo de trabalo nos

parece amplo f uma vez que há muita coisapor fazer,
.

agora, quanto ao lazer não há a menor estruturação
(salvo projetos como o' de aproveitamento de áreas do
aterro da Baía SUl). É pouco também o m�yhn.ento no

campo cultural e para este haveria o interesse da própria
população, desde que incentivado .pelos poderes públí­
cos, pois a herança cultural aqui é bastante forte.

O "Som do Guru" é conhe­
cido em toda a Ilha e em seus

arredores continentais. E o

"Guru" também. Cláudio

Mengarda distribui seu tempo
entre Florianópolis, Cambo­
riú e outras cidades do inte­
rior do Estado, por isso a sua

�

primeira queixa é acerca dos
telefones ("um sistema ainda
precário embora as muitas

mudanças"). Depois arrola sa­

neamento, iluminação públi­
ca, coleta de lixo e, "prínci­
palmente, a tênue vida notur-

na de numa cidade nascida para o turismo". Mas nisto
acrescenta: "Não é falta (propriamente) de vida noturna,
é mais, a falta de mentalidade para ela. O pessoal daqui
não sabe sair ànoite, viver, movimentar, Quem movi­
menta as casas da noie são es estudantes, o elemento,
exatamente, que vem de fora. E depois, o que tem aí, os .

ciubes, as agremiações, são tão fechados para as idéias
novas que, muitas vezes nem vale a pena insistir em

inovar". Sabe que esta parte não. depende diretamente
do poder público, mas está, de qualquer forma relaciona­
do a ele, corno conscientízador e implantador .da nova

ordem.
'

,

Acha que toda a solução aqui é prioritária (antes que
a cidade cresça demais, assim viciada) mas a vê imensa­
mente "e intensamente" habitável. A precariedade dos

transportes de massa, a impropriedade do saneamento

básico, a falta de trabalho inerente de sua qualidade de
.cidade 'universitária (onde há sempremais mão-de-obra

disponível do que mercado de trabalho), a escassez do
recanto e do equipamento de lazer e a evidência, de
tantos outros problemas, pequenos, e ,grandes, não a

conseguem, nem assim, tomar antipática. A natureza foi
mais sábia. E pródiga. Não conseguiu por isso, ainda, o
homem torná-Ia inabitável. "No mais, pode dizer aí que
a cidade é um barato. É uma curtição".

Segundo o professor Osmar

Pisani, titular da cadeira de
Estudos e Problemas Brasilei­
ros da Universidade para o

Desenvolvimento de Santa
Catarin, a cidade vem funcio­
nando com algumas deficiên­
cias próprias do seu cresci­

mento, entre as quais destaca
a carência de áreas de lazer e
a imprecisão; ainda, de alguns
serviços, 'como o da coleta de
lixo. Entende como prioritâ­
na a solução dos problemas'

relacionados ao lazer público, o que, inclusive, ensejará a

concretização de soluções correlatas. E exemplifica: "O
equipamento da Praça Pereira Oliveira, colocando-se lá

.

uma figueira semelhante a da Praça XV, virá, com o

tempo, aprofundar a característica das praças da cidade;

o fechamento de uma das vias fronteiras à Catedral (a
usada principalmente para estacionamento) e a sua

reintegração à Praça XV (já que 'foi tomada dela), a

ampliaria e possibilitaria ainda, através a' implantação de

flamboyants, o aumento das áreas verdes centrais; a

cobertura
.

do canal da avenida Hercílio Luz e a sua

rearborização, além de encontrar um aspecto mais
humano para área, higíenizaria boa parte da 'cidade e

daria amplo local deestacionamento".

À pergunta de se a cidade é habitável, manifesta que
ela não só é habitável como é maravilhosa, Apesar as suas

(ainda) pequenas vicissitudes, conserva uma atmosfera

tranquila onde tudo anda mais próximo e mais fácil.

Sabe que os problemas estão sendo equacionados pela
Prefeitura Municipal e conclui enfatizando que a cidade
"é incrível talvez péla expressão líricà originada na

formação da própria Nossa Sého'ra do Desterro e num

sonho distante, relembrado continuamente pelos elemen­
tos fantásticos e apoteóticos de nosso folclore".

Oswaldo G.Móritz, empre­
sário (Supermercados "A So­

berana") e presidente da As­

sociação Comercial de Floria­

nôpolis menciona como um

setor que realmente não está
funcionando. bem o do forne­
cimento de energia elétrica.

Interrupções frequentes, in­
clusive no centro da cidade,
criam problemas para o cc).

mércio, a indústria e a própria
atividade de serviço (bancos,
repar tiçõ es, estabelecimen­
tos). Também o setor dos es-

gotos é" problemático, mas este já não tanta e com sérias

perspectivas de resolução por parte da Prefeitura Munici­

pal, A prioridade para providências põe exatamente no
, fornecimento de energia elétrica, pelos motivos que espe­
cificou, mais a constante "queima" de motores e equipa-
mentos de. empresàs e entidades.

.

"Embora a existência destes e de tantos outros pro­
blemas, eles ainda não colocaram nossa cidade em ter­

,

mos de cidade inabitável". Lembra, quanto a isto, que há
. dois anos a revista Visão fez uma pesquisa e chegou a

colocar Florianópolis como uma das mais habitáveis ci­
dades do País. Hoje, acredita, ela continua assim. "Com
uns probleminhas a resolver, mas assim" .

"Tem ,problemas (transporte, saneamento, etc.), mas
não problemas que influenciem li- maneira de, viver aqui.
Há trabalho e as reclamações que podem surgir nesse

campo talvez sejam mais exatas se se referirem à falta �e
qualificação da mão-de-obra disponível e não à falta de
trabalho. ela própria caracterfstica da cidade, fiá um sis­
tema de lazer, senão desenvolvido, pelo menos relativo

para o seu tamanho. Temos cinemas, televisão, futebol e
praias, naturalmente. A área cultural oferece alguma op­
ção e por isso, em relação ao tamanho da cidade, ainda
não muito crescida, pode-se dizer que .temos aqui algum
lazer".

Para' Túlio Carpes, funcioná­
rio público estadual e homem
ligado ae jomalismo e às ma­

nifestações musicais da cida­
.de, o que não está funcionan-.
do -bem é a preservação das
áreas 'verdes e de lazer, com a

destruição ainda do parrímõ­
nío histórico e arquitetônico.
"Isto - situa ele - dentro de
um aspecto mais cultural ou
humanístico. Pois não exis­
tem também 'locais' para reu­

'nião de gente quê cultiva as

artes i seria preciso que as autoridades olhassem mais de

perto e com carinho para as manifestações artísticas da
Ilha."

Na hora da prioridade, ela acha que os administrado­
res não se estão preocupando devidamente com o cresci­
mento explosivo da cidade e o "eterno" Plano Diretor
permanece adormecido nas gavetas do Paço, sempre à

espera de uma reunião que "desresolval, tudo o que foi
resolvido na reunião anterior ("conforme já escreveu o

amigo contistã Raul Caldas"). Enquanto isso a cidade
cresce de qualquer maneira e é preciso, portanto, retirar
logo esse Plano da gaveta. Sé ele, pelo tempo que passou,
já estiver ímprestável, como dizem os vereadores, então
rasgá-lo e tratar de fazer outro. "Mas é bom que se diga
que eu acredito no pessoal que está à testa da administra­
ção municipal e que vejo já uma ab�rtura nesse sentido."

E vê ainda em Florianópolis uma cidade habitável,
embora muita coisa deixe a desejar, como o transporte
de massa, por exemplo. A tendência, nele, é piorar,'pois

I

com o crescimento acentuado os problemas também au­

mentam. Com relação ao saneamento, não entende que
não exista .ainda uma rede de esgotos no Continente,
onde se situam bairros cada vez mais populosos, como o

Estreito, Capoeiras e Coqueiros, que é o atual bairro chie
. da cidade.

Na: opinião pessoal do en­

genheiro Carlos Calliari, presi­
dente do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura,
a cidade ressente-se de um sis­
tema viário adequado, que ve­

nha a desafogar o centro ur­

bano; seu sistema de água e·

esgoto deixa muito a desejar e
a aprovação do Plano Diretor
de Florianópolis é vital para o.

desenvolvimento harmônico.
"Não quero diier com isto -

racrescenta ele -r-. que não te­
nha" conhecimento de que a

Prefeitura se está esforçando para, dentro do possível,
sanar todas essas áreas'.'. E como providências prioritá­
rias;arrola a solução de todos esses problemas. ,

Acha que a cidade é habitável porque está ainda numa
fase inicial de crescimento, preparando, por enquanto, o
momento da explosão urbana. Dentro em breve, por is­
so, se não se tratar de seu �condicionamerÍto, poderá
chegar a .um índice de saturação e vir a deixar de sê-lo.

"Pois qualquer desses quesitos, por, si só, poderá ser disto
fator determinante". Quanto ao antigo Plano Diretor, há
muito 'tramitando, acredita que terá de ser recriado, já
que por certo ficou desatualizado com o tempo, com as

característica de hoje e com as novas alternativas que
devem ter surgido. O ideal seria que ele tivesse um grupo
ou comissão permanente de reavalização, que à luz do
crescimento urbano da cidade, de aspectos manifestos,
de adequações que se foram tomando necessárias ou

mesmo de construções fora dos moldes que o possam ter
. inviabilizado, o fosse revisando e precedendo às altera­

ções que o tomassem sempre compatível com a demanda
e a tendência do desenvolvimento. Os outros problemas,
como transporte, habitação, saneamento, se iriam, daí,
solucionando quase que automaticamente.

'

Marlene de Carvalho, 'como
"Relações Públicas" da Em­

presa Brasileira de Correios e

Telégrafos, reclama primeiro
das ruas sem nome, da� casas

sem número ou da "numetá­
ção saltitante" (sem qualquer
ordem, crescente, -decrescente
ou aproximada). Depois das

ruas esburacadas, das praças e

logradouros sem assistência, da
.

deficiência da iluminação pú­
blica e da irracionalidade da si­

nalização de trânsito - exces­

siva nalguns pontos, escassa

Folclore hoje 1
A apresentação de grupos fgl'

olóricos da Ilha, que estava mar'
eada para ii Praça N'ossa Senhora
de Fátima, no Estreito, foi
transferida para a quadra esporo
tiva do Clube Seis de Janeiro. A

mudança foi efetuada pela pre­
feitura, ao constatar a falta de

condições da praça. Esta apre;
sentação na noite de hoje tera
boi de mamão, dança do'cacum­
bi e pau de fita. As entidades
que promoverão a festa são a

Sociedade Folclórica Itacorobi­
Ribeirão da Ilha, Insti tutóEsta-

� � �__�� � �

'

dual de Educação e Butiá

sempre uma cidade sem indús­
trias e sem muita atividade e­

conômica. Acredita, entretan­

to, que ela está deslanchando e

que agora é o tempo de atrair
o incremento industrial e em­

presarial Fala das praias, todas
muito belas e lamenta, princi-.
palmente, que não haja aqui
vida noturna. "Este é o grande
defeito de Florianópolis. Fal­
tam boates de nível, espetácu­
los noturnos e, mesmo, opção
.de restaurantes e bares aber­
tos até tarde",

Amanll.ã: as artes é a cultura na Ilha.

em outros e toda ela sem a sin­

cronização que facilitaria o

fluxo do tráfego, Mas coloca

"prioridade I" para as solu­

ções da urbanização, com o

apoio de um Plano Diretor,
"pois .a cidade está crescendo
livre e desordenadamente, sem
qualquer orientação ou dire­

ção", Este, acredita, é o aspec­
to que teiÍí'a base de soluções
para todos os ?utros.

A cid�de tem um péssimo
transporte coletivo (irregular,

precário, muitas vezes omisso
'e geralmente não fiscalizado),
um saneamento básico incom­

pleto e superado, "mas nesse
sentido a Prefeitura já está to­
mando providências", trabalho
difícil - é muito boa, natural­
mente, para quem trabalha - e

lazer impossível, mas ainda as­

sim, é habitável. Humana e

mansamente habitável. Marie­
ne, que veio de fora e morou

muitos anos no Rio de Janei­
ro, acha que Florianópolis fi­
cou empobrecida por ter sido
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